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Governador aumenta salários antes do ^ a  14
Nome do candidato a vice-governador será divulgado hoje, juntamente com os índices da majoração dos salários

Lo.f̂ o ao desembarcar do avião, Burity comunicou seu propósito de conceder aumento ao funcionalismo estadual

Assaltantes 
atacam ônibus 
em Tambaú

Assaltantes atacaram 
ontem à noite mais de 40 
passaffeiros de um dos ôni­
bus da Empresa São Judas 
Tadeu que faz a linha de 
'fambaú. Roubaram a to­
dos, espancaram o motoris­
ta Gildo Macedo e tomaram 
p "ia da cobradora entre os 
fi>><4)s de pânico das viti­
mas.

Eles entraram no ôni­
bus poúco depois das 20 ho­
ras em frente ao Hotel Tam­
baú. Na Travessa Branca Fi­
lho; sacaram os revólveres e 
aos gritos e empurrões fo­
ram exigindo os pertences 
dos passageiros. Ameaça­
ram atirar em quem não co­
laborasse. Na Terceira De­
legacia Distrital poucas viti­
mas, além do motorista, 
prestaram queixa. Descre­
veram os assaltantes como 
dois morenos e um louro.

Legislativo 
dá titulo 
a Perrone

0  economista Fernan­
do P erro n e , d ire to r-  
presidente do Banco do Es­
tado da Paraíba, recebeu, 
ontem, em sessão solene, na, 
Câmara Municipal, o título 
de Cidadão Pessoense.

Em seu discurso de 
agradecimento, Fernando 
Perrone disse que recebia 
“com satisfação e honrado 0 
titulo de Cidadão Pessoen­
se, que identifica o reconhe­
cimento de um trabalho que 
vem sendo desenvolvido por 
uma equipe de funcionários 
competentes. Estendo a to­
dos eles a homenagem quC| 
ora me é prestada e o faço 
em nome da verdade e da 
sinceridade, que sempre 
procurei nos meus caminhos: 
e em todas as tarefas que 
me foram confiadas”.

O vereador Francisco 
Saldanha, autor do projeto 
de resolução concedendo o' 
título, ressaltando as quali­
dades do homenageado, dis­
se que Perrone é um jovem 
empreendedor e inteligente 
que conseguiu transformar 
o Banco do Estado da Pa­
raíba numa das potências, 
nordestinas em seu campo 
de atividades.

O título foi entregue a 
Fernando Perrone por sua 
esposa. Dona Eliane Perro­
ne. (Página 12)

Inglaterra e Argentina 
encerrarh os combates

A Inglaterra e a Argentina 
aceitaram ontem uma proposta 
da ONU para um cessar-fogo nas 
Ilhas Falklands como primeiro 
pa.sso para a paz. Em Londres, a 
primeira-ministra britânica Mar- 
gareth Thatcher classificou de 
“positivas” as propostas apresen­
tadas pelo secretário-geral da 
ONU, Javier Pérez de Cuellar. 
No entanto, ela acrescentou que 
são apenas um “quadro” para ini­
ciar negociações sobre um cessar- 
fogo no arquipélago invadido pela 
Argentina no dia 2 de abril.

As perguntas que continuam 
sem resposta são se o acordo para 
um cessar-fogo incluirá uma exi­
gência de retirada das tropas ar­
gentinas e a determinação da 
questão da soberania das Ilhas, i- 
tem sobre o qual a Argentina se 
negou a fazer conce’fesôes até ago­
ra.

Embora as propostas dos Es­
tados Unidos e da ONU não te­
nham sido divulgadas detalhada­
mente, fontes diplomáticas assi­
nalaram que, no geral, estipula 
retiradas gradativas tanto das 
forças argentinas quanto britâni­
cas, a criação de uma adminis­
tração interina da ONU nas Ilhas 
e negociações sobre um acordo a 
longo prazo.

PDS quer 
evitar a 
obstrução

A bancada do PDS no Sena­
do, reunida na manhã de ontem, 
sob a liderança do senador Nilo 
Coelho, decidiu acolher proposta 
do senador gaúcho Tarso Dutra 
para retirar daquela Casa a com­
petência de autorizar a contrata­
ção dos pedidos de empréstimos 
internos.

O lider Nilo Coelho, que 
anunciou a medida a lideres em­
presariais gaúchos que foram lhe 
cobrar a aprovação de Cr$ 35 bi­
lhões em empréstimos para o Rio 
Grande do Sul, prometeu tam­
bém a reformulação do regimento 
interno pelo PDS.

Numa mena-redonda com lí­
deres empresai iais, logo depois da 
reunião da bancada pedessista, o 
vice-lider José Lins foi taxativo 
afirmando que „ PDS sozinho não 
tem condições de aprovar os em­
préstimos, porque a Oposição tem, 
condições de fazer uma obstrução 
de 30 horas entre a votação de um 
e outro projeto.

O Ministério da Defesa bri­
tânica informou à noite que dois 
caças-bombadeiros Sea Harrier 
desapareceram do radar ontem 
quando patrulhavam a zona de 
exclusão de 200 milhas em torno 
das Falklands, mas não explicou 
o que teria acontecido com os 
aviões.

Em Buenos Aires, o Ministro 
da Defesa, Amadeo Frugoli, disse 
que a Argentina “não pensou 
nem pensa em receber uma pos­
sível ajuda militar da União So­
viética para enfrentar com maior 
eficácia a Grã-Bretanha” nos 
combates pela posse das Ilhas 
Falklands. Frugoli afirmou que a 
Argentina “se defende com suas 
próprias forças” nas hostilidades 
com a Grã-Bretanha e que “não 
foi aventada a possibilidade de 
pedir ajuda militar a outros paí­
ses. A Argentina pertence ao bloco 
ocidental e não pensou, nem pen­
sa, receber ajuda militar da 
U nião  S o v ié t ic a .”

FIGUEIREDO
A viagem do presidente João 

Figueiredo aos Estados Unidos, 
na próxima semana, tem o apoio 
e a compreensão da Argentina e 
da Venezuela, que se manifesta-

Delfim prevê 
inflação 
abaixo de 90%

O Ministro do Planejamento, 
Delfim Netto, pediu ontem que os 
empresários “tenham juizo”, 
alertando que “bastou um peque­
no desvio na produção para que 
os preços crescessem um pouco 
mais do que o necessário”. Quan­
to à inflação, revelou-se esperan- 
çQso de que ela fique abaixo de 90 
por cento, até o fim dp ano.

Delfim Netto afirmou já não 
haver mais dúvidas quanto à re­
cuperação da economia brasilei­
ra, acrescentando: “Está de fato 
acontecendo. A economia se pre­
para realmente para crescer entre 
4 e 5 por cento este ano”.

Previu, ainda, que a inflação 
continuará sendo reduzida paula­
tinamente. Citou que ela “caiu 
muito”, de 130 por cento para 90 
por cento, “mas temos esperança 
de chegar no fím do ano abaixo 
disso”.

Na sua opinião, a guerra das 
Falklands não deverá trazer ne­
nhum problema econômico para o 
Brasil. Para ele, o conflito já está 
em fase de solução.

ram ofícialmente nesse sentido 
por via diplomática. A informa­
ção foi dada ontem pelo Ministro 
das Relações Exteriores, Saraiva 
Guerreiro, ao chegaf a Poços de 
Caldas, acompanhando o presi­
dente Figueiredo na inauguração 
da usina de produção de urânio 
concentrado da Nuclebrás.

O Ministro considera que a 
presença do presidente João Fi­
gueiredo em Washington, num 
momento em que o apoio ameri­
cano à Inglaterra no conflito das 
Falklands cria um quadro real de 
dificuldades, torna-se útil e, mais 
que isso, necessária. “E essa per­
cepção que nós temos” - destacou 
o chanceler - “é compartilhada

Eor nossos vizinhos da América 
atina”.

Em duas entrevistas que 
concedeu, o chanceleer procurou 
desfazer a impressão de que a via­
gem possa ser prejudicada nos 
seus efeitos políticos pela adesão 
americana às posições assumidas 
pelo Governo inglês na guerra. O 
im p a c to  so frid o  pelo  
programa a ser cumprido por Fi­
gueiredo em Washington atingirá 
apenas o seu lado festivo, tendo 
sido resguardada, segundo ele, 
em sua integridade, a pauta polí­
tica. (Página 7 ).

OAB propõe 
reforma no 
Judiciário

A convocação de uma As­
sembléia Nacional Constituinte, 
como única forma capaz de legiti­
mar o poder e o ordenamento 
jurídico nacional, a revogação 
imediata da Lei de Segurança 
Nacional, a reforma do ensino 
jurídico e a adoção do ensino 
público e gratuito em todos os 
níveis são os principais tópicos da 
Carta de Florianópolis.

O documento proclama a ne­
cessidade urgente de se restaurar 
“a dignidade da Nação”, argu­
mento que a ilegitimidade do po­
der “conspurca a dignidade na­
cional e nos deprecia no conceito 
internacional”.

Os advogados brasileiros, de 
acordo com a Carta de Florianó­
polis, desejam uma reforma de 
oase no Poder Judiciário, “em 
cuja independência e eficiência 
devem repousar os anseios e o res­
peito dos que procuram a justiça 
e reclama contra o ônus cada vez 
maior que grava o exercício do di­
reito de ação”.

O governador Tarcísio 
Burity confirmou que 
anunciará e sancionará o 
aumento do funcionalismo 
püblico antes de deixar o 
Governo do Estado, junta­
mente com a paridade dos 
inativos. Burity já mante­
ve contatos com a lideran­
ça do partido  na As­
sembléia e ontem esteve 
reunido com o secretário 
Oswaldo Trigueiro para 
discutir os indices a serem 
estabelecidos.

Em entrevista coleti­
va a ser concedida hoje, o 
governador anunciará os 
nomes dos candidatos do 
PDS para vice-goverríador 
e um dos senadores, por 
Campina Grande, além 
dos indices de vencimentos 
do funcionalismo público.

Burity desembarcou 
ontem à tarde no Aeropor­
to Castro Pinto, proceden­
te de Brasilia, acompanha­
do do vice-governador Cló- 
vis Bezerra, anunciando 
na oportunidade que dei­
xará o Governo no próxi­
mo dia 14, confirmando 
sua candidatura a deputa­
do federal, decisão que 
contou com a simpatia do 
presidente João Figueiredo 
e da bancada federal do 
PDS.

Em rápida entrevista, 
Burity disse que sua candi­
datura ocorreu devido à

grande insistência em tor­
no do seu nome, garantin­
do que na sua campanha 
não invadirá área de nin­
guém. Burity apontou 
como uma das razões para 
sua decisão de concorrer no 
pleito de 15 de novembro o 
comportamento das oposi­
ções, afirmando que o Nor­
deste tem inimigos nordes­
tinos, que procuram obs­
truir de todas as maneiras 
os canais do progresso e do 
desenvolvimento da re­
gião.

Sobre a suspensão da 
Emergência, Burity ’afir­
mou que a luta continua e 
que Tem plena confiança 
no presidente João JFiguei- 
redo, pois conhece o seu in­
teresse e sua sensibilidade 
com relação ao problema. 
Disse ainda que a úÃica hi­
pótese de desativação das 
frentes será a conscáádação 
do inverno. '

Negou no final da en­
trevista que houvess.e feito 
qualquer acordo com o 
vice-governador Clóyis Be­
zerra, pois tem total con­
fiança na sua pessoa, res­
saltando as vezes que 
transferiu o cargo para ele. 
iQuanto ao secretariado, 
disse que era uma questão 
pessoal, pois são cargos de 
confiança. (Páginas 3 e 
12) .

Programa de emergência 
tem crédito suplementar

0  presidente da República, 
João Figueiredo, assinou decreto 
ontem abrindo ao Ministério do 
Interior crédito suplementar no 
valor de 326 milhões de cruzei­
ros, destinados a atender despe­
sas com a continuidade do FTo- 
grama de assistência às áreas e 
populações atingidas pelas secas 
na região Nordeste.

Na exposição de motivos 
que encaminhou ao presidente 
Figueiredo, com a solicitação do 
Ministério do Interior, o Minis­
tro Delfim Neto salienta que a 
Secretaria do Planejamento da 
Presidência da República 
manifestou-se favoravelmente à 
concessão do Crédito e que as 
despesas dele resultantes serão 
atendidas sob a forma de com­
pensação, beneficiando a coor­
denação do Sistema Nacional de 
Defesa Civil.

Depois de seis dias de estia­
gem, voltou a chover em algu­
mas regiões da Paraíba. Segun­
do boletim pluvio métrico distri­
buído ontem à tarde pela Coor- 
denadoria de Telecomunicações 
da Secretaria de Comunicação 
Social-Cotel, as chuva» caídas 
naquelas áreas foram de intensi­
dades regulares e fracas.

As localidades onde os indi­
ces pluviométricos caíram com 
precipitações regulares foram 
Mamanguape, Sapé, Pedras 
de Fogo, Brejo do Cruz, Sousa e 
São Bento, numa variação de 15 
a 22 milímetros.

Em Guarabira, Solânea, 
Araruna, Pirpirituba, Caiçara, 
Tacima, Belém, Cacimba de 
Dentro, Alagoa Grande, Rio Tin­
to, Itabaiana, Barra de Santa 
Rosa, Campina Grandee Alhan- 
dra choveu fraco, com índices 
abaixo de 13 milímetros.

Liberada verba para 25 
municípios paraibanos

Vinte e cinco municípios 
paraibanos receberam ontem a 
liberação de 70 milhões e 500 
mil cruzeiros, para execução do 
Programa de Assistênçia aos Mu­
nicípios - PAM. A liberação foi 
Afeita pelo presidente João Fi­
gueiredo, atendendo a exposição 
de motivos do Ministro Delfim 
Neto, que os repassará ao Minis­
tério do Interior, que executará 
o Programa.

A exposição de motivos do 
Ministro do Planejamento es­
clarece que as liberações vão 
obedecer ao cronograma de de­
sembolso a ser apresentado pelo 
Ministério do Interior à Sarem - 
Secretaria de Articulação com 
os Estados e Municípios. Os re­
cursos são destinados à constru­
ção de pequenas obras públicas.

Inamps inaugura hoje o 
seu hospital infantil

Representando o ministro 
da Previdência Social, o médico 
Júlio Dickstein inaugura hoje, 
às 10 horas, juntamente com o 
governador Tarcísio Burity, o 
Hospital Infantil dp Inamps, 
instalado tem Jaguaiibe. O pre­
sidente do Inamps eétá acompa­
nhado do secretário tia Adminis­
tração do órgão, professor Joa­
quim Viana.

Quando atingir seu funcio­
namento pleno, o Hospital In­
fantil do Inamps contará com 
oitenta leitos e estará equipado 
para atender casos de emergên­
cias pediátricas. A nova unidade

hospitalar conta com enferma­
ria para lactantes e crianças até 
12 anos, aparelhagem de raio X. 
laboratórios de análise, sala de 
cirúrgias, enfermarias para hi­
dratação com ar condicionado, 
salas de curativos, salas para in­
jeções e para nebulizações.

O Hospital Infantil perten­
cia a Legião Brasileira de Asssis- 
tência - LBA e destinava-se a in­
ternação de crianças tuberculo­
sas. Foi desativado há alguns 
anos em face de modernização 
do tratamento da tuberculose 
que se tornou ambulatorial.
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NO VO  A U M E N T O
Após enviar à Assembléia Legislativa 

do Estado a mensagem propondo a equipa­
ração dos proventos dos inativos aos venci­
mentos dos funcionários em atividade, o go­
vernador Tarcísio Burity anuncia agora o 
envio de outra importante mensagem ao Po­
der Legislativo, de reajuste dos seus salários 
e vencimentos.

São mais dois compromissos que ele 
cumpre, perante a numerosa e esforçada 
classe dos servidores.

Tantas eram as promessas não cumpri­
das de equiparação, que os servidores inati­
vos já quase não acreditavam mais em nin­
guém. Entrava governador e saia governa­
dor, e a equiparação não passava de estudos 
e promessa^

Foi preciso que o funcionalismo inativo 
encontrasse um governador Tarcísio Burity 
para restaurar a sua fé nos governantes, 
pois o governador Tarcísio Burity prometeu 
e cumpriu a promessa, assumiu o compro­
misso e honrou a sua palavra.

De outra parte, tendo concedido ao fun­
cionalismo os maiores aumentos de venci­
mentos de toda a nossa história político- 
administrativa, o governador Tarcísio Buri­
ty quis ir mais longe ainda. Anunciou à clas­
se que implantaria o critério dos reajustes 
semestrais. O funcionalismo, que no governo 
do sr. João Agripino passava anos sem ter 
aumento, mal podia acreditar agora na se- 
mestralidade dos aumentos.

Mac sé a palavra era do governador 
Tarcísio Burity, se o compromisso era do go­
vernador Tarcísio Burity, o funcionalismo 
não podia deixar de dar-lhe crédito.

O governador Tarcísio Burity é um ami­
go do funcionalismo. E a sua palavra, para o 
funcionalismo, é lei.

Está a í a reiteração do compromisso: 
anunciou ontem que, antes de deixar o car­
go, encaminhará a mensagem de aumento à 
Assembléia Legislativa.

Toda a Paraíba sabe que o Estado vem 
sofrendo o quarto ano de seca. Ninguém des­
conhece que o Tesouro do Estado enfrenta 
crescentes dificuldades para intensificar ou 
elevar a arrecadação, dentro de um quadro 
de seca, de queda de produção. Mas nada 
disso levou o governador Tarcísio Burity a 
desistir, a recuar, a faltar aos seus compro­
missos com o funcionalismo.

E nem por isso, de outra parte, ele dei­
xou de trabalhar, de realizar, de construir, 
de espalhar obras e serviços do maior alcan­
ce social por todos os recantos do Estado.

Ê por isso que o funcionalismo público 
acredita no governador Tarcísio Burity. Ê 
por isso que o funcionalismo público parai­
bano vê no governador Tarcísio Burity um 
amigo. Um bom amigo e um amigo de res­
ponsabilidade, um amigo que promete e faz, 
que cumpre o que promete e até que faz mais 
do que promete.

Ninguém tenha a menor dúvida: o fun­
cionalismo público paraibano, que sabe ser 
grato, ser reconhecido, jamais esquecerá o 
grande benfeitor da classe que tem sido e 
continua sendo o governador Tarcísio Buri­
ty. Não apenas agora, quando se fala em 
eleições e em votos, mas por um longo futu­
ro, por gerações e gerações.

Os bons não são esquecidos. Não são es­
quecidos os que praticam o bem e a justiça.
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A OAB e 0 Governo
Revanche e retaliação 

são temas em constan­
te debate nos meios 

políticos do pais. Nos corre­
dores do Congresso Nacio­
nal ouvimos discussões as 
vezes acirradas, as vezes 
discretas, sobre revanchis- 
mo e suas consequências. 
Não há de se negar que o 
tom excessivamente emo­
cional de alguns oposicionis­
tas traz temor e medo a cer­
tos segmentos do regime. O 
medo de que vos falo é aque­
le de que amanhã na ânsia 
de se fazer justiça, se come­
ta outras tantas injustiças. 
A Lei de Talião há muito se 
perdeu nos confins da histó­
ria. Não há porque revigorá- 
la. O perdão existe para ser 
concedido. Se de um lado 
perdoou-se certos excessos, 
cabe ao lado que acolheu o 
perdão retribuir perdoando 
os excessos do outro lado. 
Pois, entre a discussão ideo­
lógica e politica, existe uma 
imensa massa de nacionais 
que necessitam de paz e se­
gurança para viverem suas 
vidas. Ao invés de lançarem 
petardos de um ' lado para 
outro, devemos buscar o en­
tendimento pelo diálogo, 
sob pena de não o fazendo, 
sermos vitimas da radicali­
zação. A radicalização é he- 
diona, tenebrosa, pois em­
bora os cerébros nos reduz a 
a reles condição de besta a 
radicalização sempre é pa­
trocinada pela incompreen­
são, intolerância e princi­
palmente pela pretensão 
dos radicais em se auto­
denominarem donos da ver-

dade. A radicalização pode­
rá vir de qualquer lado.-

O diálogo deve ser ten­
tado de maneira exaustiva 
visando a solução dos gran­
des desafíos nacionais. O 
exemplo que nos é dado pelo 
encontro entre o presidente 
João Figueiredo e o presi­
dente da OAB, Bernardo 
Cabral, é de extrema impor­
tância para o quadro políti­
co no momento em que o re- 
vanchismo e a retaliação es­
tá na Ordem do Dia.

A retomada desse c anal 
de comunicação entre a so­
ciedade civil e o regime de­
monstra de maneira clara e 
inequívoca que a OAB pre­
tende colaborar com a aber­
tura e que o presidente João 
Figueiredo deseja apreciar 
essa possível colaboração. A 
cordialidade do encontro 
João Figueiredo - Bernardo 
Cabral não esconde as di­
vergências entre a Ordem 
dos Advogados e o regime, 
mas, sem sombra de dúvi­
da, nos aponta o correto ca­
minho para a solução dos 
possíveis impasses existen­
tes, servindo de exemplo 
para uns e outros que verbe­
ram contundentes acusa­
ções.

O memorável e j á histó- 
rico  en con t r  o Jo ão  
F ig ue iredo - B ern ard o  
C a b ra l, e sse  um ex- 
deputado federal cassado 
pela Revolução, representa 
mais um sólido degrau na 
escada da abertura política.

'  Murilo de Aragão

Podemos ainda, dizer que o 
.encontro poderá resultar em 
ípontos positivos para o en- 
Itendimento amplo e geral 
que a sociedade tanto an­
seia. Não é demais lembrar 
que o pleno restabelecimen­
to do babeas-corpus e a re­
tomada de certas garantias 
para a Magistratura foram 
objeto de debates entre Ray- 
mundo Faoro, então presi­
dente da OAB, e o presidente 
Geisel em abril de 78, e que 
essas reivindicações termi­
naram por serem atendidas.

No mesmo dia do en­
contro com 0 presidente Fi­
gueiredo, Bernardo Cabral 
foi recebido pelo presidente 
do STF, ministro Xavier de 
Albuquerque, demonstran­
do que 0 incidente entre o 
presidente da OAB-CJoiás 
(que acusou o STF de ser 
um mero apêndice do Poder 
Executivo) e o STF já foi 
devidamente absorvido, e 
com 0 ministro da Educação 
Rubem Ludwig onde-deu 
continuidade ao entendi­
mento OAB-MEC com rela­
ção a melhoria do ensino de 
Direito nas universidades.

Finalizàndo, cabe a to­
dos que possuem bom senso 
aplaudir o encontro, espe­
rando que de ora em diante 
o relacionamento OAB- 
Poder Executivò melhore 
significativamente. O exem­
plo do presidente da OAB, 
Bernardo Cabral, atenden­
do a convocação do preside- 
ne Figueiredo deve ser obser­
vado atentamente por al­
guns lideres da oposição.

Seja feito conforme creste

Amaioria dos cristãos, 
sequer sabe no que 
acreditam e por segui­

rem, no mais das vezes, os 
simples formalismos exte­
riores da sua religião, não 
consegue caminhar, sauda­
velmente, no Espírito.

É fato que a letra ihata 
e o Espírito vivifíca. Isso im­
põe àqueles que desejam se­
guir 0 cristiánismo, uma obri­
gação de estudarem a fundo 
as palavras do Cristo, Jesus, 
no original; além de se esta­
belecerem uma disciplina 
de orações, solidárias, através 
das quais, pedirão que o 
Espírito Santo lhes ilumine 
a respeito das verdades que 
lhes foram pregadas em 
suas igrejas.

Cada vez que contamos 
algo, acrescentamos um 
tanto; por nossa própria na­
tureza humana. Assim, de­
vemos procurar extrair, da 
fonte, 0 mais possível, os en­
sinamentos do Mestre, e a 
forite é a Bíblia.

Outro dia fui participar 
de um grupo que faria ora­
ção para cura de uma senho­
ra católica. Depois da reu­
nião, recomendei-lhe entre­
gar todos 08 seus problemas a_ 
Deus, e procurar não andar 
ansiosa, como vivia...

E gte vai poder aguen­
tar tanto!?!!! Seria uma 
malvadeza, coitadinho!!!. 
.... É carga demais para 
ele!!!...

A essa altura, engoli em

seco^Não é piada! A mulher 
não acreditava mesmo, que 
Deus fosse capaz de supor­
tar os problemas que ela su­
portava na vida!

Recomendar-lhe ler a 
Bíblia, seria trabalho perdi­
do. Mesmo que a mandasse 
ler só o “Novo Testamen­
to” (como recomendo àque­
les não acostumados a tal 
leitura). Aquela mulher pre­
cisava de uma reeducação 
religiosa completa, prá po­
der chegar ao ponto de ca­
minhar por si mesma.

Pensei em livros... 
Quais?... Tinha de ser livros 
leves,' \que mostrassem sem 
complicações, as relações 
entre os seus pensamentos e 
suas doenças; sua relação 
com Deus e sua vida...

Não conheço outros li­
vros melhores para isso, se­
não os da “Seicho-no-Ie”. É 
um verdadeiro Curso Inten­
sivo de Luz, altamente pre­
cioso para todos os crentes e 
credos. Esclarecidos por ele, 
qualquer um pode partir 
para o estudo da Bíblia. Foi 
isso que recomendei, ou me- 
lor, emprestei logo um livro 
à mulher, para ela ir estu­
dando...

Quando jovem, li algu­
mas vezes a Bíblia, para 
meu crescente desânimo. 
Não suportava as descrições 
das matanças, onde homens

Roberto P. de Mello

mulheres e crianças eram 
mortos para maior glória de 
Deus. Tal tipo de religiosi­
dade de “fio de espada”, me 
repugna. Quando çhegava 
ao • “Novo Testamento”, 
nem o “Sermão da Monta- 

,^nha conseguia mais me 
acalmar, j^ estava arrasa­
do...

Os livros da “Seicho- 
no-Ie” me deram um novo 
alento, uma nova visão de 
mim e do Universo; e, por 
tal prisma, pude separar o 
joib do trigo. Minha atual 
Bíblia, é uma edição de bol­
so, dos Gedeões Internacio­
nais, tem o “Novo .'^Testa­
mento”, os “Salmos” “Pro­
vérbios” e “Apocalipse”. É 
o que basta, para qualquer 
cristão que se preze. O “Ve­
lho Testamento”, fica mes­
mo para os estudiosos da 
história, de couro mais cur­
tido que o meu.

No entanto, como po­
demos sempre interpretar o 
que lemos, de mais de uma 
maneira, a leitura dos livros 
do Massharu Taniguchi, 
antes que nos atrevamos á 
leitura da Bíblia, nos deixa­
rá habilitados a uma inter­
pretação positiva, prática, 
sadia e alegre, poderosa e 
suficiente, para nos levar a 
crer que, um dia, certamen- 
re, nipguém mais no mundo 
existirá, capaz de crer num. 
Deus incapaz de suportar ■ o 
que um simples mort^ su­
porta.

E
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Gkandi
proclamado
ditador

No dia 7 de abril de 1932 
A União publicou

Um dos homens internacio- 
naes de mais interessante focali- 
zação, no momento, é, decerto, o 
de GHANDI. Esse “mágico” das 
multidões indianas tem produzi­
do o diabo por ahi afóra, dando 
enormes ma^sadas ás autoridades 
britannicas das mysteriosas ter­
ras onde viu a luz do dia.

A cellebre campanha de de­
sobediência civil tem tomado fó- 
ros de verdadeira rebellião, tendo 
mesmo repercussão fóra do pais e 
produzido inquietações á (ilõrte 
de Londres, apesar de não 
intimidal-a.

Ghandi, sómente com o seu 
nome, consegue levantar todo o 
povo de uma região. E quem o vê 
na infinidade das pi|)tographias

Ivan Lucena

espalhadas a todos os jornaes do 
Globo, semi-nú, a puxar pela cor­
da uma ou duas cabras, que lhe 
fornece leite fresco e de excellente 
qualidade, não dá nada pelo ori­
ginal estadista bronzeado.

Mas as apparencias enga­
nam, e((5handi continúa a arras­
tar com á sua palavra, as multi­
dões indianas, a desobediencia' 
contra as autoridades legaes.

Preso, ha quase dois mêses, 
em residência gradeada, mas con­
fortável, podendo alimentar-se do 
leite de sua preferencia e de ou­
tros alimentos de sua predileção, 
o “mahatma” continua a ser ac- 
clamado nas ruas de seu pais na­
tal, sendo, ha poucos dias, em 
Nova Delhi, até proclamado 
UNICO;DICTADOR.

O facto, conforme narram os 
telegrammas, assim oceorreu; 
Tendo a policia inglêsa tomado 
energicas providencias para evi­
tar a abertura do 47’ Ckmgresso 
Nacionalista, innumeros voluntá­
rios da desobediência civil se reu­
niram na rua principal de Nova 
^Delhi e ãllijnesmo votaram uma 
resoTiiçãò reaffírmando os objecti- 
vos do Congresso e a confiança 
dos congressistas no “Mahatma” 
Ghandi, proclamando-o “unjeo

dictador”. Porém o grande ruido 
produzido pelos congressistas e 
povo que cercavam os mesmos, 
attrahiu ao local, cómo é facil de 
prever, a attenção da policia, que 
interveio promptamente e pren­
deu a todos os organizadores de 
tão original eleição ao ar livre.

Acontecimentos dessa natu­
reza poderão repetir-se a todo o 
momento, a não ser que o govêrno 
britannico na justeza e na libera­
lidade de seu julgamento, procure 
soluccionar essa questão, que já 
se vae tomando velhas nos an- 
naes politicos de seu dominio co­
lonial. - D. A.

A SECÇAO DA CRUZ 
VERMELHA SEGUE 

PARA PATOS
Viaja hoje, com destino a Pa­

tos, a commissão da Cruz Verme­
lha Brasileira, ultimamente che­
gada a esta capital, a fim de p5r 
em execução, na zona attingida 
pelo flagello da sêcca, um vasto 
plano de assistência medica e ali­
mentar.

Acompanhando os membros 
dessa Secção, irá o prefeito da- 
quelle municipio, sr. Adelgicio 
Olyntho, que recebeu instrucções 
do sr. interventor interino dr. 
Gratuliano de Brito, a fim de pro­
videnciar sobre sua installação e 
outras medidas.

FEIJOADA
o  casuísmo continua comportando-se no poder executivo mais ou 

menos como aquele cidadão que, no meio da semana, programa para 
o sábado uma feijoada aos amigos. Compra o feijão, as carnes, a fari­
nha, mas vai deixando para depois os condimentos. Assim, na sexta- 
feira manda uma criança à esquina, para trazer a couve e as laranjas. 
No dia do banquete, pela manhã, descobre que falta hortelã. É sim­
ples, alguém dá um pulo na feira. E cebola? , Basta ir ao supemierca- 
do. A feijoada é sui-generis, precisa garantir as qualidades e a fama de 
bom cozinheiro do anfitrião, como as panelas e os pratos cheios. O seu 
“fulano” gosta de coisas do mar, dona beltrana, de frutas. Assim, a 
empregada corre à peixaria, quando os primeiros convidados come­
çam a chegar, e volta com um quilo de camarões, duas dúzias de sar-. 
dinhas, três melancias e um cacho de uvas. Tudo misturado, chegou a 
hora de servir.

Mais ou menos assim parecem as eleições de novembro. Uma fei­
joada especial, onde tudo acaba preparado de sopetão, caracterizan­
do primeiro a imprevidência, depois a necessidade de contentar o in­
teresse do PDS, ou o gosto dos convivas. Importa menos a OTtodoxia 
culinária, como o embasamento democrático, a legitimidade e o res­
peito ás disposições tradicionais do jogo eleitoral.

Faltam seis meses e sete dias para as eleições e ninguém sabe 
como elas se vão realizar. Sob qúé postulados as urnas se abrirão. Até 
pouco, o governo informava estarem as regras definidas, amarradas e 
completas, por conta do pacote de novembro e do pacotinho, de abril. 
De repente, anuncia-se outro elenco de mudanças, atingindo o pleito 
de novembro e estabelecendo normas as mais variadas a respeito do 
futuro processo legislativo e do próprio funcionamento institucional. 
A fúria legisferante e casuística dos donos do poder prossegue, pois 
eles continuam a mudar a lei como se muda de camisa. Não deu uma, 
nem outra. Se essa gera efeitos inesperados« parte-se para aquela. 
Tudo com o objetivo específico de garantir a vitória ou atenuar a der­
rota de seu partido, melhor dizendo, de manter os controles nacionais 
à sua dispqgição.

Mais um pacote se anuncia, para envio ao Congresso na segunda- 
feira. Com relação às eleições do fim' do ano, aumentar-se-á o número 
de deputados federais, bem como se ampliará o mandato dos prefei­
tos, permitindo-se também o funcionamento dos pequenos partidos, 
mesmo se não cumprirem as exigências constitucionais, além disso, 
como chamariz, serão restabelecidas as prerrogativas menos impor­
tantes do Congrego, como se voltará ao quorum de'dois terços para 
aprovação de emendas constitucionais diminuir-se-ão os prazos de 
desincompatibilização para as próximas eleições e se implantará o 
sistema distrital misto também para 1986. Cada proposta envolve, 
mais do que o aprimoramento (?) institucional, a necessidade da sa­
tisfação de interesses imediatos ou a médio prazo. Serão, essas, as 
derradeiras modificações? Quem garante?

Antes da análise de cada um dos novos projetos anunciados pelo 
Palácio do Planalto, dos quais o conselho de desenvolvimento político 
foi apenas participado na quarta-feira, vale uma referência ao fato 
principal. No caso, de que a lei se apresenta ao governo como produto 
secundário. Sem majestade. Ao sabor de conveniências. Alterações de 
grande porte, como o voto distrital ou as prerrogativas, jamais pode­
riam ser promovidas por um Congresso em final de mandato e em ple­
na campanha eleitoral. Ainda mais quando se sabe que o futuro dispo­
rá de muito mais representatividade e legitimidade - o forum verda­
deiro para mudanças de verdade.

As instituições pareciam recuperadas, ou em estado de recupe­
ração, com a a revogação do AI-5, e outros . instrumentos de arbítrio. 
Iniciada a abertura política, o mínimo a supor era que os postulados 
democráticos, dali por diante, mereceriam respeito e definição. Ledo 
) engano. Mesmo sem aqueles instrumentos de arbítrio, e de exceção, per­
manece a postura estabelecida faz dezoito anos. Antes, mudava-se as 
regras através de atos de pura prepotência. Agora, as mudanças se fa­
zem por imposição à maioria parlamentar, que o governo ainda dis- 

..põê  setn. a menor consulta aos anseips, e inclinações do parlamento. 
Qualquer problema, qualquer novo obstáculo aos desígnios do olimpo 
e lá, vem,pe raios tonitruantes alterando hoje p que ontem parecia de­
finitivo, para prosseguir amanhã na concretização dos efeitos de re­
pente tomados inócuos. A desfaçatez se sobrepõe, no atacado, aquilo 
que, no varejo, podería até constituir objeto de discussão, por que no 
fifhdo o que desejam não é o aprimoramento, mas a acomodação das 
normas jurídicas aos seus interesses.

O aumento do número de deputados federais, de 420 para 450, 
adota-se porque beneficiará o PDS, em especial nos Estados do Norte 
e Nordeste. Mais 20, 30 ou 40 cadeiras talvez salvem o partido oficial 
de perder a condição de maior legenda nacional para o PMDB. A ain- 
pliação dos mandatos dos prefeitos, de quatro para cinco anos, s ' ' ■■ 
cômica se não fosse trágica: ora tçmos a coincidência dos mandÃ  ̂
municipais com os estaduais e federais, ora a descoincidência. Pbi 
cinco vezes - esta será a sexta - os detentores do poder implantaram e 
revogaram o princípio. Eleições de prefeito, em datas diferentes dai 
eleições .de governadores e para o Congresso, servem para apriniorar £ 
democraeja, “pois votando mais vezes o povo votará melhor” , isse 
nos anos .impares, porque nos pares toma-se “riecessário evitar os tu 
muitos eleitojais de dois em dois anos, que prejudicam a administra 
ção e paralisam o meio social” . Na verdade, trata-se de inanobrai 
que uin dia municipalizam o pleito, para que o fator minimize derro 
tas estaduais ou federais, e no outro separam os dois processos, po: 
iguais motivos.

Do levantamento das exigências para o funcionamento dos tc- 
quenos partidos, sabe-se apenas que virá porque sem ele nem o ^  
nem o PTB, nem o PDT subsistirão. O eleitorado tenderia a se incor 
porar ao núcleo maior das oposições, o PMDB. E como derrotar ( 
PMDB constitui missão primordial do Palácio do Planalto...

A diminuição dos prazos de desincompatibilização favorecerá, 
no futuro, a utilização em prazos maiores da máquina estatal pan 
fins eleitorais, e o voto distrital misto para 1986 vai municipalizar ai 
eleições federais: cada partido só pode apresentar um candidato 
num determinado grupo de municípios tornados num,único distrito 
Quem falar na instalação de bicas de água ou no asfaltamento de rua 
ganhará as preferências sohre quem. evoluir sobre temas maiores 
como a ordem econômica e social, a democratização e o fim do arbí 
trio. Retirar-se-á dçs oposições o seu potencial maior.

Quanto ao restabelecimento do apoio de dois terços do Congressi 
para a aprovação de emendas constitucionais, a ironia é que a inicia 
tiva será aprovada por maioria absoluta, precisamente porque o go 
vemo a detém, hoje, e sahe que depois de novemhro vai perdê-la 
Ocorre dizer, pretende-se impedir que a partir de 1983, com as oposi 
ções somadas detendo a rfietade mais um de deputados e senadores 
elas possam alterar a constituição.

Por último, a volta de certas prerrogativas do Congresso um 
fortina-de-fumaça que levará os parlamentares a votar as demais re 
formas.

D o L e ito r
Corte nos filmes

Sr. Editor:
Confiante no monopólio que exerce em todo o Es 

tado da Paraíba, na área de cinema, a Empresa Lucis 
no Wanderley - não sei se a mando seu, ou por mera ii 
responsabilidade dos seus assessores - está usando 
abusando da paciência da população. Além da seleçâ 
de péssimos filmes para exibições em nossos cinemas, 
meta agora é o corte de vários trechos dos filmes qu 
exibem.

No filme Aluga-se Moças, por exemplo, o frequer 
tador de cinemas de João Pessoa pode assistir n 
trailler trechos que não foram mostrados no filme orig: 
nal; ou melhor completo. Não sei, entretanto a quer 
realmente atribuir se aos dirigentes da empresa ou ac 
funcionários menos graduados que trabalham no sete 
de operação de máquinas.

De qualquer forma, a crítica, modéstia à parte, 
válida, porque serve para orientar os responsáyeisipe] 
problema. Além do mais, a empresa de cinemas Lucif 
no Wanderley merece muitas críticas pelo tratament 
que dá à população, oferecendo-lhe filmes de baix 
nível. As vezes, quando se quer ir a um cinema, se 
obrigado a assistir qualquer filme, pór pior que seji 
por falta de alternativas.

Francisco de Assis iMendonça de Melo 
Rua Vasco da Gama, Jaguaribe
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

MAmZ E WILSON
Perguntaram ao deputado António Mariz o que ele achava do 

Estado como empregador, sobretudo num Estado pobre como a Pa­
raíba, onde 0 setor privado é limitado em sua capacidade de empre­
gar. E também qual a sua opinião em torno do deputado Wilson Bra­
ga, tido como um político que sempre lutou para conseguir nomea­
ções em todos os municípios do Estado.

O deputado Antônio Mariz concordou em que o Estado, sobretu­
do um Estado como a Paraíba, onde a oferta de empregos do setor 
privado é insuficiente para atender á demanda da população, exerça 
a função empregadora com uma certa amplitude. A partir desta pre­
missa, entretanto, cuidou de dar uma unhada no deputado Wilson 
Braga. Disse o deputado Antônio Mariz que, embora sendo favorável 
á função empregadora do Estado, condenava o empreguismo políti­
co, a política de nomeações para angariar votos, por entender que, 
sendo o emprego, um direito de todos, a todos devia ser dado sem im­
plicações políticas, sem uma contrapartida partidária ou eleitoral. Q 
emprego pelo apoio político-partidário, o emprego em troca do voto, 
este eu condeno . declarou Mariz, enfático.

Ele quis, com isso, fazer-se de vestal e de censor. (̂ uLs vestir-se 
de anjo, pintando o deputado Wilson Braga de diabo. Quis por na ca­
beça uma auréola imaculada de pureza, deixando ao deputado Wil­
son Braga uma coroa de clienteíismo eleitoral.

Mas a Paraíba inteira, de Cabedelo a Cajazeiras, tem boa me­
mória, e sabe que não é assim.

Toda a Paraíba sabe que o sr. Antônio Mariz, para eleger-se de­
putado federal, dependeu, pura e exclusivamente, de enxurradas de 
nomeações. Como toda a Paraíba sabe que a eleição de João Agripino 
para governador custou ao Estado uma motanha, uma verdadeira 
cordilheira dos Andes de nomeações...

O goverandor João Agripino, para eleger o sr. Antônio Mariz de­
putado federal, fê-lo, primeiro, secretário da Educação.

O secretário Antônio Mariz montou, então, na Secretaria da 
Educação, uma central de nomeações. Nomeava tanto para o setor 
da Educação como em outras áreas. O primo governador dava-lhe 
ampla, total e irrestrita cobertura...

E foi assim que o secretário Antônio Mariz, embora não tendo 
feito grande coisa na Secretaria da Educação, conseguiu pelo menos 
realizar a proeza de sua eleição para deputado federal.

Toda a Paraíba sabe disso, meu puro e imaculado deputado An­
tônio Mariz.
UM EXEMPLO 
CONCRETO

Cito um exemplo concreto. Um 
exemplo, aliás, que já  mencionei ante­
riormente, em outro comentário desta 
natureza.

Eu fui candidato a deputado esta­
dual. Não consegui eleger-me. Fiquei 
como suplente de deputado. Mas para 
ser eleito faltaram-me poucos votos. E 
os poucos votos que me foram tirados, 
ás vésperas da eleição, foram-me tira ­
dos exatamente em beneficio do padre 
Américo Maia e de Antônio Mariz.

Como?
Muito simples: Henrique Vieira ( 

Vieirinha ) era prefeito de São Miguel 
de Taipú. Estava . apiando minha 
cand ida tu ra  a deputado estadual, 
aberta mente.

Poucos dias antes da eleição, o 
governador João Agripino mandou 
chamar o prefeito, deu-lhe qma no­
meação de agente fiscal, para uma 
pessoa de sua família, e mandou que 
votasse em Mariz e no padre Américo 
Maia...

Tomou-me a votação de um mu­
nicípio em troca de uma nomeação de 
agente físcal...

E como é que, hoje, vem o deputa­
do Antônio M ariaz com essa cara de 
anjo, de puro, de imaculado, comba­
tendo nomeações políticas, condenan­
do nomeações que envolvam apoio 
político?

O deputado Antônio M ariz não 
tem a menor autoridade, como se vê, 
para falar de empreguismo, para com­
bater clienteíismo, fruto que é, como 
parlam entar, exatamente do empre­
guismo, do clienteíismo que agw a cri­
tica... porque está de baixo, sem o po­
der de nomear, como tanto nomeou 
quando estava de cima.

JOÃO AGRIPINO

E João Agripino? Como foi que João 
Agripino conseguiu eleger-se governa­
dor?

Toda a Paraiba conhece a história.
Concorrendo com Ruy Carneiro, 

Joáo Agripino foi eleito no pau do canto, 
como se diz na gíria. Sua vitória foi mais 
magra, mais raquítica do que ele. Ven­
ceu Ruy Carneiro por cerca de três mil 
votos...

E para vencer por três mil votos, foi 
preciso o governador Pedro Gondim, que 
o apoiava, fazer milhares de nomeações.

O atual senador Humberto Lucena 
acusou a vitória de João Agripino de 
fraudulenta.

A eleição de João Agripino foi rou­
bada! - dizia o PSD naquela época.

Pelos cálculos das denúncias do. 
PSD. a eleição de João Agripino custou 
ao Estado mais de 5.000 nomeações...

Quem é que não sabe disso, na Pa­
raíba?

Guardo coleções de jornais daque­
la época. Se fôssemos transcrever as acu­
sações, as denúncias feitas pelo PSD, 
pelo atual senador Humberto Lucena, 
pelo deputado José Fernandes de Lima, 
etc, as novas gerações ficariam estarreci­
das. escandalizadas...

Entretanto, eu não condeno os go­
vernadores, por fazerem nomeações. Eu 
condeno os que não nomeiam, os que não 
gostam de nomear, os que são inimigos 
de nomeações.

Num Estado pobre como a Paraíba, 
o Estado tem de ser um grande patrão. 
Tem de dar empregos. Tem de amparar, 
de ajudar. .

É claro que as nomeações devem sef 
controladas, em função das necessidades 
do serviço público e da capacidade de 
pagamento do Estado.

PI a verdade é que, até hoje, o Esta­
do nunca deixou de pagar em dia seu 
funcionalismo, por mais que os governa­
dores tenham nomeado.

O fato do governador.Pedro Gondim 
ter feito muitas nomeações, para mim, 
não é um defeito. Ao contrário, acho que 
é uma das suas grandes virtudes. E oseu 
nome, ainda hoje, é querido na Paraíba, 
exatamente por ter sido um bom gover­
nador para o funcionalismo.

Do mesmo modo como acontece 
hoje com o governador Tarcísio Burity, o 
governador que, até hoje, maiores be­
nefícios e conquistas assegurou à classe.

Governador ruim, para funcionário, 
foi João Agripino.

E pior do que ele, só se a Paraíba 
elegesse Mariz, que é da sua mesma es­
cola, da sua mesma mentalidade.

Mas isso eu nem precisava dizer, 
pois todo o funcionalismo da Paraíba 
sabe disso melhor do que eu.

Nunca vi o povo amaldiçoar um go­
vernador por ter sido bom; só vejo o povo 
amaldiçoar o governador que foi ruim, 
insensível, indiferente, frio, seco, duro, 
cruel.

AS NOMEAÇÕES 
DE WILSON

Também nunca vi ninguém am al­
diçoar o deputado Wilson fo ag a  por 
ter conseguido sua nomeação. Se exis­
tem criticas, é por não ter cohseguido 
nomear todos que o procuram.

E precisamos lembrar que Wilson 
Braga nunca foi governador. Se con­
seguiu tantas nomeações, foi graças á 
sensibilidade, ao espírito de com­
preensão e de solidariedade dos gover­
nadores.

De que governadores?
De todos os governadores que o 

deputado Antônio Mariz apoiou, du­
rante todo o tempo em que foi gover- 
nista.

Nunca vi o deputado Antônio M a­
riz, durante tantos anos de govwnis- 
mo, criticar ou condenar um só dos go­
vernadores por fazerem nomeações.

Se o deputado Wilson Braga con­
seguiu maior número de nomeações, é 
porque ele é um lutador, um politico 
ativo, dinâmico, incansável, persis­
tente, exigente, solidário. O deputado 
Antônio Mariz sempre ficou p ara trás  
exatamente porque não tem nenhuma 
dessas virtudes do deputado Wilson 
Braga.

O deputado Antônio Mariz não é 
amigo de ninguém. E amigo dele mes­
mo. Não é como o deputado Wilson 
Braga que vive pensando nos outros, 
lutando pelos outros, pedindo para os 
outros.

E é por isso tamhém que, em todas 
as eleições, o deputado Wilson Braga 
tem muitos mais amigos, muito mais 
eleitores, muito mais votos do que o 
deputado Antônio Mariz.

Não há um só município na P arai­
ba onde o deputado Wilson ft-aga não 
tenha um exército trabalhando pw  
sua vitória.

E o deputado Antônio Mariz?
Há municípios onde ele não tem 

nem uma casa onde se hospedar...

TARCÍSIO BURITY

Olhem o exemplo, agora, do gove­
randor Tarcísio Burity. Não há também 
um só município da Paraíba onde o go­
vernador Tarcísio Burity não seja rece­
bido em festas, tantos foram os benefí­
cios espalhados por ele durante o seu go­
verno. Tantos foram os benefícios conce­
didos por ele ao funcionalismo público 
estadual. Tantas foram as nomeações 
que ele fez, tantos foram os aumentos de 
vencimentos que ele concedeu, tantas 
foram as novas conquistas que ele asse­
gurou e está assegurando à classe dos 
servidores públicos paraibanos.

Espalhou o bem por toda a parte. E 
hoje pode ir a toda parte porque em toda 
a parte será recebido com sentimento, 
com estima, com amizade, com reconhe­
cimento, com gratidão, com admiração.

Mas João Agripino, se sair por aí 
com Mariz pedindo votos, vai encontrar 
muitas portas fechadas. Vai encontrar 
quem lhe atire pedras, em vez de flores.

Toda a Paraíba acaba de ver, por 
exemplo, o governador Tarcísio Burity 
comprar uma fábrica e entregá-la aos 
trabalhadores. Coisa que nunca nenhum 
governador da Paraíba fez.

Pois bem, o deputado Antônio Ma­
riz ficou darfado da vida, ficou furioso, 
encheu-se de raiva porque o goverandor 
Tarcísio Burity deu uma fábrica aos tra­
balhadores...

Mas as eleições vêm aí. E os funcio- 
nárii>s e os trabalhadores da Paraíba vão 
dar a respota a João Agripino e Mariz.

Nas urnas, os funcionários e os tra­
balhadores vão dar o troco aos seus ini­
migos, aos seus algozes.

Quem viver, verá.

Logo que chegou ao Aeroporto, Burity foi cercado por jornalistas

Burity anuncia hoje o 
nome do candidato a vice

Os nomes dos candidatos a 
vice-govemador e senadores pelo 
Partido Democrático Social (PDS) 
da Paraiba, nas próximas eleições, 
serão oficialmente anunciados, hoje, 
pelo governador Tarcísio Burity, que 
ontem voltou de Brasília decidido a 
renunciar ao cargo para candidatar- 
se a deputado federal, como comuni­
cou ao presidente João Figueiredo.

Ao desembarcar ontem as 
14hl8m no Aeroporto Castro Pinto, 
onde aproximadamente 1.500 pes­
soas o esperavam com muita expec­
tativa, o governador Tarcísio Burity 
disse que o anúncio dos nomes dos 
candidatos estava dependendo ape­
nas de reuniões do partido na Paraí­
ba, que poderíam ocorrer a partir 
do final da tarde de ontem e o dia de 
hoje.

PARTIDO UNIDO
Entrevistado por um grupo de 

jornalistas, logo ao chegar ao hall do 
Castro Pinto, ao lado do vice- 
govemador Clóvis Bezerra, com 
quem viajou de Brasília a João Pes­
soa, o governador garantiu que o 
partido governista está unido e disse 
que iria transferir o cargo para o 
vice-governador até o próximo dia 
14.

Na audiência que manteve com 
o presidente da República o gover­
nador, segundo disse aos jornalistas, 
comunicou a sua decisão de 
candidatar-se e agradeceu o apoio 
do presidente João Figueiredo à Pa­
raíba e à sua administração.

O governador atribuiu a suã 
candidatura e vários fatores, come­
çando com o “apelo feito pelo presi­
dente João Figueiredo”, neste senti­
do, através de seus ministros, sobre­
tudo Mário Andreazza, visando for­
talecer a maioria pedessista no Con­
gresso, para facilitar o andamento 
normal do projeto politico do Gover­
no.

O governador deixou claro na 
entrevista que é preciso fortalecer o 
partido no Congresso, no momento 
em que há pessoas contrariando os 
interesses do Nordeste e da própria 
Paraiba.

Ele disse também que esse éum 
fator que o estimulou a ir à luta, 
candidatando-se nas próximas elei­
ções à Câmara Federal. Mesmo 
diante da insistência dos jornalistas, 
em momento algum o governador 
deixou transparecer quem poderá 
ser o candidato a vice-governador.

O governador disse que a sua 
candidatura foi bem aceita dentro 
do Partido Democrático Social, e es­
tá confiante nela, garantindo depois 
que não vai invadir área de candida­
tos do PDS a deputado Federal. 

VICE-GOVERNADOR
O vice-governador Clóvis Be­

zerra, que desembarcou com o go­
vernador paraibano, disse que sua 
meta, depois de assumir o cargo, se­
rá continuar “com o grande volume 
de obras que estão se realizando na 
atual administração, e unir cada vèz 
mais o PDS para uma vitória abso­
luta nas próximas eleições”.

Braga consegue de Colin 
financiamento agrícola

o  presidente do Banco do Bra­
sil, Oswaldo Colin, autorizou a libe­
ração dos pedidos de financiamento 
de custeio agrícola que se encontram 
nas agências do estabelecimento ofi­
cial de crédito, atendendo a ponde­
rações do deputado Wilson Braga, 
recebido em audiência especial.

No encontro com o Presidente 
do Banco do Brasil, o parlamentar pa­
raibano encareceu a necessidade da 
providência a fim de permitir a reto­
mada da atividade agrícola, princi­
palmente nas áreas atingidas pela 
seca, interrompida em virtude da 
estiagem que se prolongou por três 
ános.

Anteriormente, Wilson Braga, 
em discurso pronunciado na Câma­
ra Federal, pedira ■ ao presidente 
Oswaldo Colin a reabertura do fi­
nanciamento, argumentando que a 
perspectiva de retomada da ativida­
de agrícola não poderá frustrar-se a 
falta de recursos para o plantio, pois 
isto implicaria no desamparo total 
aos agricultores tão duramente cas­
tigados pela seca.

Lembrou que a seca prolongada 
foi uma das mais cruéis que a região 
já assistiu e se não fora a pronta 
ação do Governo através dos 
órgãos federais, que atuam na re-

Lançado ontem 
novo livro de 
Wolfgang Moor

O jornalista Wolfgang Leo 
Maar, da Folha de São Paulo lançou 
ontem, às 18 horas, no auditório da 
Associação Paraibana de Imprensa 
(API), o seu livro - O Que é Política - 
,pela Editora Brasiliense, Coleção 
Primeiros Passos. Na oportunidade 
houve um debate com os presentes, 
sendo servido um coquetel.

Além de jornalista, Wolfgang 
Maar é professor universitário e mi­
litante do Partido dos Trabalhado­
res. Para ele, a situação do PT em 
São Paulo “é muito boa, uma vez 
que existe uma animação sobre a 
candidatura de Lula ao Governo do 
Estado”.

Informado de que o Governo 
Central estaria preocupado com esta 
candidatura, pois Lula poderá con­
quistar mais de um milhão de votos, 
Wolfgang foi mais além ao afirmar 
que Lula terá 2 milhões de votos e 
está disputando de igual para igual 
com o candidato do PMDB. Na sua 
opinião, se Lula ganhar o pleito 
toma posse porque o processo de 
abertura no Brasil não pode sofrer 
mais retrocesso.

gião, os males causados à economia 
nordestina assumiriam proporções 
incalculáveis.

Nem por isso - frisou Wilson’ 
Braga - um fenômeno de tal porte 
passa sem deixar sequelas. O êxodo 
rural, porque nem todos foram ab­
sorvidos nas frentes de trabalho, 
cresce, as grandes cidades da região 
e do Sul do pais vêm aumentar a 
mendicância, a prostituição, a de­
linquência infantil.

Com a desativação das frentes 
de trabalho e as perspectivas de in­
verno que permitisse a retomada da 
atividade agrícola, esperavam os 
agricultores poder voltar a plantar, 
mas para a perplexidade geral, tive­
ram suas propostas de financiamen­
to de custeio agrícola recusadas pe­
las agências do Banco do Brasil.

- Ora, insistiu Wilson Braga, 
suspender o financiamento de cus­
teio exatamente quando, após três 
anos de seca, a região, com sua eco­
nomia combalida, vê perspectiva de 
retomar o cultivo da terra, abando­
nada por tanto tempo, constitui, an­
tes de tudo, flagrante contradição 
com a política governamental não só 
de estímulo à agricultura, como, e 
sobretudo, após a aplicação de volu­
mosos recursos na manutenção das 
frentes de trabalho.

M ilton Cabral 
leva a Emas 
m ais recursos

O ministro do Interior, Mário 
Andreazza, comunicou ontem, ao 
senador Milton Cabral que o muni­
cípio de Emas foi incluído no Pro­
grama de Assistência aos Municí­
pios - PAM - com recursos no mon­
tante de Cr$ 2.500.000,00 em poder 
da SUDENE à disposição daquele 
Município paraibano.

O comunicado foi feito através 
de telex enviado ao gabinete do se­
nador Milton Cabral pelo Ministério 
do Interior. Na integra, o telex:

“Tenho grata satisfação comu­
nicar pedido Prefeitura Emas-PB 
pelo qual vossência demonstrou 
grande interesse, foi incluído no Pro­
grama de Assistência aos Municí­
pios - PAM, instituído Ministério 
Interior. Recursos montantes de Cr$ 
2.500.0(X),(X) (dois milhões e qui­
nhentos mil cruzeiros), encontram- 
se poder SUDENE, disposição da­
quele Município. Cordiais Sauda­
ções, Mário David Andreazza, Mi­
nistério do Interior.”

MINISTÉRIO DO TRABALHO 
Conselho Regional de Corretores de Imóveis 

21» REGIÃO -  ESTADO DA PARAlBA
ELEIÇÃO

AVISO
Será realizada eleição no dia 15 (quinze) 

Je junho do corrente ano, das 8:00 (oito) às 
18:00 (dezoitj^ horas, na sede deste CRECI, à 
Rua Maciel Pinheiro, n? 02, sala 01, centro, 
nesta Cidade, e à sede da Delegacia Regional 
de Campina Grande, à Roa Marquês do Her- 
val, n'? 16, Edifício Lucas, salas 511 e 512, cen­
tro, Campina Grande, para composição do 
Conselho Pleno, 18 (dezoito) Conselheiros efe­
tivos e respectivos Suplentes, devendo o pedido 
de registro de chapas ser apresentado à Secre­
taria, no horário das 8:00 (oito) às 18:00 (dezoi­
to) horas, no período de 15 (quinze) dias a con­
tar da publicação deste AVISO, sendo o prazo 
para impu^açâo de candidatos de 5 (cinco) 
dias a partir da publicação da chapa registra­
da. O Edital de Convocação das Eleições está 
afixado na Sede desta Entidade.

João Pessoa, 06 de maia de 1982 
HERMOGENES PAULINO DO BOMFIM- 
PRESIDENTE DO CRECI - 21» REGIÃO

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAlBA

SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA 
DE SANEAMENTO E HABITAÇÃO 
COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS 

DA PARAlBA CAGEPA
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 20/82,

1 - A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAl­
BA ; CAGEPA, leva ao conhecimento de quem interes.<!ar 
IKissa, que fará realizar às 15:00 Hs. do dia 27 de maio do 
corrente ano. Tomada de Preços para aquisição GRUPO 
MOTO-GERADOR A DIESEL, destinado a Elevatória I e 
II e Lagoa dejTratamento do Sistemade Esgotos Sanitários 
do Conjunto Habitacional de Mangabeira/Joào Pessoa - 
Pb.

2 - Os interessados rroderão obter o Edital e demais infor­
mações na-Sede da CAGEPA, situada à rua Feliciano Cir- 
ne, S/N", no bairro de Jaguaribe, no horário normal de ex­
pediente.

João Pessoa, 06 de maio de 1982

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Adm. e Financeiro

NOTRIBHÍS S/A. - CARNES E DERIVADOS 
CGC: 09.293.606/0001-37

Êxtrato da Ata de Assembléia Geral Extraordinária, 
realizada em 05 de maio de 1982, ãs 10:00 (dez) ho 
ras, na sede social da Empresa. CONVOCAÇXO: Memo - 
rando Circular. QUORUM: Totalidade do Capital S£ 
ciai. ff:SA: a) Presidente: Joao da Mata de Sou 
sa; b) Secretária: Francisca Camilo de Sousa T 
IDELIBERAÇÕES: Aumento do Capital Social Subscrito
e Integralizado de Cr$ 283.791.224,00 para ....
Cr$ 297.791.224,00, mediante a emissão de .....
14.000.000 de açoes preferenciais, nominativas ' 
Classe "A", subscritas e integralizadas pelo Fundo 
de Investimentos do Nordeste - FINOR, tudo de acor 
do com deliberação tomada em Assembléia, conforme”  
Boletim de Subscrição transcrito em Ata,tendo sido 
consequentemente alterado o "caput" do Artigo 59 ' ■
(quinto) -dos Estatutos ^isis., .ARQUIVAMENTO:Jun(:a_ 
Comercial do Estado da Baraíba, em 06 de maio' àe' 
1982,_sob o n9 25300000^-1/15. Aos interessados , 
poderão ser fornecidas cppias integrais da referi­
da Ata.

NUTRIBRXS S/A. - CARNES E DERIVADOS 
CGC: 09.293.606/0001-37

Extrato da Ata de Assembléia Geral Ordinária, rea 
lizada em 05 de ahrilde 1982, ãs 10:00 (dez) ho ~  
ras, na sede social da empresa. C0NV0CAÇÃ0:Edital 
de Convocação publicado no Diário Oficial do Esta 
do da Paraíba e no Jornal "A União", nos dias 267 
27 e 28 de março de 1982. QUORUM: Totalidade do ' 
Capital Social, com direito a voto. MESA: a) Pre 
sidente: João da Mata de Sousa; b) Secretária T 
Francisca Camilo de Sousa. lELIBERAÇÃO: Por unani 
midade de votos foi deliberado: 19) Aprovação d7 
Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Parecer ' 
dos Auditores Independentes, relativo ao exerci - 
cio encerrado em 31.12.81. 29) Aprovaçao da Corre 
ção Monetária do Capital Social, e aumento do Cj
pitai Social Subscrito e Integralizado de ....
Cr$ 192.869.484,00 para Cr$ 255.791.224,00, medj. 
ante aproveitamento da Correção Monetária do Capi 
tal, e consequentemente alteração do "Caput"do Ar­
tigo 59 dos Estatutos Sociais; 39) Renúncia do dT  
retor Comercial e eleição do .Diretor Financeiro 
pelo período complementar, a se vencer quando ' da 
eleição da Diretoria Geral em 1 ^ 3 ;  49) Fixação ' 
dós honorários da Diretoria. ARQUIVAMENTO: Junta 
Comercial do Estado da Paraíba,! em 14.04.82, sob 
o n9 2530000048-1/15. Aos interessados poderão '
, ser fornecidas cópias integrais da referida Ata.

Alhandra, 05

CONPA/miA IBVUSrniAL' GHAMANE -  C I  G R A
C . a .C . í l ^ . r . )  0 8 . 1 S2 .BA9/OOS1 -7 7  J

CAPITAL AUTOFIZADO ....................................................................  C F f. ZSO. 0 0 0 . 0 0 0 ,0 0
CAPITAL SUBSCRITO E ISTEOSALIZABO .............................-.CEE. 200 .ABO. 4 JS  ,0 0

ATA DÁS ASSEMBLEIAS GKKAIS EXTRAOBDinXRIÂ E OHDJ1IÄ21IA 
-  S  B 8 V M O -

J-IOCAI.A BCKA B aATA;JoSo PMêoa-H', n a j» d g  S o e ia l, e i ta  ã  Av. Dçm Pmiro 11,880
0» j tv tt iã o  r»ali»ãíia no d ia  10 dê a bp tl d t  J9$t w  10 (dta) hora».
>-PtSS88CA E lEM  DISETCRA: -  PFtê^nça d t m i s  d» J a i t  t*rffos ft/3 J  do Capital vo tant* , oor. 

feam* ** varifCoa p*ïm ~a**im tura* apo*ta» no liv ro  d* pr*a*nfa d» aoianiãta*. ULCÍB 
t€nTA-fta*id*Ht* da téma * LAlSiOfl tO n A -S v o rv tò j^ .

S~OOa»anos su s te n p o s  XS ASSBMIZIâS : -  E d ita i d* ocnvoaaçSo fn é lia a á ) m  Diário OfleiaX  
do Eêtado * no Jornal ’A iStfÕ êê dof dia* 04, 06 « 08 de março â*. 1088 * Pcæeoer
do CaraeVto K aoa l fiim td o  pelo* ConaelMdirot: SOU» L7KA UEB, ÀLÍHE m C lS OOUVEIA E j í  
TOKIO lEIEUÊDO KUOTO IX VAS^CBhOS, *mdo favoráoeí ao am ento  do Capital A u to rita à í'
* ã  aprovação dav oontm» do* adnini*trador*e, bemjtomo a* devida* denomtraçõ** finanoe i . 
rae, p e la  Aeaerrbleia Geral Extraordinária * Ordiruiriai ^epec tivam en t* .

4~ceiIBEllAC0SS TONADAS:-D*lil>erau-ee por m anim dade <3* voto* doe aoionieta* preeentt»; 2) 
f ia o á  comentaãõo Óàpital Autoriaado d* d i t  »60.000.000,00 para CRt 6ÓO.OOO.OOO,OOj V f o i  
aprovada* a* oonta* do» aàtrCrtiatrador** * daliòeraçõe* edbr* a* âmeonatrogÔ** f^ tm o e ira a  
re la tiva *  ao »xeroiaio enaetoado em tl.J» ,1 9 8 2 . S) Pei aprovada a deetinaçãs a i  Reeerva 
de C c ^ ta l ,  reeu ltan te  da Correção Uoneiiepa do Capital íleaUeado, oujo montante, perfa*  
mt to ta l  d* CRt 18S.?26.313,OOs fioau  deliberado, ainda, çue a aapitaHeaçâo eerã e fe tu -  
a á i, na javporção  do rútmro de açSea que poaeuem oe »erAoree oa ionietae. 4 ) fo i  *prov<^ 
a fixa ça o  doe honorário* da D iretoria , ümeeVio de Ádniniêtrapão e Coneelho Pi»aal. 6JPoi 
rea lieada  a elo içõo  do Comelho Piaoal, and* fora»  ree le ito *  oe SerAoree: SOLOt LIRA LIRS 
ALiCE RSaiS GOUVEIA e AETOEIO FEmAMDO ÍXIXOTO IX VÂSCCÊCSLÚS, para meròro» e fe tivo *  e  
JAflX  p a i o ,  FRAIKISCO JACIETO BETO e MAKEL X  IXüS ALVES, para eeplente*.

S-POeiCÍú DO CAPITAL SOClAL:-0  Capital Soolal e ^ te a r ito  e integra lieedo , em eoneequeneia da 
oapita líeaçao  f e i t a ,  paeeau de CRt »Ú0.4t7.459,00 para CRt 540.1B2.1S?,0C * o Capital So~ 
o ia l Jkttoriaada pam*ou d* CRt »60.000.000,00jrara  CRt 600.000.000 , 00, cjm fo teaçao oone- 
ta n te  no E sta tu to  S o e ia l, eonfaieie deliberação aei*u màneiemadi.

8-âRaUIVAMSWTÕ EA JWnA COtXRCIAL.—A a ta , lavrada em liv r o  prerprio, t m  e m  evp ia  erqui m ^  
na Junta O am reial do E tU n k T S  Paraiba, onde fo i  protooolada seb o MÇ 1S$8 am data (fc 04 

.de m io  de 188» e  arquivada na »»oaeela de EO 496 per Deepaoho do d ia 06.0b.198S.
ESTE O SOtORIO OA ATA: UDItaR W XtA-3eéretário  
a  ACORDO: UCIR XOTTA-PreeidenU da Meta.
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FLA G R A N TES'
G ERAIS

TARCÍSIO CARTAXO
DEPUTADOS - Já tramitando no Congresso, coin 

parecer favorável do relator o projeto que aumenta a com­
posição da Câmara Federal de 420 para 504, abrindo-se, 
assim, a criação de 84 novas vagas de deputados federais. 
Com a aprovação desse projeto, a representação da Pa­
raíba passará de, atualmente, 11 para 13 deputados.

X X X

ASSEMBLÉIA - Essa iniciativa tra rá , também, 
aumento na composição da nossa Assembléia Legisla­
tiva. Presentemente, a proporção é de, até 12 repre­
sentantes na Câm ara Federal, três deputados esta­
duais para cada federal. Nesses termos, ora com 33 in­
tegrantes, o Legislativo Paraibano passaria a ter 39 
componentes. Isto é, mais seis novas vagas de deputa­
do estadual. Tanto para a Câm ara como a As­
sembléia, essa modifícação, se vier, irá aliviar a ten­
são de muito nego já preocupado com reeleição, e isto 
no PDS e no PMDB.

XXX

NA CONVENÇÃO - Manhã de ontem, no Café São 
Braz, o advogado Aldino Gaudêncio, abordado sobre a 
vice-governança, respondeu seca e laconicamente: - “Co­
nosco, agora, tudo será resolvido na Convenção, até go­
vernador...” Nada mais disse, nem nada mais lhe foi per­
guntado.

X X X

NO PMDB - Ressaltando todo o respeito e estima 
que tem pelo seu tio, professor Williams Arruda, o ad­
vogado Aimberê Arruda, filho do ex-deputado esta­
dual José Arruda, disse, no Calçadão, que, mesmo 
face à candidatura do seu tio a prefeito pelo PDS, con­
tinuará no PMDB e por sua legenda disputará a ve- 
reança.

XXX
BRASILIA - O deputada Manoel Gaudêncio viajou, 

ontem, a Brasilia, razão por que não pôde comparecer ao 
programa “Globo Debate”, da Televisão Borborema. O 
parlamentar quis estar, na Capital Federal, coincidente­
mente com a presença lá do governqdor Tarcisio Burity e 
do vice-governador Clóvis Bezerra. E, também, tomar 
parte de um encontro programado entre o deputado Wil­
son Braga cora os deputados Álvaro Gaudêncio e Ernani 
Sátyro.

X X X

ZÉ LUIZ/EDVALDO - O professor Edvaldo do O, 
inclusive admitindo disputar a prefeitura por uma 
sublegenda, mesmo que o ex-prefeito Williams Arruda 
seja também candidato - disse isto a este colunista na 
presença do jornalista Raimundo Rodrigues - tem ma­
nifestado a amigos sua disposição de filiar-se ao PDS. 
Acerca dessa sua disposição, o vereador José Luiz 
afírmou-lhe que, mesmo assim, permanecerá na Opo­
sição, disputando a deputação estadual ou, em último 
caso, sua reeleição á Câmara Mvmicipal.

XXX

PATOS - Nesse importante município sertanejo, o 
PMDB, quanto ao pleito municipal de novembro, conse­
guiu superar suas divergências internas, nesses termos;

a) - À suce.ssâo do prefeito Edmilson Motta, conror- 
rqrá a cbapa formada pelo ex-prpfeito José, Çavalcanti, 
tendo, na vice, o advogado Romerò Nóbrega:!

b) - Em Catingueiro, município próximo a Patos mas 
intégrante do Vale do Piancó, o candidato a prefeito do ■ 
deputado Edvaldo Motta será o companheiro de chapa do 
universitário Basiliano Loureiro Gayoso, filho do deputa­
do José Gayoso;

c) - O terceiro ponto consistiu em definir o deputado 
Antônio Mariz, fora da área patoense, uma área de vota­
ção para a reeleição do deputado José Gayoso.

X X X

PASTORES - Segunda-feira, em João Pessoa, 
houve um encontro de 380 pastores evangélicos, cul­
minando com um almoço de confraternização no Oube 
dos Oficiais da Policia M ilitar. Evangélico também, o 
deputado Sócrates Pedro foi a mais importante pre­
sença politica.

XXX
REUNIÃO - Segunda-feira, o professor Williams Ar­

ruda achava-se na Granja Uirapuru, do vice-prefeito 
Raymundo Asfóra, de quem é amigo pessoal. E, ali, foi lo­
calizado por um emissário do industrial José Carlos, em 
conversa demorada e testemunhada pelo anfitrião.

X X X

COMPOSIÇÕES - Em Sousa, o PDS disputará a 
Prefeitura com duas chapas, já praticam ente articu­
ladas: o médico Nicodemus (Cozinho) Gadelha e o ex- 
deputado Romeu Gonçalves de Abrantes. P ara  compa­
nheiro de chapa do primeiro, fala-se no comerciante 
João Ferreira Braga (Joquinha), especulando-se, 
também, que tal definição poderia recair no atuante 
agropecuarista João Casé. Quanto a' este, ta l entrela­
çamento politico estaria sendo trabalhado por um fi­
lho seu, residente em Belo Horizonte.

XXX
FORMAÇOES - Já o PMDB tem três formações em 

estudo: I) - médico Orlando Xavier e vice o empresário 
João Bosco Marques de Souza; II) - médico Laércio Pires 
e a professora Fátima Pires Gadelha, filha do saudoso 
vice-governador Zabilo Gadelha e esposa do bacharel 
Homero Pires, Superintendente da Rádio Progresso, 
emissora pertencente ao grupo marizista: III) - João Es­
trela, secretário-geral da ftefeitura, e cujo vice será defi­
nido a posteriori.

X X X

ESQUEMATIZAÇÃO - O PDS parece, agora, ter 
chegado â sua esquematização definitiva para as elei­
ções m ajoritárias estaduais de novembro vindouro, 
com tudo assim distribuindo:

a) - Para o Senado, três candidatos - Marcondes 
Gadelha, Olavo Nóbrega e Amir Gaudêncio;

b) - Para o Governo do Estado, Wilson Braga com 
o seu vice se definindo entre o industrial José Carlos 
da- Silva Júnior e o deputado Evaldo Gonçalves, com 
probabilidades maiores para o j^rimeiro.

Esse quadro era delineado, manhã de ontem, no 
Calçadão, pelo médico Renato Gadelha como o mais 
viável, tendo, inclusive, na oportunidade, refutado in­
sinuações de que seu irmão, Marcondes, reuniria á 
disputa senatorial, pelo fato do gdvemador Tarcisio 
Burity ir deixar o Governo para pleitear uma deputa­
ção federal, justificando que seu Irmão era candidato 
ao Senado e não ã Câmara Federal e que não iria  de­
sistir de um páreo cuja vitória é certa.

XXX

CHAPA - O advogado Odimar Agra informou, on­
tem, ser bem provável a definição da chapa Vital do 
Rego-Everaldo Agra à sucessão do prefeito Enivaldo Ri­
beiro. Irmão daquele edil, e bacharel José Agra, ex- 
presidente do Treze Futebol Clube, abordado a respeito, 
revelou que conversações estariam sendo entabuladas, 
nesse sentido.

X X X

O presidente da Abrajori (ao centro), com dirigentes de jornais interioranos

Sai verba que indeniza 
terrenos da Rodoviária

Associação 
congregará 
os jornais

Foi criada ontem, em 
Campina Grande, a Associa­
ção dos Jornais do Interior do 
Estado da Paraíba (Adjo- 
ri/Pb), entidade que congrega­
rá todos os periódicos editados 
nesta cidade e era Patos, Ca­
tolé do Rocha, Bananeiras e 
.Sousa, que por sua vez se filia­
rão, também, à Associação 
Brasileira de Jornais do Inte­
rior (Abrajori), sediada em 
Novo Hamburgo, Rio Grande 
do Sul.

Para a fundação da Adjo- 
ri/Pb, esteve nesta cidade o 
presidente da Abrajori, jorna­
lista Mário Gusmão, diretor 
do Jornal “Novo Hamburgo”, 
editado naquela cidade do in­
terior gaúcho.

Procedente de Pernam­
buco, onde cumpriu a mesma 
missão, o sr. Mário Gusmão 
reuniu-se na manhã de ontem, 
na Associação Comercial, com 
os srs. Armando Lira (Jornal 
da Paraíba e Tribuna do Curi- 
mataú); Josusmá Viana (Fo­
lha de Campina); Luiz Aguiar 
(Diário da Borborema); Ed­
valdo de Sousa do 0 , Alberto 
Macedo e Geovaldo Carvalho 
(Gazeta do Sertão); e Sérgio 
Lucas de Freitas (Folha do 
Sertão, de Catolé do Rocha), 
oportunidade em que apresen­
tou a mensagem da Abrajori, 
nó s e n t id o  dê um a 
maior integração dé todos os 
jornais que circulam, diária, 
semanal, ou quinzenalmente, 
nos municípios interioranos 
de todo o Brasil.

APOIO
Para a criação da Adjo- 

ri/Pb, o sr. Mário Gusmão 
trouxe os Estatutos da Adjo- 
ri/RS, que servirá de espelho 
para a elaboração dos estatu­
tos que regerão a congênere 
paraibana, naturalmente, fei­
ta a adaptação necessária à 
realidade local.

Ele disse que a Abrajori 
busca congregar as Associa­
ções dos Estados de todo o 
Pais, no sentido de conseguir, 
através das mesmas, o apoio' 
do Governo Federal, dos Go­
vernos Estaduais e das pró­
prias prefeituras municipais, 
conseguindo destes, a inclusão 
dos jornais interioranos na 
programação publicitária dos 
órgãos estatais dos Ministé­
rios, campanhas governamen­
tais, etc., como ocorre com os 
órgãos de divulgação das capi­
tais.

Em Campina, os jornais 
■Gazeta do Sertão e Diário da 
Borborema,, este. Associado, 
já são filiados à Abrajori, que 
filiará, trambém, o Jornal da. 
Paraiba e a Folha de Campi­
na, e todos os outros periódi­
cos qhe circulam no resto do 
Estado.

PRIMEIRA DIRETORIA
Fundada em 1.980, a 

Abrajori já congrega 1.020 jor­
nais interioranos, e já realizou 
dois Congressos, o primeiro 
em Novo Hamburgo, e o se­
gundo em Maringá, no Para­
ná. estando prevista para a ci­
dade de São José do Rio Preto, 
São Paulo, a realização do 
próximo conclave, que já con­
tará com a presença de repre­
sentantes da Paraiba.

Ainda na reunião de on­
tem. foi constituída a primei­
ra diretoria da Associação dos 
Jornais do Interior da Parai­
ba, que, em caráter provisório, 
ficará composta por Luiz Bar- 

' bosa de Aguiar (Presidente); 
Josusmá Coelho Viana (Secre­
tário), e Armando Ribeiro 
Lira (Tesoureiro).

Tão logo os Estatutos da 
entidade' estejam elaborados 
serão processadas eleições 
para composição da diretoria 
definitiva, que terá nos seus 
quadros, representantes de to­
dos os órgãos de imprensa es­
crita, ora em funcionamento 
ho Estado.

De Campina Grande, o 
sr. Mário Gusmão viajou com 
destino a Mossoró, Rio Gran­
de do Norte, de onde seguirá 
para o Estado do Ceará, para 
contactar com os dirigentes de 
jornais ali existentes.

Os 18 milhões de cruzeiros ne­
cessários para a indenização dos 
terrenos onde será construído o 
Terminal Rodoviário de Campina 
Grande foram liberados esta sema­
na pelo secretário Milton Venân- 
cio, das Finanças do Estado, ga­
rantindo a execução da obra.

A informação foi dada ao pre­
sidente da Associação Comercial 
de Campina, empresário Antônio 
de Oliveira Jatobá, pelo próprio 
Secretário das Finanças, em conta­
to, anteontem, com o dirigente da 
ACCG. .

Na oportunidade, o sr. Jatobá 
externou ao secretário Milton Ve-

nâncio, a satisfação de toda a cole­
tividade serrana, de poder contar, 
ainda no governo Tarcísio Burity, 
com o Terminal Rodoviário, a altu­
ra de suas necessidades, já que o 
atual está completamente supera­
do.

Informou ainda o secretário de 
Finanças que o que estava entra­
vando 0 início da construção da 
Rodoviária, era justamente a inde­
nização de alguns terrenos locali­
zados na área onde será realizado o 
empreendimento, o que será resol­
vido, a partir de agora, com a libe­
ração dos recursos repassados pelo 
Estado para esta finalidade.

Presidente da OAB volta 
de tratamento em Recife

Procedente do Recife, já se en­
contra em Campina Grande o ba­
charel Wandilson Lopes de lima, 
presidente da Associação dos Ad­
vogados e da Sub-Secção local da 
OAB, que estava hospitalizado na 
capital pernambucana, vitima de 
um atentado à bala, juntamente 
com sua acompanhante, a profes­
sora Maria Gorétti Ribeiro, em 
abril.

O adve^ado campinense havia 
sido removido de Campina para o 
Recife para submeter-se a nova ci­
rurgia no Hospital Santa Joana, 
uma vez que o seu estado clinico 
estava se agravando, urgindo um 
tratamento mais rigoroso para 
salvar-lhe a vida,,já que, no aten­
tado, ele foi o mais atingido.

Ao desembarcar no aeroporto 
“João Suassuna” ele se fazia

acompanhar da esposa, Joana Lo­
pes, e do advogado Vital do Rego, 
sendo recebido por grande número 
de companheiros da advocacia, jor­
nalistas e autoridades, entre as 
quais, 0 Chefe de Gabinete do Pre­
feito, Manuel Henriques, que r;e- 
presentou o prefeito Enivaldo Ri­
beiro na ocasião.

O Presidente da Associação 
dos Advogados passará 30 dias em 
repouso em sua residência, deven­
do retornar ao Recife, onde será 
submetido a novos exames. No seu 
desembarque, notou-se uma sensí­
vel melhora no estado de saúde, 
mas, mesmo assim, para caminhar 
do avião até o automóvel que o 
aguardava, ele teve que se apoiar 
nos familiares e nos amigos, porque 
não estava em condições de fazer 
muito esforço físico.

Advogados querem apoio 
na œnstruçâo do Forum

Toda a comunidade campinense está 
sendo mobilizada pela Associação dos Ad­
vogados, no sentido de engajar-se na luta 
pela construção de um novo prédio para o- 
Forum “Afonso Campos”, uma vez que o 
atual não mais comporta as múltiplas ativi­
dades forenses ali desenvolvidas.

Falando à imprensa, o advogado Ari 
Rodrigues afirmou que Campina Grande 
realmente necessita de um novo Forum, 
porque o atual está completamente supera­
do, haja visto que a Comarca local,conta, 
atualmente com treze Varas em funciona­
mento, Há 20 anos atrás, quando da inau­
guração do rédio, existiam apenas oito, daí 
a necessidade, urgente, de construção de

novas instalações para a Justiça campinen­
se.

A Associação dos Advogados de Campi­
na Grande, promoveu, recentemente, uma 
campanha de sensibilização da Comunida­
de, e elaborou um memorial, que já conta 
com mais de cinco mil assinaturas, a ser en­
caminhado, oportunamente, ao Governador 
Tarcisio Burity, mostrando ao Chefe do 
Executivo paraibano, a necessidade de um 
novo Forum para esta cidade.

Este documento será entregue ao diri­
gente estadual quando de sua próxima vin­
da a Campina, por uma comissão da AACG, 
que se encontrará com o governador.

Prefeitura vai festejar 
domingo o Dia das Mães

A Secretaria de Educação e Cultura do 
Município fará cumprir neste domingo. Dia 
das Mães, uma vasta programação de cará­
ter público, para festejar a data consagrada 
às mães campinenses.

Além das manifestações que estão sen­
do tributadas através da rede oficial de en­
sino, está programada para domingo, às 
15:00 horas, no Calçadão, uma retreta da 
Filarmônica “Epitácio Pessoa”, a tradicio­
nal “Sá Zefinha”,

No mesmo dia, com a presença de auto­
ridades, a exemplo dos anos anteriores, a 
SEC/CG promoverá um ato solene na Praça 
da Ternura, no çentro da cidade, constando 
de uma missa em ação de Graças, pronun­

ciamentos do prefeito Enivaldo Ribeiro e de 
uma representante das mães de Campina 
Grande.

A todos os clubes de mães e sociedades 
de bairros já estão sendo distribuídos convi­
tes para as festividades dedicadas ao trans­
curso do dia consagrado à Rainha do Lar.

Associando-se ao evento, o Clube dos 
Diretores Lojistas encetou campanha publi­
citária junto ao comércio local, no sentido 
de promover vendas a preços mais convida­
tivos nesta época do ano. Com efeito, o co­
mércio lojista de Campina Grande, experi­
menta, esta semana, um maior volume de 
vendas dos mais variados artigos.

Detetives particulares 
dão posse a diretoria

Em solenidade simples, a Associação 
Profissional dos Detetives Particulares do 
Estado da Paraiba, empossou a sua nova di­
retoria eleita ; para o período 1982/1986, 
tendo sido reconduzido à presidência da en­
tidade, o sr. Dedil Raimundo de Melo. Elei-' 
ta em fins do mês passado, é a seguinte, a 
nova diretoria da APRODEP/Pb:

Presidente - Dedil Raimundo de Melo; 
Vice-Presidente - Eriberto Bezerra Fernan­
des; 1«’ Secretário - Antônia Silva Clementi- 
no; 2’ Secretário - Irenildo Gomes de Abreu; 
D Tesoureiro - Bolivar Lucena da Costa; 2> 
Tesoureiro - Severino dos Santos. Para 
compor o Conselho fiscal, foram empossa-, 
dos Gerson Francisco Bezerra, Marco Antô­
nio Batista Martins, Joel Pedrosa dos San­
tos.

A nova diretória da APRODEP/Pb já 
tem pronta a programação do I Congresso 
,de Detetives Particulares do Nordeste, 
sobre o qual deverá contactar com o gover­
nador Tarcisio Burity e com o prefeito Eni­
valdo Ribeiro, a partir da próxima semana, 
objetivando obter dos dirigentes estadual e 
municipal, apoio para realização do concla­
ve em Campina Grande, no próximo mês de 
julho. Devendo contar com a presença de 

convidados de São Paulo, Rio de Janeiro e 
Belo Horizonte e de várias capitais ,do Nor­
deste, o Congresso terá em sua pauta de dis­
cussões, a regulamentação da profissão de 
detetive e a criação da Federação Nacional 
dos Detetives Particulares.
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JOÃO JOSÉ JOAQUIM DA SILVA 
MISSA DE 30» DIA

Maria do Carmo da Silva, filhos, nora É 
Retos, ainda cœistemados com o desapareci

fiento do seu inesquecível esposo, pai, genro ê 
vá, JOÃO JOSÉ JOAQUÍM DA SILVA, ccBr 

vida parentes e amigos para assistirem a Missa 
de 30» dia, que será realizada no dia 7 de maio 
às 7:30 horas na Igreja São José.

Antecipadamente agradece a todos que 
comparecerem a este ato de fé e piedade cristãïwCORR€IOÇ

^  em presa  BMASIiEidA DE CORREIOS E TELÍARAPOSeMPRlSAfiMASiLEiRA DE CORREIOS E TElURAFOS
V ncuiodo 00 M misttrio dosComuiHCGÇÕM

DIRETORIA REGIONAL 
DA PARAIBA

EDITAL
A EMPRESA BRASILEIRA DE COR­

REIOS E TELÉGRAFOS-ECT, torna público 
se encontram abertas as inscrições para 

Cadastramento e Habilitação de firmas Conà- 
trutoras para participação de Licitações de 
Obras.

A relação de documaitos necessários, se 
encontra a disposição dos interessados na Se­
ção Regional de Engenharia, 2» andar, 
Edificio-Sede DR/Pb.

João Pessoa, 03 de maio de 1982

RENATO WEBER BARROSO 
DIRETOR REGIONAL 

DR/PB



CIDADE.
AUNIÜO João Pessoa, sexta-feira 7 de maio de 1982

Mudanças na Previdência
S ó depois de voltar da viagem aos Estados Uni­

dos, onde vai acompanhando o presidente João 
Figjueiredo, o futuro ministro da Previdência, 

Hélio Beltrão, vai escolher os novos presidentes do 
Inamps e do lapas.

O novo Secretário-geral do Ministério da Previ­
dência, Guilherme Duque Estrada, desmentiu que 
Hélio Beltrão vá indicar o representante do Ministé­
rio da Úesburocratização do Rio, Walter Graciosa, 
para a presidência do Inamps. *

□ □ □

Bancada
maior

“Déficit’’ 
de calorias

•  Em pouco tem- 
), a barpo, a pâncada do PDS 

na As^mbléia Legis­
lativa ao Estado pode 
aumentar o número de 
deputados para 23. 
Atualmente são 22. 
Còmenta-se que o de­
putado Adônis Sales 
(PMDB) ficou decep­
cionado com o prefeito 
Roberto Pauló que ha­
via prometido ajudá-lo

' Dois terços da po- 
ilei:

á sua reeleição. O pre­
feito agora é candidato
a deputado estadual ti­
rando, assim, a possi-

eput 
ido,

bilidade de Adônis ob­
ter seus votos na re­
gião.

pulação brasileira não 
consomem o número 
adequado de calorias 
necessárias ao desenvol­
vimento do organismo, 
segundo informou o pro­
fessor Walter Santos, 
presidente da Sociedade 
Brasileira de Nutrição. 
A pior situação é a da 
região de fronteiras, 
onde apenas 12,9 por 
cento da população tem 
uma alimentação ade 
quada de acordo com 
estudos feitos pelo Ban­
co Mundial.

Brasil e 
Argentina

Campinas 
é do PDS

•  o  Governo Bra­
sileiro não tem inten­
ção de procurar, for­
malmente, ocupar 0 
espaço deixado pela 
Argentina como ex­
portador, principal­
mente no campo de ali­
mentos. O ministro da 
Agricultura, Amaury 
Stábile, observou que 
não desencorajará os 
exportadores brasilei-
ros que queiram ga­
nhar os clientes argen-
tinos, mas não dará 
apoio oficial. “A Ar­
gentina é um pais- 
irmão” , resumiu Stá­
bile” .

•  A prefeitura de 
Campinas, em São Pau­
lo, passará a ser admi­
nistrada pelo PDS, a 
p a r tir  da próxim a 
segunda-feira, após 
14 anos nas mãos da 
Oposição, isso graças à 
desincompatibilização 
do prefeito Francisco 
Amaral e de seu vice, 
José Roberto Magalhães 
Teixeira, ambos candi­
datos pelo PMDB. As­
sumirá a chefia do Exe­
cutivo 0 atual presiden­
te da Câmara, José Na- 
cif Mokarzel, do PDS.

Erosão nas praias
0 prefeito üamásio Franca explicou ontem que 

todas as providências estão sendo tomadas 
para evitar a crescente erosão registrada nas

praias de João Pessoa. “A técriica que estamos utili­
zando é das mais avançadas”
em

Ào comentar reportagem criticando o que ocorre 
Cabedelo. Formosa, Jacaré, entre outras praias.

0 prefeito afirrnou nada^oder fazer por pertencerem
a outros municípios. “A Urban vem executando a 
proteção das praias localizadas na capital”.

Show na 
DGC

Fotógrafos 
na China

•  o  compositorcompos
paraibano Pedro Os-
mar estará se apresen­
tando hoje, ãs 17 ho­
ras, no auditório da 
Diretoria Geral de 
Cultura-DGC (antigo 
Grupo Tomaz Min-ipo_
dello), juntamente com 
o também conmositor 
Jarbas Mariz. (5 show
será grátis e abrirá as 
comemorações do pri­
meiro aniversário da 
Oficina Literária da 
DGC. Jarbas e Pedro 
fazem a última série de 
exibições nesta cidade. 
Eles estão de viagem 
marcada para o Rio de 
Janeiro.

•  Falsos fotógrafos 
estão percorrendo o in­
terior da China, conven­
cendo jovens campone­
ses a posar nuas para 
eles, informou ontem o 
jornal Guangming, em 
Pequim. Os fotógrafos, 
que' usam roupas oci­
dentais bem talhadas e 
às vezes se fazem pas­
sar por repórteres, ofere­
cem uma variedade de 
atrativos para atrair 
clientes e, segundo o jor­
nal, “estão corrompen­
do a moral”.

□ □ □

•  O ex-governador Paulo Pimentel manifestou 
a certeza de que a desvinculação de votos ainda 
será adotada pelo Govenw e adiantou que “em 
hipótese alguma ” retirará a sua candidatura ao 
Governo do Paraná pelo PTB. Ele acredita que 
a desvinculação se dará conforme a solicitáção 
de Ivete Vargas ao ministro Abi-Ackel.

•  O imputado Luia Carlos doa Santos, do 
PMDB, denunciou, na Assembléia Legialati- 

de São Paulo, que o gabinete doorefeito 
Reinaldo de Barros esta gastando C r$l mi­
lhão por mês na compra de flores. A Prefei­
tura é acusada de ter gasto, em três anoa, 
aproximadamente, Cr$ 60 milhões em rosas.

•  O bloqueio econômico imposto à Argentina 
pelos Estados^ Unidos e alguns países da Comu-
m n n n o  h . m m A m m n  '  i_______i*.’ *___nidade Econômica Européia poderá beneficiar 
o Brasil, segundo entende o empresário Aldair 
Heberle. Ele acredita que, após o conflito “a----------- . .  . — -------- M -v ,., a P C y  y  I S V I i j U l U ,  u
Arftentma dara o troco e preferira comprar dos 
pai.ses que estiveram ao seu lado, como o Bra­
sil".

Centro
escolherá
diretoria

Até o próximo dia 
19, o Centro Acadêmico 
do curso de Engenharia 
Civil da Universidade 
Federal da Paraíba, es­
tará realizando as ins­
crições das chapas que 
queiram participar das 
eleições para a diretoria 
da entidade, que serão 
realizadas nos dias 21 e 
22 desse mês. As inscri­
ções foram abertas no 
último dia 29, devendo 
se encerrar dentro do 
prazo previsto, sem 
prorrogação.

Segundo a diretoria 
atual, os cargos míni­
mos que deverão ser 
preenchidos pelos can­
didatos das chapas são: 
p r e s id e n te ,  v ice- 
presidente, secretário 
geral, tesoureiro e os de­
partamentos de Ensino 
e Pesquisa, Imprensa, 
Esporte, Cultura e As­
sistência Estudantil, 
somando-se um total de 
nove cargos, conforme 
deliberação do (Conselho 
de Entidades de Base.

No último dia 20 foi 
divulgado o edital con­
vocando para as inscri­
ções das chapas que es­
tejam interessadas em 
participar do pleito dos 
dias 21 e 22 desse mês, 
devendo procurar o 
Centro Acadêmico de 
Engenharia Civil, res­
ponsável pelas inscri­
ções e informações acer­
ca do assunto.

Moradores 
vão pedir 
mais ônibus

Com a conclusão das 
obras de calçamento da aveni­
da Botto de Menezes, que da­
rá acesso ao conjunto 13 de 
'Maio, os moradores do bairro 
pretendem reivindicar um 
novo percurso da linha de co­
letivos. A inauguração da obra 
está prevista para o próximo 
mês, quando a reivindicação 
deverão ser concretizada.

Atualmente, os coletivos 
da Empresa de Transportes 
Mandacaruense fazem a linha 
do Conjunto 13 de Maio pela 
avenida Santa Catarina, re­
to r n a n d o  ta m b é m  po r 
ela. O pleito dos moradores é 
no sentido de que a Mandaca­
ruense faça o percurso pelo 
Conjunto por duas linhas dife­
rentes: um partindo do cen­
tro da cidade pela via Santa 
Catarina e retornando pela 
Botto de Menezes, e a outra 
partindo do centro pela Botto 
de Menezes e voltando pela 
Santa Catarina.

A explicação dada pelos 
moradores sobre o pleito é de 
que, o acesso pela Botto de 
Menezes tornará o percurso 
mais rápido, ganhando tempo 
para os usuários, pois abran­
gerá um maior número de pes­
soas já que passará por mais 
algumas ruas. Os moradores 
citaram o exemplo positivo 
das linhas que fazem o Con­
junto Castelo Branco e Cidade 
Universitária, que vão da Pe­
dro II para a Epitácio Pessoa, 
e vice-versa.

Quanto a quantidade de 
ônibus que fazem aquela li­
nha, os moradores sugeriram 
que ela seja aumentada, para 
que seja possível fazer o per­
curso pelas duas linhas.

João Pessoa 
será sede 
de congresso

No período de 01 a 05 de 
agosto será realizado em João 
Pessoa o V Congresso Nacio­
nal de Matemática Aplicada e 
Computacional. As inscrições 
estão abertas no Departamen­
to de Matemática, no Centro 
de Ciências Exatas e da Natu­
reza da Universidade Federal 
da Paraiba, onde permanece­
rão até o dia 30 de junbo.

Antes disso, o envio dos 
resumos dos trabalhos dos 
participantes deverão ser en­
tregues até o dia 30 de maio, 
para a agilização dos traba­
lhos. O V Congresso Nacional 
de Matemática Aplicada e 
Computacional é uma promo­
ção conjunta da Universidade 
Federal da PMaiba, Conselho 
Nacional de Pesquisa, Socie­
dade Brasileira ^e Matemáti­
ca Aplicada e Computacional 
e Laboratório de Computação 
Cientifica.

Segundo os responsáveis 
pelo evento a nivel local, os 
formulários de inscrições estão 
sendo divulgados e disponí­
veis a quem deseje participar, 
enquanto os temas já estão 
sendo elaborados pela Comis­
são Organizadora do Congres­
so, que deverá ter a participa­
ção de cientistas e matemáti­
cos de todo o pais.

Su(iene liberou verba 
para centro turístico

0  diretor da Pb-Tur, Luis 
Augusto Crispim, informou on­
tem que a Sudene liberou a se­
gunda parcela da verba destina­
da à construção do Centro Tu­
rístico de Tambaú, iniciado re­
centemente por aquela empresa.

Crispim disse que serão in­
vestidos no empreendimento a 
importância de 53 bilhões de 
cruzeiros, sendo que parte dos 
recursos é oriundos da Sudene e 
o restante do governo do Estado 
e da própria Pb-Tur liberados 
parceladamente.

- A construção desse Centro 
turístico - esclareceu - é de gran­
de importância para o Estado, 
pois dará um grande apoio ao 
turismo receptivo. Além da sede

da Pb-Tur, nele funcionará 
agências de viagens, lojas de 
venda de passagens de várias 
companhias, serviços de bar, 
lanchonetes, restaurantes, agên­
cias dos Correios e boutfques. 
Não haverá comercialização do 
artesanato local para não con­
correr com o Mercado de Artesa­
nato.

O diretor da Pb-T\ir infor­
mou ainda que as obras de res­
tauração do Mercado de Artesa­
nato de Tambaú encontram-se 
totalmente concluídas, com me­
lhorias de iluminação, cobertu­
ra, ajardinamento, lanchonete e 
estacionamento, devendo ser 
entregue ao público na próxima 
semana.

Industriários ainda não 
decidiram sobre a greve

Até ontem ã tarde não esta­
va decidido se os industriários 
paraibanos entrarão em greve 
ou não, caso o Congresso aprove 
0 Decreto presidencial que au­
menta as alíquotas da Previdên­
cia Social, como pretende a 
Confederação Nacional dos Tra­
balhadores nas Indústrias. To­
davia, esta possibilidade conti­
nua.

Ao dar estas informações 
ontem, o presidente da Federa­
ção dos Trabalhadores nas In­
dústrias do Estado da Paraiba, 
Expedito Féliz da Cruz disse 
que quem vem coordenando a 
movimentação, a nivel nacional, 
é a CNTI mas, de uns dias para 
cá não tem mandado qualquer 
notícias quando a possível parali­
sação das suas atividades.

A greve geral para todos os 
setores industriais do Pais ficou 
decidido durante encontro entre 
os dirigentes e delegados das Fe­
derações da categoria, realizado 
no mês de março em Brasília. 
Inclusive decidiu-se que tudo 
seria feito para evitar que o de­
creto seja aprovado, e como úni­
ca alternativa seria . decreto a 
paralisação.

Em declarações anteriores, 
o dirigente sindical paraibano 
disse que o Estado da Paraiba 
não se encontrava em condições 
de participar de uma greve, de­
vido a situação econômica em 
que se encontra a maioria das 
suas indústrias, mas não afastou 
a possibilidade, prometendo to­
tal apoio ao movimento.

Sérgio de Castro vai 
receber prêmio em SP

No dia 17 de maio, o poeta 
Sérgio de Castro Pinto estará 
epi São Paulo, no Teatro Muni­
cipal, recebendo o prêmio que 
foi outorgado ao Correio das Ar­
tes - Órgão do qual é editor - 
pela Associação Paulista dos 
Críticos de Arte.

Os críticos Léo Gilson Ri­
beiro, Nelly Novaes Coelho, 
Moacir Amâncio, Antônio Zago, 
Hélio Silveira e Torrieri Guima­
rães, em reunião da Associação 
Paulista dos Críticos de Arte le­
vada a efeito no início do corren­
te ano, escolheram o suplemento 
Correio das Artes, do jornal A 
União, como o ói^ão que melhor 
divulgou a cultura brasileira no 
ano de 1981.

Além do Correio das Artes, 
foram premiados os livros “Em 
Nome da Vida”, (poesia), de 
Moacir Félix; “Ópera de Sabão” 
(ficção) e “Veias e Vinhos” (fic­
ção), respectivamente de Mar­
cos Rey e Miguel Jorge. “Demo­
cracia e Cultura” (ensaio), de 
Marilena Chauí e “Colar de Ma­
ravilhas” (Prêmio Revela­
ção do Ano), de Miriam Paglia 
Costa.

D prêmio Especial da 
APCA coube ao editor José 
ólympio pelos 50 anos de servi­
ços prestados à cultura brasi­
leira. ós prêmios de Editoração 
e Divulgação no Exterior foram 
concedidos, respectivamene, a 
Massao Uhno e ao alemão Ray- 
Guda Martin, sendo que este úl­
timo se destacou pela tradução 
de escritores brasileiros no exte- 
*ior. D poeta José Paulo Paes foi 
também premiado pela tradu­
ção de “Sonetos Luxuriosos”, de 
Arerino, lançado recentemente 
pela Çultrix. Para a Associação 
Paulista de Críticos de Arte, a 
realização cultural mais impor­
tante do ano foi o Seminário do 
Romance de 30 no Nordeste, pro­
movido pela Universidade do 
Ceará.

Para o cronista Arthur da 
Távola, “o prêmio de crítica 
mais alto, em nossa terra, é o da 
Associação Paulista de Oiticos 
de Arte. A isenção e o alto nível 
dos integrantes da Associação 
Paulista de Críticos de Arte de­
fere aos premiados a cortesia de 
uma escolha criteriosa, séria e 
independente”.

Detran não definiu 
se praças de táxis 
serão eliminadas

G Departamento Estadual de Trânsito ainda 
não definiu se as praças de táxis de João Pessoa serão 
eliminadas, como pretendem alguns motoristas des­
contentes. Gntem no Sindicato dos Condutores Au­
tônomos de Transportes Rodoviários, ninguém soube 
dizer quando será conhecida a solução, principal­
mente depois que vários contatos foram mantidos 
com o Detran e não se encontrou uma solução.

Há mais de dois meses centenas de proprietários 
dé carros de aluguel de João Pessoa estão tentando 
acabar com as praças de táxis, o que dará condições 
para que eles possam estacionar em qualquer ponto. 
Enquanto isso, o Sindicato está contrário, sob alega- 
çâoi de que isto somente vai causar prejuízo.

SOLUÇÃO DIFÍCIL
O vereador Cecílio Batista, em momorial envia­

do ao diretor-presidente do Detran e secretário da 
Segurança Pública do Estado da Paraiba, Geraldo 
Navarro, afirma que é difícil a solução para da elimi­
nação das praças de táxis de João Pessoa, “por 
tratar-se de questão complexa”.

Segundo o vereador existem interesses maiores 
do que um simples remanejamento das praças, para 
atendimento de alguns grupos interessados em per­
turbar o bom encaminhamentò das gestões que se ar­
rastam há dias no Detran e na Secretaria da Segu­
rança Pública do Estado da Paraiba. “Há de se prese- 

jrimeiro lugar, os tradicionais pontos fixos.var, em primeiro lugar, os tradicionais pontos íixos, 
que são hoje, um patrimônio dos que o adqueriram. 
Não se pode permitir que sejam invadidos, a menos

O Departamento Estadual de Trânsito (Detran), instalou em 
pontos estratégicos da Rua Duque de Caxias, áreas de estacionamen­
to exclusivo para motos. O objetivo é evitar que o trânsito seja con­
gestionado em virtude das motos que normalmente ficam estacio­
nadas em locais inadequadas. A quantidade de vagas disponíveis 
ainda não corresponde ás necessidades, mas, mesmo assim, os mo- 
toqueiros se manifestaram satisfeitos com a medida, encarando-a 
como um gesto também de proteção aos motoqueiros e seus veículos 
que anteriormente ficavam expostos ao risco que cornam nas áreas 
onde há elevado fluxo de automóveis.

menos
que se pretenda violar o direito adquerido”, afirma.

Em seu memorial Cecílio Batista explica que 
até 0 Governo Ernani Sátiro tinha notícias de que o 
livro de registro de praças de táxis, a fiscalização das 
matriculas dos motoristas e inscrições no INPS, era 
tarefa do Sindicato da categoria. Mas inexplicavel­
mente tudo isto passou a ser dirigido pelo Detran. 
Para ele somente com a volta de tudo isto ser admi­
nistrado pela diretoria do Sindicato é que “tudo 
se normalizaria”.

Neste mesmo memorial enviado ao Detran no fi­
nal de abril, Cecílio Batista informa que em João 
Pessoa existe locadora com 150 pontos e recolhem 
Cr| 1 mil diário a título de aluguel do carro ficando o 
motorista responsável pelo abastecimento de com­
bustível consumido pelo veiculo.

Espep realiza curso 
de Administração de 
Material este mês

A Escola de Serviço 
Público do Estado da 
Paraiba realizará o cur­
so sobre “Administra­
ção de Material e Almo- 
xarifado”, como parte 
de sua programação 
para esse mês. ó  curso 
tem o objetivo de ofere­
cer aos participantes in­
formações técnicas 
sobre materiais, almo- 
xarifados e estoques, vi­
sando aperfeiçoar os 
métodos de trabalho e 
as políticas de adminis­
tração de almoxarifa- 
dos, como instrumentos 
dé apoio da organiza­
ção.

Segundo a direção 
da Escola de Serviço 
Público do Estado da 
Paraiba, o curso visa 
ainda desenvolver téc­
nicas que reduzem em 
maior eficiência opera­
cional e em economia de 
estocagem. Numa pro­
moção conjunta da Es­
pep e Secretaria da Ad­
ministração, o curso se­
rá destinado a gerentes

de materiais, adminis­
tradores de estoques, 
chefes de almoxarifa- 
dos, que tenham o 2" 
grau completo.

A metodologia e re­
cursos instrucionais que 
será utilizado pelo mi- 
nistrante Wallace Men­
des de Carvalho, cons­
tarão de aulas expositi- 
vas ilustradas por recur­
sos visuais, casos, pai­
néis, simulação e deba­
tes, numa duração.de 30 
horas/aula.

D programa do cur­
so constará de aulas 
sobre administração de 
material, incluindo for­
mação e estrutura da 
empresa; atividades de 
administração de mate­
rial, incluindo codifica­
ção, compras, recepção 
e controle de materiais; 
e administração de al- 
moxarifados e controle 
de estoques, incluindo 
conceitos fundamen­
tais, armazenagem, ges­
tão e controle de esto-
ques.

Anistiados do BNB  
realizarão encontro 
amanhã na Capital

A Comissão Executiva Nacional dos Bancários 
Anistiados/Nordeste estará promovendo amanhã e 
depois em João Pessoa, o II Encontro Interestadual 
dos Anistiados do BNB. D encontro, que será reali­
zado no auditório do Sindicato dos Bancários da Pa­
raiba, terá o patrocínio dos Sindicatos dos Emprega­
dos em Estabelecimentos Bancários da Capital e de 
Campina Grande.

Durante o encontro serão debatidos três temas, 
ó  primeiro, “Pensamento Jurídico-Doutrinário das 
Reivindicações”, que discutirá promoções, quinquê­
nios, licença-prêmio e F.G.T.S., terá como expositor 
o sr. Darcy Leite de óliveira, de Pernambuco. O se­
gundo, sobre a “Anistia e seus Efeitos na Previdên­
cia Social” terá como expositor o sr. Elísio Arima- 
téia Ribeiro, de Fortaleza, e o terceiro tema, a cerca 
da “Questão da Discriminação âos Anistiados”, será 
debatido pelo candidato a governador pelo Partido 
dos Trabalhadores na Paraíba, sr. Francisco Derly 
Pereira.

A programação elaborada é a seguinte: dia 8, ãs 
9 horás, abertura do encontro, com a presença de 
convidados; ãs 10 horas, informes; 12 horas, almoço; 
15 horas, plenária e 20 horas, jantar. No dia 9,. do­
mingo, será feita, às 8 horas, a aprovação da Carta 
de João Pessoa; às 11 horas, encerramento; às 13 ho­
ras, almoço e, ás f5 horas, passeio pela cidade.

g e n i l d a  c a b e l e i l e i r á

Cortes, tinturas, penteados, alisamentos, per­
manentes, refiexos, manicure e pedicure.
Rua Albeiio.de &ito, n’ 359 - Jaguaribe (Ao • 

j*lado do SANDU). ' . ~
«Joào Pessoa - Paraiba - Fone 221 9294. |
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NOTICIASMILITARES
Maviáêl de Oliveira 

Dia da Vitória

Há 40 anos passados o mundo se regosija- 
va com o término da cruel e san^enta II 
-Grande Guerra Mundial, na qiial o Brasil es­
teve envolvido e tantos dos nossos pereceram 
nos campos de batalha da Itália, lutando con­
tra 0 nazi-fascismo e por um mundo livre e de­
mocrático.

O sacrifício de tantas vidas civis e milita­
res, não foi em vão. O acervo de honra e glória 
que deles herdamos constitui um belo e pre­
cioso patrimônio. A nós, brasileiros, compete 
transmiti-lo, intacto, a nossos filhos.

É por essa razão que no QG do 1? Grupa­
mento de Engenharia de Construção, sob a 
presidência do seu Comandante, > General Inal- 
do Seabra de Noronha, a data será relembra­
da com a seguinte programação:

08:30 horas:
-  Formatura Geral
- Continência e Apresentação da Tropa
- Comemoração do DIA DA VITÓRIA 

constituído de:
- Leitura da Ordem do Dia do Sr Ministro 

do Exército
- Canto da Canção do Exército
- Desfile da Tropa
O traje para a cerimônia: Militares - 5? C 

(com boné) - Civil - Passeio.

Aniversariantes

Estão comemorando novas idades, este 
mês de maio, os seguintes militares do QG; 
dos BEC e familiares, e Func Civis do D Gpt 
E:

01 - Func Civis Edvaldo Soares de Araújo 
e Genival da Costa

02 - Capitão Errol Paes e Lima, do 4? 
BEC, Barreiras/BA

04 - 2? Tenente Américo Quirino de Sou­
sa, do 39 BEC, Rcos/PI, e o 39 Sargento Mau­
rício de Azevedo Sousa, do QG/l’ Gpt E.

05 - 39 Sargento Idilberto Cardoso de 
Abintes e Func Civil José Pedro dos Santos, 
do QG/19 Gpt E.

06 - Major Francisco Martins de Souza 
Torres; Func Civis: José Marinho e Maria Sa- 
lomé da Silva, do QG/19 E, e 0 2? Tenente 
Jo^e Manoel Sipiplicio, do 2? BEC, Teresi-

07 - 29 Tenentes Romero Ramos da Silva 
e Antonio Carlos Barros de Melo, do 2? BEC, 
Teresina/PI.

08 - Func Civis José Pereira Filho, José 
Sebastião da Silva e Paulo Freire, do QG/19 
Gpt E.

09 - 29 Sargento Ronaldo Sérgio de Vas­
concelos Lins e Func Civil José Potiguara de 
Oliveira.

10 - Func Civis José Miranda dos Santos, 
Marík Margarida dos Santos e Paulo Neves 
da Silva, do QG/P Gpt E.

16 - Major Antonio de Oliveira, do QG/19 
Gpt E

17 - Func Civil José Cipriano Dantas, 
QG/19 Gpt E.

19 - Sra Maria Romilda Teófilo Maga­
lhães,. esposa do Cel Magalhães Ch da EMT9' 
Gptjç, e 29 Sargento Adolpho Ferreira Soares 
Neto, QG/l? Gpt E

22 - l9 Tenente Adão Maurício da Silva, 
Subtenente João Batista Ramos Reinaldo e 
Func .Civil Edna Gonçalves de Holanda, 
QG/19 Gpt E

25 - 29 Tenente Benedito de Moura Cor­
rêa e Funcionários Civis Genésia Vicente Pa­
trício, José Francisco de Melo e Mário Félix 
de Almeida Filho.

27 -19 Sargento Cícero Mouzinho de Sou­
za, do QG/19 Gpt E

28 - Func Civil Geralda Gomes dos Anjos, 
QG/19 Gpt E

29 - Capitão Cezar Benedito de Souza 
Mendes e 19 Tenente Emanoel Augusto Fas- 
sano Cesar, do 39 BEC, Picos/PI e Func Civil 
Maria de Lourdes Santos de Oliveira, QG/l? 
Gpt E,

30 - Func Civil José Sabino de Lima, 
QG/19 Gpt E

31 - Func Civil João Antonio da Silva.
A todos, os pm^abéns da Coluna.

Mensagem

“Se procuras a paz, olvida todo o mal e 
dedica-te ao bem, porquanto somente o bem 
te descerrará caminho para as bênçãos da 
luz”. (Emmanuel).

Aprendizes-Marinheiros

A Capitania dos Portos do Estado da Pa­
raíba, comunica que os candidatos.ábaixo fo­
ram aprovados nos Exames cje / Conheci­
mentos para o Concurso de Admissão à Escola 
de Aprendizes-Marinheiros de Pernambuco:

- Júlio Cesar Milanês Florêncio, Raniere 
Batista de Medeiros, Josivaldo Torres de Pau­
lo, José Maria da Silva, Adeilton Clementino 
da Silva, Moisés Montoril Cabral, Carlos An­
tonio Alves, Rubens Geraldo Diniz, Marcos 
Antonio do Nascimento, Ronaldo Araújo de 
Sousa, Eumy Braga da Gama, Roberto Freire 
Ferreira, Aureliano Moura Correia e Davison 
Maia Romeiro.

Os intercK.òad./S dc/erão comparecer a 
Capitania dos Portos, com a máxima brevida­
de, a fim de tomar conhecimento das próxi­
mas etapas do referido concurso.

Vamos lá, minha gente.

Fidalguia
Assinado pelo General Inaldo Seabra de 

Noronha, recebemos 0 seguinte cartão:
“Em meu nome e no dos demais inte­

grantes do 19 Gpt E Cnst, agradeço a V.Sa, os 
cumprimentos apresentados por ocasião do 
transcurso do aniversário desta Grande Uni­
dade”.

Em Sousa, os estudantes 
paralisam as atividades

Sousa (A União) - Os alunos 
da Escola Estadual de 29 Grau 
“Mestre Júlio Sarmento” parali­
saram suas atividades desde a úl­
tima segunda-feira e reivindicam 
a contratação ou nomeação ime­
diata de professores para o referi­
do estabelecimento de ensino, 
uma vez que praticamente não 
está havendo aulas.

Segundo os alunos, a greve é 
justa porque eles estão reivindi­
cando os seus direitos, yisto que 
já fizeraim\vários apelos a Secretá­
ria da Educação e Cultura, Gisel- 
da Navarro, no sentido de que se­
jam contratados professores das 
disciplinas de Português, Mate­
mática, Física, Química, Educa­
ção Física e Educação Artística 
para aquela escola.

Acrescèntam os estudantes.

que, apesar dos vários apelos, ne­
nhuma providência foi tomada 
para acabar com este problema 
que está se agravando a cada dia 
e que vem prejudicando bastante 
os alunos da “Mestre Júlio Sar­
mento”, principalmente aqueles 
que cursam a 3’ série, pois o' 'ves­
tibular está se aproximando e até 
agora não assistiram nenhuma 
aula de Português.

A greve começou na última 
segunda-feira, às 13 h, com tem­
po indeterminado, com uma pas­
seata dos alunos pelas principais 
ruas e avenidas de Sousa. Todos 
3s alunos estavam fardados e car­
regavam caixas reivindicando a 
nomeação, de professores para a 
escola e, através de carro de som, 
pediam providências urgentes 
Ipara o caso.

Seminário atinge o seu 
objetivo em Cajazeiras___X  T T _:a :„\ ' r \  _________________  j ____ ________________ i.______Cajazeiras (A União) - O Se 

minário sobre aleitamento Ma­
terno realizado recentemente nes­
ta cidade sob o patrocínio da Se­
cretaria da Saúde do Estado não 
só atingiu o seu objetivo, qual se­
ja, a conscientização de todos os 
profissionais de saúde sobre a im­
portância do desenvolvimento do 
Programa de Incentivo ao Aleita­
mento Materno dentro de uma 
comunidade, conseguiu pessoas 
dos máis diversos órgãos federais, 
estaduais e municipais.

Dentre outros que poderíam 
ser citados, a UFPb marcou sua 
presença através de órgãos repre­
sentativos como o Centro de For­
mação de Professores, 0 Departa­
mento de Educação e Letras 
o Curso de Enferm agetíi - 
Campus V/ Cajazeiras, além do 
bp‘oio altamente expressivo dis­
pensado por médicos, bioquími­
cos, psicólogos, enfermeiras,, den­
tistas, sociólogos, mães, etc, ao 
importante encontro.

O Seminário de Cajazeiras 
inclusive foi exáltado em versos 
pelo odontólogo Inácio de Andra­
de que chegou a enfatizar tal 
evento como de extraordinário valor 
para todce e que o mesmo não vai 

parar por ali, continuará na esco­
la, no lar, no consultório, na ma­
ternidade, no hospital.

Convocou todos que partici­
param do seminário a dissemina­
rem o que aprederam, levando a

mensagem do aleitamento mater­
no a todos os seus alunos, aos seus 
clientes, aos seus vizinhos, aos 
sfeus amigos, pois-todos ficarão 
contentes ao sabérem que também 
•poderão ser úteis na execução de 
um trabalho que visa tão somente 
0 bem estar da criança, da mãe e 
da família. _

Aos trabalhadores da Saúde 
e da Educação - conforme catalo­
gou o dr. Inácio - ele recomenda: 
àjudar cada mãe a superar 
eventuais problemas inibidores do 
desejo de amamentar ou da pró­
pria lactação; - orientar as mães 
na solução de dificuldades que 
surjam ao longo da lactação, de' 
modo a évitar o desmame 
precoce; - incentivar a mudança 
de práticas hispitalares, de tal 
modo que favoreça mais a ama­
mentação imediatamente após 0, 
parto; - encorajar toda a mulher 
que deseje amamentar, maneiras 
que consigam convencê-las,; 
levando-a a vencer a inexperiên­
cia e as dúvidas; - mostrar dara- 
mente as vantagens físicas e emo­
cionais que o aleitamento mater­
no proporciona a toda mulher; -| 
fornecer à gestante que quer ama-- 
mentar, todas as informações 
sobre técnicas possíveis de ama­
mentação; - orientar 0 pessoal de 
berçário, quando o alojamento 
conjunto não for possível, a levar 
o bebê até à mãe, quando ele sen­
tir Tome.

PMDB faz convenção em 
Patos e elege diretório
Patos (A União) - Todos os 

oórivencionais do PMDB estive­
ram reunidos domingo passado 
na plenária da Câmara Munici­
pal, oportunidade em que, atra­
vés do voto livre democrático, ele­
geram o novo diretóriò do partido, 
composto de quarenta e cinco 
membros. Dbs convencionais que 
votaram, setenta e cinco perten­
ciam ao extinto Partido Popular, 
enquanto os cinquenta restantes 
.eram dos quadros do PMDB.

A Convenção que teve inicio 
às 9 horas da manhã, terminando 
às 17 horas, elegeu como Presi- 
idente o ex-vereador Adão Eulám- 
pio e como vice-Presidente Apolo- 
nio G onçalves. Os outros 
membros da comissão executiva 
são: vereador Virgílio Trindade, 
secretário; Guilherme Alves, te­

soureiro; vereador Abdias Gue­
des, delegado do partido; deputa­
do Edvaldo Mota, suplente de de­
legado; e vereador Agamenon 
Borges, líder da.^bancada na Câ­
mara Municipal.

Nos meios políticos da cida- 
;de, todos esperavam que depois 
da convenção de domingo 0 
PMDB lançasse o nome do candi- 
datò a Prefeito, no entanto, ape­
sar desta expectativa, nada ficou 
definido no tocante ao candidato 
oposicionista. O fato de não te­
rem apontado 0 nome do Candi­
dato, segundo alguns observado­
res, é que o deputado Evaldo Fer­
nandes Mota, ainda continua fa­
zendo objeções aos nomes apônta- 
dos pelo PMDB para disputar a 
Prefeitura Municipal.

Usuários podem passar 
telegrama p e b  tekfone
Patos (A União) ’- A Empresa 

Brasileira de Correios e Telegrá- 
fos já iniciou na cidade de Patos 0 
funcionamento do Sistema de Te­
legrama Fonado. É através deste 
sistema que todo e qualquer pre- 
prietário de telefone, pode a par­
tir de agora transmitir de imedia­
to, pela Rede Interna do CEN­
TEX, garantida e direta, para 
qualquer parte do Pais, indepen­
dente da distância.

O tempo de duração entre o 
término da ligação e o recebimen­
to da mensagem ao destinatário, 
segundo o técnico dos Correios, é 
jie apenas quatro horas, para o te­
legrama simples, e de duas horas 
pára o telegrama de urgência. 
Para se beneficiar deste navo sis-

tema de telegrama fonado, os as­
sinantes devem discar o 135 e di­
tar sua mensagem pelo telefone. 
O pagamento será efetuado atra­
vés da opnta telefônica no final do 
mês, depositada no banco esco­
lhido pelo assinante.

Além disso, está funcionando 
ainda o telegrama pré-datado, ou 
seja, aquele que será expedido no 
dia marcado, a critério do usuá­
rio. O agente dos Correios e Tele- 
gráfos desta cidade estará ainda 
esta semana ocupando os micro­
fones das duas emissoras de rádio 
existentes na cidade para dar 
maiores esclarecimentos sobre 
este sistema adotado pela empre­
sa.

Casinha do 
Homem será 
eletrificado

Sousa (A Uiião) - A 
"energia elétrica do dis­
trito de Casinha do Ho­
mem, no município de 
Santa Cruz, deverá sei 
inaugurada até o final 
do corrente mês, segun­
do declarações do pre­
feito Espedito Lopes de 
Oliveira.

A implantação da 
ienergia elétrica em Ca­
minha do Homem custou 
iaos cofres da Prefeittira, 
Ia importância de Cr$ 
794.000,00, no que se re­
laciona com a parte da 
baixa tensão, pois a álta 
tensão fica por conta do 
Estado e dos proprietá­
rios rurais.

O próprio prefeito 
Espedito Lopes fará a li­
gação da chave da ener­
gia elétrica de Casinha 
do Homem, numa gran­
de festa promovida pe­
los habitantes daquele 
distrito.

Enéas mais 
cotado para 
ser prefeito

Sousa (A União) - 
O comerçiante José 
Enéas de Alencar, co­
nhecido popularmente 
por “Zé de Ló”, é o mais 
cotado candidato a Pre­
feito de Uiraúna, pelo 
PDS, e com amplas pos­
sibilidades de vitória, 
pois tem largo prestigio 
na comunidade, pelos 
seus valiosos serviços 
prestados aos uiraunen- 
ses.

“José de Ló” disse 
ao Caldeirão Político 
que a sua campanha 
jnasceu da’ vontade po-! 
pular, e por uma solici-' 
tação do próprio Gover­
nador Tarcisio*Burity. 
Em termos de eleição 
estadual, Zé de Ló, afir­
ma que a vitória de Wil­
son Braga para Gover­
nador e Marcondes Ga­
delha para senador, será 
por mais de noventa por 
cento, naquele municí­
pio.

Marques não 
aceita ser 
candidato »

Sousa (A União) - 
O comerciante Raimun­
do Marques da Silva, 
disse >que não aceita o 
lançam ento  do seu 
nome como candidato a 
Prefeito pelo Partido 
dos Trabalhadores, em 
Sousa.

Disse Raim undo 
Marques, que nunca 
pensou ein ser candida­
to a qualquer posto ele­
tivo, e nem pretende in­
gressar na política, sen­
do apenas um comer­
ciante com um largo cir­
culo de amizade em 
toda a região da Grande 
Sousa. ,

Ele já comunicou a 
sua decisão à direção do 
PT em Sousa, em não 
aceitar a indicação do 
seu nome, sob qualquer 
hipótese.

Sousa terá | 
Academia 
de Letras

Sousa (A União) - 
Será criada dentro em 
breve nesta cidade, a 
Academia Sou^ense de 
Letras, uma inspiração 
de alguns intelectuais 
da terra, que pretendem 
a conservação das me­
mórias e dos vultos ilus­
tres da nossa cultura.

A primeira reunião 
deverá ser convocada já 
para a próxima semana, 
aproveitando um final 
de semana, quando to- 
idos os filhos de Sousa 
ipoderâo se reunir, para 
Idiscutir a fundação da 
Academia Sousense de 
Letras.

Aprovada abertura de 
crédito especial para 
compra de dois ônibus

Cajazeiras (A União) - Em sessão extraordiná­
ria, sob a presidência do vereador Constantino 
Nóbrega, a Câmara Municipal aprovou recentemen­
te uma abertura especial de crédito, solicitada pelo 
prefeito Matias Rftlim, na ordem de Cr$ 3 milhões e 
500 mil para aquisição de dois ônibus destinados aos 
estudantes de vários distritos e da zona rural do mu­
nicípio e do Campus V da Universidade Federal da 
Paraíba.

A solicitação do prefeito foi aprovada por unani­
midade dos vereadores, inclusive cada um usando 
da palavra para tecer ejogios ao chefe do Executivo 
municipal, em atender uma reivindicação feita há 
bastante tempo pelos universitários do Campus V.

A reunião para atender a convocação extraordi­
nária ocorreu mais uma vez no prédio do Forum, 
pois a Câmara local continua com 0 teto arriado des­
de 0 domingo de Carnaval, sem que qualquer provi­
dência tenha sido tomada por parte da Prefeitura, 
levando-se em conta ainda que esta foi a terceira vez que 
o teto do prédio se arruina, mas, felizmente, ainda 
não atingiu nenhum vereador.

Camelo se congratula 
comOswaldo Collin em 
sessão da Assembléia

Alagoa Nova (A União) - Em recente sessão da 
Assembléia Legislativa, ,õ;4Éeputado Assis Camelo 
congratulou^se com Oswaïido Collin, presidente do 
Banco do. Brasil, por este ter transformado o posto 
avançado do município de Alagoa Nova em agência.

Se^ndo o parlamentar, a transfofmação do 
posto a^^ançado em agência do Banco do Brasil ser­
viu para aprimorar o desenvolvimento sócio- 
econômico da região, trazendo meios de créditos e fi­
nanciamentos agrícolas aos agricultores de Alagoa 
Nova e das cidades circuriyizinhas.

Assis Camelo aplaudiu a iniciativa de Oswaldo 
Collin e acrescentou que ele já autorizou a transfor­
mação também dos postos avançados dos municí­
pios de Esperança e Caiçara em agência, atendendo, 
desse modo, a um velho pleito do referido parlamen­
tar.

Fláuio Cavalcante se 
candidata a vereador 
pelo P T  em Catolé

Catolé do Rocha (A União) - O estudante Flávio 
Cavalcante disse a reportagem que será candidato a 
vereador pelo Partido dos Trabalhadores.

Falando a respeito de sua candidatura, Flávio 
disse que está muito otimista com o inicio da cam­
panha, pois já recebeu o apoio de várias autoridades 
políticas do PT, como o candidato a Deputado Esta­
dual Frei Marcelino de Santana e do Presidente do 
partido Eliezer Pedrosa Gomes, também candidato 
à Deputado Estadual.

Segundo informou Flávio, “ 0 PT está disposto a 
vencer as eleições em todo o Estado e principalmen­
te em Catolé do Rocha, onde está infiltrada a grande 
influência de Frei Marcelino de Santana, o velho 
combatente de sempre, homem que não teme a luta 
e vai a frente sem temer a derrota” .

Flávio Cavalcante mostrou-se muito disposto a 
trabalhar em favor do PT e disse que já se considera 
eleito vereador da Câmara Municipal de Catolé do 
Rocha.

Valdecir Carneiro faz 
ebgios ao trabalho 
do Juizado de Menores

Catolé do Rocha (A União) - “O Juizado de Me­
nores de Catolé do Rocha vem realizando um exce­
lente trabalho junto a comunidade da região”. Es­
tas foram palavras^do juiz da Comarca, Valdecir 
Carneiro do Nascimento, quando falava perante 
uma enorme multidão no CSU, na última reunião do 
comissariado.

Ele disse que o Juizado de Menores tem uma 
excelente missão a cumprir que é tentar corrigir os 
atos praticados pelos menofes e principal mente cui­
da acima de tudo do menor delinquente ou abando­
nado.
1 Além do juiz Valdecir, ainda estiveram presen­
tes os comissários: Antonia Feitosa da Rocha (presi­
dente da entidade). Sebastião Alves dos Santos, Vi­
cente da Rocha, Tomé Dutra e o jornalista Hil- 
debrando Diniz Araújo.

No final, todo o comissariado foi aplaudido de 
pé pelos presentes que ouviram com muita atenção 
os pronunciamentos sobre as atuais tarefas a serem 
desemperihadas pelo Juizado de Menores de Catolé 
do Rocha.

SEXTA, SABADO E DOMINGO
/W. Alberto de Brito, Jaguaríbe
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GOVERNO DO ESTADO 

DA PARAlBA

SECRETARIA EXTRAORDINAr ia  

DE SANEAMENTO E HABITAÇa O

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS 

DA PARAlBA-CAGEPA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 18/82 

ADIAMENTO

1 - A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PA- 
RAIBA-CAGEPA, comunica a quem interessar possa que a 
Tomada de Preços n̂ ’ 18/82, foi adiada para o dia 24 no 
mesmo horário e local anteriormente divulgados.

2 - Os interessados poderão obter o Edital e demais in- 
formaç^s na sede da CAGEPA, sito à Rua Feliciano Cime 
s/n, bairro de Jaguaribe, no horário normal de expediente.

João Pessoa, 6 de maio de 1982 

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 

Diretor Administrativo Financeiro

JUÍZO DÈ DIREITO DA COMARCA 
DÉ CAJAZEIRAS 

ESTADO DA PARAlBA

EDITAL DE CITAÇÃO DE HERDEIROS AU­
SENTES; COM O PRAZO DE 30 DIAS

O Doutor Francisco Jackson Ferreira, Juiz de 
Direito da 1». Vara da Comarca de Cajazeiras, Esta­
do da Paraíba, em virtude da lei, etc.

FAZ SABER a quantos este edital, com o prfao 
de trinta dias virem ou dele noticias tiverem que, es­
tando se processando neste Juizo e Cartório do 1« 
Ofício, aos termos de um arrolamento figurando 
como inventariante DOMETILA SOARES DE SA e 
inventariado José Soares de Sousa, encontrando-se 
ausentes os herdeiros Francisca Soares Peres, seu'es­
poso Juarez Peres lim a, Francisco Soares de Sousa, 
^ancisca ^ a rè s  de Sousa, seu esposo José de Sousa 
Dantas, Francelino Soares de Sousa, Maria Alzeni- 
Soares de Queiroga, seu esposo José Severo Queiro- 
ga, Maria Ademar Soares, Lucia Maria Soares, com 
o seu teor chamo e cito-os para no prazo de dez dias, 
falarem sobre as declarações iniciais e valores «tri- 
buido aos bens pela inventariante, e, para tSdos os 
demais termos e atos do arrolamento, até final, sob 
pena dé revelia. Dado e passado nesta cidade de Ca- 
lazeiras. Estado da Paraíba, aos 2 de junho de 1961. 
Eu (a) René Moésia, Escrivão, o datilografei; O Els- 
crivão.

Ass. Ilegivel

r

SINDICATO DOS TRABALHADORES 

NA INDÚSTRIA DE ALIMENTAÇÃO 

DE JOÃO PESSOA - PB.

RUA DA REPÚBLICA, 906 - .
TELEFONE 221-4189 

NESTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, ficam convocados todos os Em­
pregados da Firma “ANTUNES INDUSTRIA E COMÉR­
CIO DE BEBIDAS LTDA”., para participarem da As­
sembléia Geral Extraordinária, que realizar-se-á no próxi­
mo dia 11.05.82 às 18:00 horas em primeira convocação,

2/3. de empregados.
Não havendo quorum, a mesma será realizada uma 

hora após, com 1/3 no mínimo de empregados presentes. A 
assembléia será realizada na seae da Ehtidade, no Endere­
ço acima citado, com at seguinte ordem do dia:

A) Leitura do Edital de Convocação, ,
B) Autorizar a Diretoria do Sindicato a celebrar Acor­

do Coletivo para prorrogação da Jornada de trabalho com 
compensação.

João Pessoa, 07 de maio de 1982

Continuam as 
buscas de 
sobreviventes

Buenos Aires - Três navios, 
dois argentinos e um chileno, 
continuavam ontem a procura de 
sobreviventes do cruzador “Gene­
ral Belgrano”, afundado no do­
mingo por um submarino inglês, 
disseram fontes do governo.

O Ministro da Defesa Ama- 
deo Frugoli declarou que dos 

• 1.048 tripulantes, 680 já estão em 
terra e havia esperanças razoáveis 
de se encontrar outros sobrevi­
ventes.

Porta-vozes governamentais 
disseram que o navio de transpor­
te da Marinha “Bahia Paraíso”, c 
mercante “Hercules” e o quebra- 
gelo chileno “Piloto Pardo” esta 
vam a procura de sobreviventes 
aparentemente avistados por 
aviões de patrulha. A respeito da 
Atitude chilena, Frugoli comen­
tou que “apreciamos e agradece­
mos”. Os marinheiros resgatados 
foram levados até a cidade de 
Ushuaia e, dali, seguiram de avião 
ãté a base naval de Porto Belgra­
no. “Estamos muito contentes 
de estar aqui, mas não posso ne-’ 
gar que uma parte importante de, 
mim ficou lá, onde morreram vá­
rios de meus homens”, declarou o: 
comandante do cruzador, Capi-, 
tão de Navio Hector Bonzo. O se­
gundo comandante. Capitão de 
Fragata Fernando Galsi, disse: 
que a disciplina da tripulação evi-̂  
tou um número maior de vitimas.'

Segundo fontes da Marinha,' 
calcula-se que os resgatados che-, 
gavam a 800. Os barcos salva- 
vidas, acrescentaram, permitem 
que os náufragos 'vivam com água 
e alimento por Vários dias, motivo 
pelo qual as buscas prosseguirão 
até esgotar as possibilidades de 
se encontrar sobreviventes.

Frugoli classificou o ataque 
ao cruzador de “aleivoso” e disse 
que demonstra que o governo in­
glês “carece da menor sensibili­
dade e está disposto a imolar vi­
das humanas numa ação sem sen­
tido”, bem como a levar o conflito 
para além das Malvinas, numa 
“escalada” que ameaça a paz de 
todo o continente.

Escritores 
condenam os 
britânicos

Buenos Aires - Um grupo de 
escritores argentinos de diferen­
tes ideologias divulgou um docu­
mento dirigido a seus colegas de 
profissão em todo o mundo falan­
do sobre “o direito e a justiça que 
nos assistem como povo e como 
nação” no conflito com a Ingla­
terra pelas nhas Malvinas.

Desde que a Inglaterra ocu­
pou o arquipélago, em 1833, “a 
Argentina jamais renunciou a seu 
direito frente a esta usurpação”, 
diz a declar^^ção assinada por ip- 
mapcistás, poetas e ensaistas, 
“Nos últimos 17 anos, suas recla­
mações continuas foram reconhe­
cidas nas Nações Unidas, sem 
que isso valesse nunca uma res­
posta séria da Grã-Bretanha”.

O objetivo do documento é 
chamar “a atenção dos escritores 
do mundo sobre o direito e a justi­
ça que nos assistem, como povo e 
como nação, de voltar a nosso ter­
ritório”. Nisso, disseram eles,: 
“acompanha-nos toda a América! 
Latina, conhecedora por triste ex­
periência dos efeitos do colonia­
lismo”.

Entre os signatários figuram 
Maria Angélica Bosco, Alberto 
Girri, Marco Denevi, M artha 
Lynch, Eduardo Gudino Kieffer, 
Mirta Arli, Federico Peltzer, Os­
car Hermes Villordo, Enrique 
Pezzoni, Enrique Anderson Imbe- 
ry, Abelardo Arias, Haydee Joffre 
Barroso e José Go,béllo.'

EUA apoiam resolução da 
ONU para o cessar fogo
Washington - O Presidente 

Ronald Reagan disse ontem que os 
Estados Unidos apoiam a Resolu­
ção 502 das Nações Unidas que 
pede o cessar fogo entre a Grã- 
Bretanha e a Argentina no conflito 
do Atlântico Sul.

“Estamos dispostos a encon­
trar um acordo pacifico segundo a 
Resolução 502 do Conselho de Se­
gurança”, disse Reagan. Acrescen­
tou que a Resolução advoga por 
uma trégua e a retirada das tropas.

“Faremos o que pudermos

para ajudar”, disse em resposta a 
pergunta sobre se era possível que 
os Estados Unidos desempenhas­
sem um “papel crivei” em gestões 
mediadoras depois de manifestar 
seu apoio a Grã-Bretanha.

Acrescentou que, em sua opi­
nião, a disputa não se intensifica­
ria até alcançar o nivel de uma 
guerra maior, com participação 
dos Estados Unidos e da União So­
viética. “Não vejo perigo de que o 
conflito se intensifique até tal pon­
to”.

Prosseguirá a ação militar
. Londres - A Piimeira-Ministra Marga­

ret Thathcer aceitou ontem como “positi­
va” a proposta de paz da ONU para o con­
flito das Malvinas, mas disse que ela consti­
tui apenas um quadro geral e prometeu que 
a Ingalterra continuará com as atividades 
militares no Altântico Sul enquanto se de­
senvolvem conversações com a Argentina.

“Nós demos uma resposta construtiva 
às propostas peruanoramericanas,Também 
saudamos as idéias que o secretário-geral 
apresentou e podemos aceitá-las como uma 
base a partir da qual podem surgir propos­
tas específicas. Estamos enviando hme (on­
tem) umá mensagem ao Secretário-Geral a 
respeito”, disse a sra. Thatcher à Câmara 
dos Comuns. “Estamos dando uma resposta 
positiva a elas e esperamos ficar sabendo 
m ais sobre as p ropostas peruano- 
americanas”.

“Mas voltou a frisar que quaisquer pro­
postas, para serem aceitáveis e impor con­
fiança, devem ser precisas quanto ao mo­
mento, a sequência e a verificação da retira­
da”.

A Primeira-Ministra também destacou
âue a Inglaterra continuará com as ativida- 

es militares enquanto prosseguirem as 
negociações sobre o futuro das ilhas.
’ ^ ‘Seria fácil dizer que não haveria ativi­

dades militàres durante negociações. Mas 
então o que aconteceria? Nós ficaríamos pa­
ralisados. As pessoas continuariam sob o ta ­
cão do invasor, enquanto os argentinos au­
mentariam suas atividades, suprimentos e 
reservas para nos atacâr quando quises­
sem”.

A sra. Thathcer insistiu que a Argenti­
na está muito mais interessada num cessar- 
fogo do que na retirada de suas tropas das

Malvinas..Uma tentativa n^sse sentido “se­
ria um plano muito evidente para que man­
tivessem a posse do que conquistaram de 
maneira errada. Temos que ser muito cui­
dadosos a respeito”.

“A resolução 502 tem-que ser aceita em 
sua totalidade e não pode haver cessar-fogo 
se não fw acpmpanhado por uma retirada to­
tal e adequadamente supervisionada” , 
acrescentou ela.

. Em Bruxelas, onde íbi , participar de 
uma reunião da OTAN, o Secretário da Ete- 
fesa John Nott, classificando as tropas inva­
soras argetinas como “assaltantes”, tam ­
bém insistiu que “a condição prévia para 
um cessar-fogo é a retirada total” .

Desde terça-feira, quando foi afundado 
o moderno destróier inglês “Sheffield”, não 
se registraram mais combates no Atlântico 
Sul. Segundo analistas militares, as forças 
inglesas teriam se retirado das proximida­
des das Malvinas, na caça de dois submari­
nos argentinos que haviam entrado na zona 
de guerra. A retirada também daria tempo 
para um estudo das falhas na defesa aérea, 
que a Argentina aproveitou na terça-feira.

Nott disse anteontem ao parlamento 
que 87 famílias britânicas foram informa­
das a respeito da morte, desaparecimento 
oú ferimentos de parentes. Ele não detalhou 
a informação, mas fuiicionários da Marinha 
disseram que se acredita que houve pelo 
menos 30 mortos no “Sheffield”. Jornalistas 
que estão no porta-aviões “Invincible” dis­
seram que o destróier continuava em cha­
mas anteontem à noite, mais de 24 horas 
depois de ser atingido por um missil. Uma 
equipe entrou no navio para procurar corpos 
e avaliar as possiblidades de salvamento da 
embarcação.

Londres anuncia o fracasso
Londres - A Inglaterra anuiiçiou, on­

tem, 0 malogro da iniciativa de pai, do Peru, 
por causa da “Intransigência Argentina” 
mas aceitou com cautela as propostas apre­
sentadas pelo secretário-geral da ONU, Ja ­
vier Perez de Cuellar| como uma base de no­
vas negociações.

O Secretário dq Exterior britânico 
Francis Pym fêz o anúncio pouco depois de 
conversar com o governo de Lima e as auto­
ridades inglesas disseram que a exigência de 
Londres para que sejam retiradas as tropas 
das ilhas Falklands foi “claramente” a ra­
zão da rejeição Argentina.

“Estpu profundarhente desapontado 
com o fato que a intransigência Argentina 
mais üma vez tenha frustrado unia iniciati­
va construtiva'’, expressou Pym numa nota 
oficial divulgada pela chancelaria. “Se eles 
verdadeiramente quisessem a pa?, teriam 
aceito as últimas propostas que lhes foram

apresentadas e poderiamos ter tido um 
cessar-fogo em vigor até as 17,00 horas de 
amanhã’ , acrescentou.

A Inglaterra anunciou, ontem, também 
que 20 marinheiros foram dados como mor­
tos e outros 24 ficaram ferido no ataque de 
missil dé anteontem contra o destróier 
“HMS Sheffield”. O Ministério da Defesa' 
declarou que há 242 sobreviventes e só um 
dos 24 feridos está em estado grave.

A lista das baixas ficou incomplpta du-' 
rante dois dias devido às difíceis comunica-, 
ções com o Atlântico Sul.e a confusão, pois 
os sobreviventes do destróier foram disper­
sados pelos vários navios da Força-Tarefa.;

Fontes do Ministério do Exterior disse­
ram que a reçusa Argentina a considerar o 
plano peruano indica que eles estão contan­
do com a iniciativa de paz de Perez de 
Cuellar, porque acreditam que conseguirão 
o cessar-fogo sem se comprometerem a reti­
rar suas tropas.

Novas acusações a Reagan
Buenos Aires - A Argentina estimou 

ontem que estão eliminadas, por enquanto, 
as possibilidades de uma solução diplomáti­
ca do conflito no Atlântico Sul, devido a
exigência britânica de que este pais retire 
p reviam ente suas tropas das Ilhas
Falklands, para aceitar uma cessação de 
hostilidades.

O Chanceler Nicanor Costa Mendez, 
em outra série dp criticas argentinas ao Go­
verno do Presidente Reagan, manifestou 
ontem que “as fblações com os Estados Uni­
dos são ruins, porque os Estados Unidos se 
aliaram ao inimigo” ao apoiar a Grã- 
Bretanha.

As palavras de Costa Mendez parece­
ram confirmar que este pais considera as 
Nações'Unidas'0 único meio adequado para 
conseguir uma solução pacifica, depois do 
fracasso das gestões de “bons ofícios” do Se­
cretário de Estado Norte-americano Ale­
xander Haig.

A Argentina aceitou anteontem a noite 
o oferecimento do Secretário geral Javier 
Perez de Cuellar para ajudar o começo de 
novas negociações a fim de evitar mais der- 
ramento de sangue no conflito em torno do 
arquipélago.

Governo americano 
não acredita num 
choque com a URSS

Washington - O presidente Ronald Reagan disse ontem 
que não acredita que haja perigo de que a' luta pelas ilhas 
Falklands venha a comprometer eventualmente os Estados 
Unidos e a União Soviética.

Reagan afirmou que os Estados Unidos, que apoiam a 
Grã-Bretanha, /arão todo o possível para ajudar a deter o 
conflito entre ingleses e argentinos. Disse ele que a solução 
deve enquadrar-se no .marco de uma Resolução das Nações 
Unidas que pede a cessação das hostilidades e a retirada das 
forças argentinas das Ilhas.

Em Londres, a primeira-ministra Margaret., Thatcher 
disse que a Grã-Bretanha aceitará como base uma proposta 
apresentada pelo secretário-Geral das Nações Unidas, Javier 
Ferez de Cuellar. Porém aparentemente rechaçou a suspen­
são do fogo durante as negociações e se cofnprometeu a conti­
nuar as atividades militares inglesas no Altântico Sul.

O ministro da Defesa John Nott declarou que “a condi­
ção para um cessar-tc^ é a retirada total das forças argenti­
nas das ilhas”. Umá fonte do Ministério de Relações Exterio­
res disse em Buenos Aires que essa afirmativa significa que 
não há solução diplomática no momento.

Na ONU, observadores diplomáticos disseram que Fe­
rez de Cuellar havia sugerido em princípio um plano de cinco 
pontos que deixaria de lado temporariamente a questão da 
soberania e encomendaria as Nações a administração das 
Falklands durante um período de pacificação e transição.

Depois de entrevistar-se ao meio-dia com o Embaixador 
britânico Sir Anthony Parsos, Ferez de Cuellar comentou 
sorridente que “com as reações positivas” recebidas das duas 
partes, se dispunha a por-se a trabalhar “em todos os deta­
lhes” para elaborar um plano.

Uma fonte diplomática indicou que parte das medidas 
transitórias que tomaria a ONU, um dos pontos do plano, se­
ria a cessação imediata das hostilidades, com a retirada si­
multânea das duas partes da área das ilhas. As sanções im­
postas à Argentina pela Comunidade Econômica Européia 
seriam imediatamente levantadas e em um período gradual 
de pacificação começariam as negociações em busca de uma 
solução pacífica para o problema.

Crise das Malvinas 
agrava a política 
centro-americana

Washington - O apoio dos Estados Unidos à Grã- 
Bretanha na Crise das Ilhas Falklands está provocando uma 
reação adversa na América Latina que poderia prejudicar os 
esforços dê Washington para resistir ao avanço comunista na 
América Central.

A reação hostil ao apoio anunciado Jia sexta-feira passa­
da pôs em dúvida a capacidade dos Estados Unidos de al­
cançar um amplo apoio para sua política centro-americana.

E a crise deixou os Estados Unidos mais isolados politi­
camente de seus vizinhos latino-americanos do que em qual­
quer outro período recente, devido a que praticamente to­
dos os governos da região puseram de lado suas diferenças 
políticas para se solidarizar com a causa argentina.

E mais, os indícios de que Estados Unidos e Argentina 
haviam iniciado uma nova era em suas relações foram subs­
tituídos por um sentimento de quase total distanciamento.

Num protesto entregue a funcionários norte-americanos 
no domingo, o chanceler argentino Nicanor Costa Mendez 
previu que o apoio à Grã-Bretanha deixaria cicatrizes dura­
douras nas relações entre as duas nações.

O preço político para os Estados Unidos seria menor se 
os resultados dos esforços de mediação nas : Nações Uiádas 
pusessem fim à luta e conduzissem a um acordo negociado.

Um beneficiário imediato do distanciamento dos Esta­
dos Unidos em relação à Aigentina é a Nicarágua. Antes da 
crise no Atlântico Sul, W ash in ^n  vinha olhando para Bue­
nos Aires como um valioso aliado em suas tentativas de pres­
sionar o governo sandinista esquerdista da Nicarágua.

Segundo se informou há alguns meses, o governo do Pre­
sidente Ronald Reagan havia pensado na Argentina para um 
possível papel em uma of«ração encoberta destinada a in­
terromper os supostos envios de armas pela Nicarágua aos 
rebeldes esquerdistas de El Salvador.

Essa cooperação parece a ^ ra  muito improvável, parti­
cularmente em vista do entusiástico apoio da Nicarágua à 
Argentina desde os primeiros dias da crise.

O problema das Falklands também poderia prejudicar 
as relações entre Estados Unidos e Venezuela, aliada de 
Washington em alguns aspectos da política norte-americana, 
especialmente em El Salvador,

Durante a reunião de ministros do Exterior da Organi­
zação dos Estados Americanos (OEA), na semana passada, a 
Venezuela liderou com êxito uma iniciativa para eliminar, de 
uma resolução proposta, uma refer&icia elogiosa ao Secretá­
rio de Estado dos Estados Unidos, Alexander Haig, por seus 
esforços de mediação na crise.

Depois que Haig anunciou o apoio à Grã-Bretanha, a 
Venezuela pediu uma “reorientação” da OEA para assegurar 
que os interesses latino-americanos r e não os dos Estados 
Unidos - fossem protegidos.

A Venezuela e os Estados Unidos cooijeraram estreita­
mente em sua oposição ao movimento guerrilheiro de E3 Sal­
vador e em promover uma evolução para um pvem o demo- 
crático nesse pais. A pra, parece que será mais difícil a Ve­
nezuela apoiar a política de Washington na Nação centro- 
americana.

México, Equador e outros paises também criticaram 
publicamente a posição dos Estados Unidos no conflito das 
Falklands.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE 

BRITO
U OFICIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO - N'’ 
02

ASSOC. COMERCIAL - FONE 
2221017

E D I T A L
Responsável: Aurino Rodrigues Ramos 
CPF/CGC:
Título: Cri 8.000,00 
Protestante: Cézar e Cia Ltda. 
Portador: Bco Brasil S/A. 
Responsável: Ant« Carlos Seoane 
CPF/CGC: 232.622.737-91 
Título: C r| 19.500,00 
Protestante: Jonildq Brito Ret. Camp. 
Com. Ltda.
Portador: Bco BNB S/A.
Restwnsável: Ant» Carlos Silva 
CPF/CGC: 064.867.264-21 
Título: C r| 25.000,00 
Protestante: Metalúrgica Sepol Ltda. 
Portador: Bco BNB S/A.
Responsável: Aquino Fernandes Gali- 
za
CPF/CGC: 008.281.224-15 
Título: C r| 52.730,76 (Dois Títulos) 
Protestante: Caixa Econômica Fede­
ral
Portador: O Mesmo 
Responsável: Aurea Maria de Medei­
ros Correia
CPF/CGC; 131.850.554-20 
Título: C r| 13.528,94 
Protestante: Caixa Econômica Fede­
ral
Portador: O Mesmo 
Responsável: Armazém Dias Ltda. 
CPF/CGC: 08.816.647/0001-06 
Título: Crt 521.600,00 
Protestante: CNDA Cia Nac. de De­
fensivos
Portador: Bco Unibanco S/A. 
Responsável: Alvino Ribeiro da Silva 
CPF/CGC; 003.275.384-91 
Título: C r| 4.500,00 
Protestante; Iate Clube Jacumà 
Portador: Bco Nacional S/A. 
Responsável: Aluizio Carneiro 
CPF/CGC:. 005.680.154-87 
Título: C r| 3.000,00 
Protestante: Iate Clube Jacumã 
Portador; Bco Nacional S/À. 
Responsável: Ant* José R. Toledo 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 12.340,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável; Cepina de Araújo Lima
CPF/CGC:
Título: Cr$ 35.750,00
Protestante: George Cunha Ferragens
Ltda
Portador: Bco Brasil S/A. 
Responsável: Cena Constr. Ltda. 
CPF/CGC: 092327272/0001-84

Título: C r| 20.880,00 ,
Protestante: Sipama Soc.PB de Ma- dúirds '
Portador: Bco BNB S/A.
Responsável: Claudinete Santos 
CPF/CGC:
Título: Crt 25.188,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Célio Pedrosa de Alencar
CPF/CGC:
Titulo: C r| 65.000,00
Protestante: V. Chaves & Cia Ltda.
Portador: O Mesmo
Responsável: Eletrocampo Proj I E
Ltda.
CPF/CGC:
Título: Crt 25.000,00 
Protestante: Ind. de Pref. Alfa Ltda. 
Portador: Bco Brasil S/A. 
Responsável: Francisco de Assis Nu­
nes de Sousa 
CPF/CGC:
Título: CrI 58.311,66
Protestante: Unibras União Brasileira
Confc.
Portador: Bco Brasil S/A. 
Responsável: Fármacia Portuária 
Ltda.
CPF/CGC:
Título; Cr$ 37.492,00 
Protestante: Camito Material Hospi­
talar Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A. 
Responsável: Franc’ de Assis Farias 
CPF/CGC: 08..886.661/0001-13 
Título: C r| 40.000,00 
Protestante; Ivis & Cia 
Portador: Bco BNB S/AZ 
Responsável: Farmácia Modelo Ltda. 
CPF/CGC:
Título: CrI 10.222,90
Protestante: Cia Real de Investimento
Portador: O Mesmo
Responsável; Geraldo Alves da Silva
CPF/CGC:
Título: CrI 4.000,00
Protestante: Ponto 510 Com Eletr e
Rep Ltda
Portador: Bco Brasil S/A. 
Responsável: George Medeiros de Aze­
vedo
CPF/CGC:
Título; Cr$ 6.000,00 
Protestante; Vale das Cascatas S/A. 
Portador: Bco Banorte S/A. 
Responsável: Judite Pereira de Farias 
CPF/CGC: 09.667.511/0001 
Título: CrI 22.000,00 ,
Protestante: Gerson Gonçalves de 
Lima
Portador: Bco Brasil S/A. 
Responsável: José Ramos Caetano Ba­
tista
CPF/CGC; 082.101.87449 
Título: Crt 10.325,0o 
Protestante: Renascente Móveis Ltda. 
Portador: Bco Brasil s/A. 
f e s |^ g ^ e l :  Josefa 8. de Melo

Título: Crt 13.925,34

-t-
Protestante: Marquardt Ind Malhas 
S/A.
Portador: Bco Itaú S/A.
Responsável: José Marinho de Souza
CPF/CGC: 132.406.254-15
Título: C r| 4.000,00
Protestante: Com e Ind de Ferro
Alumínio
Portador: Bco América do Sul S/A. 
Responsável: José Glaucia F. de Fi­
gueiredo
CPF/CGC: 123.918.674,68 
Título: Cr$ 4.500,00 
Protestante: Iate Clube Jacumã 
Portador: Bco Nacional S/A. 
Responsável: Matilde de Oliveira Ma­
galhães ^
CPF/CGC:
Título: Crt 5.575,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia
Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A. 
Responsável: Maurício Machado Pe­
reira
CPF/CGC:
Título: Crt 46.800,00 
Protestante: A Ibraildo & Cia Ltda 
Portador: Bco BNB S/A.
Responsável: Marinalda ,Rique Dias 
CPF/CGC; 008.152.684-91 
Título: Crt 3.000,00 
Protestante: Iate Clube Jacumã 
Portador: Bco Nacional S/A. 
Responsável: Maria das Graças de 
Souza 
CPF/CGC:
Título; Crt 20.199,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador; O Mesmo 
Responsável: Normando Bezerra San­
tos
CPF/CGC:
Título: Crt 7.872,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Orlando Gonçalves 
Lima
CPF/CGC: 035.672.064-00 
'Título: Crt 3.000,00 
Protestante: late Clube Jacumã 
Portador; Bco Nacional S/A. 
Responsável: Rejane Luza da Silva 
CPF/CGC; 250.492.784-87 
Titulo: Crt 11.000,00 
Ptotestante: Renascente Moveis Ltda. 
Portador: Bco Banerj S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da 
Lei N’ 2044 de 31 de janeiro de 1 ^ ,  
intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito 
as razões que têm em meu Cartório ã 
Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
pena de serem os referidos títulos, pro­
testados na forma da LEI.

João Pessoa, 06 de maio de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de 
• Brito

1’ Oficial do Protesto
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yer
Carlos Antônio Aranha

Em 10 tomadas
Tomada 1 -  Arnaldo Jabor realiza Eu Te Amo e Sânia Braga e 

Paulo César Pereio são glorificados, enquanto os.três são capas e 
largos  ̂espaços de revistas e jornais.

Tomada 2 - Caetano Veloso, aindO deslumbrado com o clima 
de Nos Embalos de Ipanema, de Antonio Calmon, fala para jovens 
no auditório da Folha de Sáo Paulo, ensaiando ser filósofo p termi­
nando por não sê-lo.

Tomada 3.- O prograrna Geração 80 é lançado pela Rede Glo­
bo, aumentando as vendas de pranchas, jeans, motos e bicicletas.

Tomada 4 -  Menino do Rio, do mesmo Cdlmon da tomado 2, é 
lançado como o filme do verão, e as bilheterias dos primeiras dias

• , ----- •— s -m — ------ rópriodire-
. ou. então.

'animam o ator André De Biase, e seu irmão Tonico, e o próprio dire­
i s  a partirem para a armação de um  Menino do Rio u. i 
iW ota  Douracui.

■ Tomada 5 -  Ricardo Graça Mello (filho de Mordia Pêra, entea­
do de Nelson Motta e sobrinho de Guto Graça Mello, o da Globo) e o 
conjunto Rádio Táxi (formado por parte ao pessoal que toca com 
Rita Lee) gmham as paradas de sucessos. com De Remnte, na Ca­
lifórnia e Garota Dourada, músicas da trilha sonora de Menino do 
Rio.

Tomada 6 -  Caetano Veloso lança Cores, Nomes, seu pior disco 
e um dos medíocres LPs da safra brasileira da década.

Tomada 7 -  Estabelece-se uma polêmica entre Caetano e o in-i 
telectual José Guilherme Merquior. Nos bate-bocas de até agora, 
Merquior -  apesar de trabalhar na companhia de Leitão de Abreu - 
está com melhor juízo e desempenho.

Tomada 8 -  Provocado por Caetano, Arnaldo jabor diz que o 
compositor baiano já  deixou de ser.

Tomada 9-Arnaldo Jabor acusa Caetano de alienado, mas jus­
tifica Menino do Rio corrio um-ótimo filme, supernecessdrio, acima 
do-bem e do mal, da esquerda e da direita, etc, e tal.

Tomada 10 -  Por conta de sucessivas entrevistas rutma sala da 
gravadora Philips, Caetano Veloso ganha amorosos elogios de uma 
gente que, nps arraiais do Rio e São Paulo, diz que faz crítica en­
quanto fortalece cada vez mais os vículos com os, gerentes das mut- 
tinacionais.

Este êo  panorama, em curta-metragem, da falsa discussão cul­
tural brasileira que ganha as páginas de veículos como Isto E e Jor­
nal do Brasil, enquanto os cinemas do país exibem'o azedo, aliena­
do, mentiroso e ndículo Menino do Rio. Chegamos ao que chegpmos 
não por culpa apenas dos equívocos e recentes gratuidades <k Cae­
tano Veloso, mas também por causa da falsa postura de liberdade 
de Arnaldo Jabor. Como também por conta do que escrevem pessoas 
como Regina Echeverria e Nelson Motta -  este continuando a acele­
rar sua Fórmula Um-’ingenuidade intelectual.

C U vir

1er

Luís Antônio Mello

Rock puro, pesado
0  F ortner está mais despedaçcaüe e arrasador do que nunca na 

LP 4, que 0 mercado brasileiro está recebendo este mês. Liderado 
pelo vocalista Lou Gramm, que divide as composições com o guitar­
rista Mick Jones, o Foreigner está sintonizaao na mesma faixa dá 
AC/DC, Van Halen e outros representantes da cfiamada artilharia 
pesada do rock-'n roll, em atividade.

Jones, Gramai, Dennis Elliott (batería, e Bick Wills (baixo) não 
usam cabelos curtinhos e nem óculos estiUzados. São cabeludos, 
têm um ar desleixado e parecem copiar os supergrupos do final da 
década de 60. Uma linha coerente com a própria proposta musicei 
do Foreigner, muito mais afinada com um Humble Pie, com um  
Deep Purple, do que com um Clash, um Pretenders ou outta banda 
totulada como de new wave. 4 é um disco áspero do início ao fim, 
calcado na esganiçada garganta de Lou Gramm e nos longos e ultra* 
distorcidos solos de Mick Jones. Minto. 4 traz duas baladas: Wai­
ting for a Girl Like You. (que está entre as mais executadas entre as 

'FMs do Rio) e Girl on the Moon.
Recentemente, nung^ampeonatq de surf realizado ndafròdisía- 

ga praia de Itacoatiara,'4p litàfal fbi^inense, uma boapafte ãa etch 
pa final foi regada a Urgent e Ni^ht Life, duas faixas de 4. Uma pe­
quena amostra de que em matéria de públieo-alvo, o Foreigner está 
dispo.sto a fechar com o público pulsarUe que oscila entre os 18 e 25 
anos. For outro lado, leva muita pedrada da merúnada de 15 e dos 
senhores de 30. A bem da verdade, é bom que se explique que o Fo­
reigner não entrou sozinho no Electirc lady Studio de Nova York 
para gravar este LP. Foram convidados Tom Dolby, responsável be­
las bixses de sintetizadores, Mark Rivera, que tocou sax em Urgent e 
Break it Up, Hugh MacCracken pegou em guitarras em Girl on the 
Moon, Jr. Walker fez o solo desax ae Urgent, Larry Fast fez solos de 
sintetizadores em. Break it JJp, Don’t  Let Go e Juke Box Hero. 0  Fo­
reigner contratou, ainda, Michael Fonfara queTieu uma cquda nas 
mrtituras de teclados, e ainda Ian Lloyd, M utt Lange e, de novo, 
Mark Rivera nos vocais de apoio.

0  Foreigner está, ao mesmo tempo, conquistando dois públicos 
completamente diversos. O ouvinte de FMs comerciais, que vai d 
loja em busca da música Waiting for a Girl Like You e o rpqueiro 
que corre atrás do LP. Provavelmente se houver aUum incidente no 
balcão, ao chegar em casa o roqueiro será capaz de quebrar o com­
pacto e o ouvinte de rádio retalhar o LP. O Foreigner das rádios, an­
gelical, romântico, não existe. O Foreigner de 4, o LP, a í sim, puro 
rock 'n roll, do melhor peso e qualidade, exprime a verdade abso - 
luta.

Petrônio Souto

Ordem com juatim
Surge, enfim, na literatura jurtdicçq uma obra desvinculado 

dos preceitos legais, das doutrinas e da jurisprudência: Como Jul­
gar, como Defender, çomo Acusar, do professor Roberto Lyra.

Na parte dedicada aos "Deveres e Poderes do Jm z“, Içyra faz o 
elogio daqueles que, "sem garantias reais, contrariam os interesses

tiça". Mas não poupa o mau juiz, “o que se desumanua, o (jue l.  
áemite moralmente, o que se exonera civicamente”. E'critica jirin- 
cipalmente o juiz "que se familiàrizacom escritórios e gab ine tes^-  ' 
áwosos, com salões e clubes propiciatórios."

Na seção destinada à "Arte e Técnica dos Defensores”, c autor 
traça um perfil biográfico dos mais renomados advogados com os 
quais atuou no foro do Rio de Janeiro. Ao falar de João Costa Pinto, 
o maior contador de estórias, o melhor rep&ter do júri ántigo m e  

conheci”, Roberto Lyra conta a seguinte passagem: "Certa vez Gasi 
ta Pinto ia mudar-se e me disse que estava numa grande preocupa­
ção com a transferência de sua biblioteca. Fiquei surpreso porque já  
tinha ido várias vezes à sua casa e lá nimca vira Uvro algum ou se­
quer uma estante. Manifestei minha estranheza e ele retqpmdeu: 
"Tenho muitos livros sim. Você não viu? O Código PenoU ó Código 
de Processo Penal e as ’Espumas Flutuantes’, m  Castro Ahiet—f?

Mas a parte fundamerital do Uvro é a referente á acusação. Afi­
nal ; Lyra foi um dos maiores promotores públicos do pais e se des­
tacou na tribuna do júri. Apesar disso, não deixa de fazer aiticas d 
própria atuação profissional, em alguns casos, num verdadeiro Mu­
do de alerta aos que se iniciam na carreira do Ministério PúbUco.

Depois de recordar julgamentos que eonsiçMra "marcantes” em 
sua atividade, o autor reúne alguns debates ocorridos no plmdrio do 
iúri carioca:

A maioria dos discursos de Lyra versa sobre os chamados cri­
mes passionais, evidenciando o veemente acusador dos matadores 
de mulheres que ele foi: “Não há mais diferença entre o bandido 
queexiM  a bolsa ou a vida e o apaixonado que reclama o amor ou a 
vida”. Ou então: ”.Ê preciso combater o preconceito que ainda aloja 
a honra do homem entre as pernas de sua mulher. A mulher tem  
honra própria e responsabilidade pelos seus atos .Ih à a se  de uma 
noçdo, pelo menos anacrónica, da honra do homem. Daí uxoricí- 
dios”.

Com Roberto Lyra ria tribuna de acusação,, segundo colegaí 
meus do Rio, assassinos passionais dificilmente escapavam d pu­
nição, ao contrário do oue ocorre hoje em diá pelo Brasil afon. ffão 
obstante, usando da sabedoria de jurista e de mestre do Direito, faz 
importante ressalva: "No concurso para flmrnotor PúbUco deve ser 
incluída uma prova - passar 24 horas numa prisão para saber o . que 
é cadeia”. Pouca gente sabe, mas o promotor público, além de ‘jis- 
eal da lei” é também, fiscal das condições de vido dos eruarcerados. 
Napráti - no entanto, há casos em que o promotorsai da Comarca 
sabendo muito beós m de fica o Cartório e o Clube da Cidade, desco­
nhecendo completamente a Cadeia PúbUco. O Uvro, sobretudo, 
contribui para humanizar a administração dajustiçq.

Pisa na Fulâ, com Alceu valença. No Canal 10. 
21hl0m.

A VALANCHE - Cinema-catástrofe com re­
cheio ecológico, Avalanche, produzido em 1978 
por Roger Corman e dirigido pelo ex-afor Corey 
Allen, é o protótipo do super-espetáculo destinado 
às grandes platéias e fiel às formulas de eficiência 
já  testadas em “shows” congêneres. Apesar dos 
protestos dos defensores do meio-ambiente, o am­
bicioso negociante David Shelby (Rock Hudson) 
está decidido a desenvolver um centro de esportes 
de inverno nas .Montanhas Rochosas, destruindo 
florestas inteiras.lA cores. Np Canal iOt 22filÓm.

A CIDADE EM PANlCO - Produção ameri­
cana feita para a TV por Alan Smithee. Várias 
mulberes são assassinadas por um psicopata que 

■ aterroriza a cidade de Los Angeles. A polícia não 
consegue prendê-lo e o editor de um jornal, Harri­
son Crawford (Robert Vaughn), contrata Vince 
Perrino (David Janssen), um veterano repórter, 
para escrever matérias sensacionalistas que alar­
mam os leitores e aumentam a tiragem do jornal 
A cores. No Canal 10. OOhlSm.
' O FABULOSO ROCKY MARCIANO - 
Produção americana feita para a TV por Bernard 
L. Kowalski. A ascensão de Rocky Marciano (To­
ny Lo Bianco), de modesto, operário até alcânçar 
0 título de campeão mundial de boxe na categoria 
peso-pesado e suas dificuldades para concliar a 
vida de lutador com a família. A cores. No Canal 
10. 01h4,5m.

NO TEATRO
A LIÇÃO -  Um dos melhores textos de Euge­

ne Ionesco, em montagem do Grupo Picadeiro, de 
Natal. No Teatro Lima Penante. 21h00m. .

EM SHOWS

........................................  ' ! I ;.................................................... ............ ..... ■' . , .......  ^
Os pássaros^ estão na temática desenvolvida por José Altino nas xilogravuras epinturas que ele começa a expor

COTAÇÕES
• Ruim 

*• Regular 
***- Bom 

*•** Muito Bon. 
Excelente

EM MOSTRAS
PINTURA EXILOGRAVfJRA (***••) -  Os úl­
timos trabalhos, em pinturá 'e xilogravura, do pa­
raibano José Altino, que agora enriquece sua te­
mática com pássaros brasileiros, procurando 
“chamar a atenção para o problema da extinção 
de nossa fauna e flora por um progresso muitas vfe- 
zes desumano em suas ' consequências no meio- 
ambiente”. Altino é um dos artistas plásticos 
mais coerentes do Nordeste. Na Galeria Gamela 
(av. Almirante Barroso, 144). Abertura hoje, às 21 
horas com lançamento do livro Contracena, poe­
mas de Violeta Formiga. ’

NO CINEMA
A<X)SSAZ)0 -  Produção francesa. Di­

reção de JeaP-Luc Godard. Depois de roubar um 
automóvel em Marselha, Michel Piçcard se dirige 
a Paris. No trajeto, é perseguido por um policial, a 
quem mata. Em Paris encontra uma amiga, que 
vende jornais, e propõe levá-la para a Itália. A 
Polícia persegue Michel e a jovem tenta encontrar 
emprego como jornalista, até que o denuncia. Ba­
seado ̂ um fatò real que Godard recria como cinis­
mo e ternura numa curiosa história de amor, o fil­
me constituiu uma plataforma de lançamento não 
só para seu autor, mas também para toda a novela 
vague. Argumento de François Truffaut. Fotogra­
fia de Raul ^Coutard. Com Jean-Paul Belmondo e 
Jean Seb^rg. Freto e branco. 18 anos. No Tam- 
baú. Apresentação do Cinema de Arte. 22h30m.

O BEBÊ DE ROSEMARY (*****) -  Produ 
çâo americana. Direção de Roman Polanski, o ci­
neasta de Tess. Morando num sinistro edifício em 
Nova Iorque, Rosemary tem um pesadelo, 
sentindo-se possuída pelo demônio. Saoe depois 
que está grávida e fatos estranhos levam a jovem a 
desconfiar de magia negra. Por fím, to.rna-se màe 
de um bebê demoníaco. Baseado no livro A Se­
mente do Mal, de Ira Levin, o filme é o primeiro 
que Polanski realizou nos Estados Unidos. Com 
Mia Farrow, John Cassavetes e Ruth Gordon. A 
cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m.

O IMPÉRIO DOS SENTIDOS -
Produção japonesa. Direção de Magisa Oshima. 
Baseado numa história real ocorrida no Japão em 
1936, o fílme descreve a paixão física entre a jo­
vem Sada e seu amante. 0  casal percorre diversos 
quartos, que funcionam como uma arena consa­
grada ao rito da morte. Premiado no * Festival de 
Chicago de 1976. Com Tatsuva Fuii e Eiko Katsn-

I  CONCLAVE DE SOL -  Dezessete nomes 
da música paraibana cantam e tocam no I Concla­
ve de numa .promoção da Gellis Produçõw: 
Mozart, Jarbas Mariz, Carlos Aranha, Lis, Erick 
Von Sohsten, Afránio Ramalho, Léo Almeida, Ro- 
bério Soares, Rossini & Batista, Júlio Charles, A 
Banda do SoL João Linhares, Jairo Madruga, Ca- 
çá Morais, Edésio Fialho, Biaia e o grupo Pedra do 
Reino. Ingressós ao preço único de Cr$ 200,00. No 
Teatro Santa Roza. 20n30m.

' o a oão do Vale e Chico Buarque cantam juntos no especial '‘Carcará”
RobérioSoares no Conclave de Sol

m  m  s. m

da. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

ALUGA-SE MOÇAS (*) -  Produção brasi­
leira. Direção de Deni Cavalcanti. Estrelado pela 
cantora Gretchen. A cores. 18 aQOs. No Munici­
pal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m. _

OS SEGREDOS DO KUNG FU CBINÊS- 
Prodúçâo chinesa. A cores. 14 anos. No Rex. 
14h30m 16h30m, 18h30m e 20h30m.

NA TV

‘O Caso Cândida”, às 17h30m

PERDIDOS NA SELVA - Produção austra­
liana feita para a TV por David S. Waddington. 
Ünicos sobreviventes de um naufrágio na costa da 
Austrália, em 1880, o garoto Barney Dawson 
(Brett Maxworthy), de 12 anos, e Rafe Duggan 
(Sean Kramer), um espertalhão irlandês que mge 
da lei, tentam sobreviver na selva. A cores. No Ca­
nal 10. IShOOm.

CASO'VERDADE - Ultimo capítulo de O 
Caso Cândida, focalizando a história de Cândida 
de Souza Barbosda que, em 1968, foi submetida a 

.umà operação cirúrgica no cérebro, tendo sido cu­
rada ae hidrofobia. No elenco, Armando B o^s, 
Lúcia Chayb, Jacyra Silva, Paschoal Villaboin e 
Ana Maria Sagres, entre outros. No Canal 10. 
17h30m.

JOÃO DO VALE -  CARCARÁ - O especial 
Carcará relembra momentos importantes da vida 
do compositor maranhense João do Vale, que sozi­
nho canta Na Asa do Vento, Morena do Grotão e 
Minha História. As outras músicas do programa 
são: Pé do Lajero, com Tom Jobim; Estrela Miú­
da, com Amelinha; Bom Vaqueiro, com Fagner; O 
Canto da Ema, íÇ ®  Jackson do Pandeiro; Carca­
rá, com Chico Buarque; Morceguinho, com ZéRa- 
malho; Uricuri, com Clara Nunes; Fogo no Para­
ná. com Gonzaguinha; Pipira, com Nara Leão; e

O famoso trompetista de íazz Mües 
Davis (foto), cii/a saúde tinha eido mi­
nada por problemas com estupefacien^ 
tes nos últimos anos, voltou triunfal­
mente ao cenário europeu depois de uma' 
ausência de 10 anos. Em Paris e em 
Bordeaux, Davis fez duas apresenta- 
ções esta semana e se co n v^ eu  no 
acontecimento do ano na França, pais 
conhecido pelo amor ao jazz. A maior 
parte dos in^essos se esgotou por ante­
cipação e os cambistas chegaram a 
vendê-los até por 80 dólares cada um, 
cinco vezes mais que o preço origino^ ' ^

,_______________________________________________________

Jean-Paul Belmondo e Jean Seberg em "Acossado”, de (iodard, no Cinema de Arte ; e Tatsuya Fuji e Eiko Katsuda em "O Império dos Sentidos”

ÁRIES
de março a 20 de abril - Trabalho: Indi­

cações predominantes para contatos intelec­
tuais. Atitudes corretas e coerentes. Finan­
ças e Negócios: Aspectos benéficos em rela­
ção as finanças e planos há muito idealiza­
dos. Amor: Aspectos negativos. Saúde: Boa. 
Cuidado com exercícios bruscos.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Boas 
indicações para atividades profissionais, 
mormente as que estão ligadas a engenharia 
e arquitetura. Finanças e Negócios: Cautela 
com seus gastos. Ciima de Fragilidade. 
Amor: Possibilidade de relacionamentos 
iiovos com marcante presença. Saúde: Re­
gular.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Você 
pode tratar hoje, com possibilidade de su­
cesso, das questões que se relacionem com a 
agricultura e construções. Finanças e Negó­
cios: Aspectos neutros que lhe darão condi­
ções de conduzir acertadamertíe suas ativida­
des financeiras. Amor: Regular.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: Uma 
atitude de reconhecimento de chefe ou su­
perior motivará o seu dia. Receptividade. 
Finanças e Negócios: O seu dia reflete as­
pectos positivos em relação a finanças e ao. 
trato com militares. Amor: Momento regu­
lar. .Saúde: Inalterada.

LIERA
23 de \setembro a 22 de outubro - Traba­
lho: Momento de realização com novos 
acontecimentos,.\ Procure usar sua grande 
capacidade de envolvimento, Finanças e 
Negócios: Você hoje pode acertar detalhes 
de contratos pendentes, estabelecer-se 
como comerciante e aceitar sociedade. 
Amor: Aspectos de intranquilidade. Saúde: 
Muito boa.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Traba­
lho: Indicações de melhora na condução de 
suas atividades profissionais. Boas perspec­
tivas. Finanças e Negócios: Aspectos caren­
tes de maior equilíbrio e constância. Suas 
dúvidas e incertezas são infundadas. Amor: 
Carência de'iniciativa. Saúde: Regular.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho: *
Decisões acertadas e convenientes diante de 
seu interesse material. Lucros e vantagens, 
Finanças e Negócios: Reações adversas 
diante de fatos novos que hoje podem ocor­
rer em suas atividades financeiras. Amor: 
Aspectos de alta favorabilidade. Saúde: Re­
gular.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho:
Boas indicações para alterações em suas 
atividades de roüna. Clima de receptiyida-. 
de e apoio. Finanças e Negócios: Cuidadô 
com forte tendência a compras de obetos dç 
luxo e de pouco uso prático. Amor: Clima de 
insegurança. Saúde: Em período regulw-, '

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Bohs 
perspectivas. Aspectos positivos para o tra­
to de assuntos profissionais com autorida­
des. Finanças e Negócios: Favorabilidade 
para a condução de assuntos de natureza fi­
nanceira. Amor: Permanecem negativas as 
previsões para suas relações sentimentais. 
Saúde: Inalterada.

VIRGEM

23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Cautela para condução de assuntos profis­
sionais que lhe exijam muita concentração 
mental. Finanças e Negócios: Favorabilida­
de para o trato com documentos, papéis, es­
crituras e contratos de natureza comercial. 
Amor: Aspectos harmoniosos. Saúde: Regu­
lar.

SAGITÃRIO

22 de novembro a 21 de dezembro - Traba­
lho: Passando por momento adverso, o sagi- 
tariano deve agir com redobrada cautela no 
trato com superiores e colegas de trabaho. 
Finanças e Negócios: Você pode levar 
adiante planos recentes e projetos nos quais 
esteja empenhado, com possibilidade de 
êxito. Amor: Boas indicações para o trato 
sentimental. Saúde: Inalterada.

PKTXES

20 de fevereiro a 20 ue março - Trabalho;
O pisciano hoje deve se acautelar em rel4- 
ção a problemas que fjossam gerar conten­
das de natureza judicial Finanças e Negó­
cios: Boa disjposiçãa para a condução de as­
suntos financeiros. Amor: 'Conquistas é 
multas ternura. Saúde: Continua boa.
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Iglésias vem 
ao Brasil

Foto de Neywa

•  O cantor espanhol Júlio 
Iglésias fará oito 
apresentações no Brasil, 
provavelmente entre 22 de 
setembro e 3 de outubro.
A temporada de Iglésias 
foi confirmada pelo 
presidente da Arplan 
Publicidade, Roberto 
Medina, o mesmo que trouxe 
Frank Sinatra ao Brasil.
Ele veio dos EUA com o 
contrato assinado, 
depois de ter ficado uma 
semana junto com sua 
mulher na ilha particular 
de Iglésias. Para o 
empresário Medina, o 
cantor espanhol é o 
futuro substituto de 
Sinatra em termos de 
carisma. Iglésias é hoje 
o cantor que mais vende 
discos em todo o mundo.
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Tido como casal 
que gosta (e 
sabe) receber, 
ünacilda e João 
da Silva, com 
certeza, irão 
novamente abrir 
residência na 
noite do próximo 
dia 20 por um 
motivo muito 
especial.
Naquele dia 
a “hostess” 
estará
aniversariando 
e a data não 
deverá passar 
sem uma 
daquelas 
manifestações 
muitos próprias 
daquele' 
conceituado 
casal.

SocíBcye—, Coquetel no Iate
UIZ Augusto Crispira, diretor social do 
Iate Clube da Paraíba, organi. zou todo

____ |0 programa desta noite que vai marcar
a apresentação oficial dos novos dirigentes da 
agremiação aos associados. 0  programa en­
volve um coquetel-bufê com fundo musical.
•  Na manhã do próximo domingo, Çrispim 
promoverá vários sorteios com as mães pre­
sentes. Será no salão de festas, também com 
música.

Lions Manaíra 
de parabéns

Foto de Neywa

•  Valeu a pena o esforço do 
Lions Manfiira na promoção do 
desfile InvemoA^erão da Veralu- 
ce Modas. O acontecimento foi 
ante-ontem na buate do Cabe 
Branco, com outro destaque: as 
maquilagens feitas por Ezilda 
Rocha em Adriana Terceiro Ne­
to, Lucimar Padilha, Ingrid Di 
Pace e outras.
•  Na passarela, mostrando a 
coleção selecionada por Vera 
Facundo, estiveram Cynthia, 
Luana, Cléa, Tina e Irismar. 
Houve ainda uma apresentação 
de bonecas fantasiadas, com su­
gestões para os carnavais.

Num Lago Dourado hoje 
em exibição no Tambaú

•  Estreiando sua nova indumentária, as integran­
tes do “Lady’s Club” patrocinam esta noite 
(20h30m) no Cinema Tambaú a avant-premiére do 
filme “Num Lago Dourado” (On Golden Pond), di­
rigido por Mark Rydell. A película reúne pela pri­
meira vez dois monstros sagrados da cinematogra^ 
fia norte-americana: Henry Fonda (Norman Thayt 
1er), e Katherine Hepburn (Ethel).

NF:1I)F: (15 ANOS) COM SEUS PAIS FRANCISCA E JOSÉ FONSECA

•  O filme revela que a vida começa aos 80 anos, 
traçando um parelelo entre a infância e a velhice, 
duas fases onde a rejeição se faz sentir com mais 

. força, ^ i s  são extremos de vivência. Um é começo, 
a partida; e o outro o fim, a chegada. No elenco 
ainda estão Jane Fonda e Doug McKeon. Com este 
filme, Henry Fonda ganhou seu segundo Oscar e 
Katherine, o quarto •

hoje haverá uma noite de seresta 
com o violonista Cristovão.

•  •  •  Os 15 anos de Flávio e os 12 de 
Cristina Ligia serão festejados hoje 
na residência de seus pais Germana e 
Joséiio Paulo Neto, que recebem 
para um jantar.

•  •  •  Nesta Capital, dia 15 próximo, 
casam -se Thelm a C hristina  e 
Wellington Carlos. Eles são filhos 
dos casais Ivenaldo (Theresinha) 
Carvalho e Francisco (Raquel) Da- 
másio.

sariou ontem e mereceu comemo­
ração durante a reunião das suas 
colegas do Lady’s Clube, no Cabo 
Branco.

•  •  •  A jornalista Sônia lost vif^a- 
rá  amanhã ao Rio de Janeiro, para 
curso sobre turismo. De lá  ela esti­
ca a São Paulo para abraçar a sua 
mãe que lá reside.

•  •  •  Esta coluna não -confirma 
nem desmente, mas andam falando 
por ai que a  atriz Miriam P érsia ' 
deverá passar este fim de semana 
em João Pessoa ao lado de amigos 
cariocas.

•  •  •  Hebeta (née Miranda) e Ed- 
naldo ’Procolli estão vivendo momen­
tos de grande alegria conr o nasci­
mento do Junior, o primeiro filho 
dela e o quarto de Ednaldo.

•  •  •  Com a nomeação de Mauro 
Germóglio^para a direção do Depar­
tamento de Vela, o suplente de con­
selheiro Raulino Maracajá assume 
como titular do colegiado iatista.

•  •  •  Rx)sângela Serpa vai inaugurar 
sua boutique “Camarim” no dia 20 
deste mês com um desfile no Cabo 
Branco. O programa faz parte da ho­
menagem ao Caderno Feminino de O 
Norte.

•  •  •  O bacharel Rômulo Gomes 
de Lima, diretor social do Clube da 
Caixa Econômica, avisando que

•  •  •  Um registro que faço com a 
maior satisfação: quem está ani­
versariando-hoje é a sra. Roberta 
Aquino (foto), casada com o juiz 
José Rodrigues de Aquino Filho..

•  • •  Muito bem sucedido no “chek- 
up” coronariano qúe fez no sul, o de-
sembargador Nelson Negreiros deve­
rá retorna^para junto de Marlene na 
próxima semana.

ROBERTA AQUINO

•  •  •  Ontem, para ver de perto (e 
também fazer muitas compras) as 
novidades na Feira da Moda, via­
jaram  a Fortaleza o empresário e 
sra. Djalma (Diana) Gusmão.

•  •  •  Outro casamento marcado 
para este mês; no dia 27 casam-se 
Maristela, filha de Djair-Stella 
Pinto, e Jairo  George, filho de 
Ivanildo-Francisca Gama.

•  •  •  Com a coordenação do jorna­
lista Erivaldo Ribeiro (Bené) e de 
Bricia Brito, irá circular domingo um 
caderno especial sobre o Dia das 
l^lães.

GERMANA PAULO NETO
•  •  •  Gracinha, casa'da com o in­
dustrial Fábio Lummertz, aniver-

•  •  •  A Associação Atlética Cidagro 
está em sua nova sede social à beira 
mar. Fica em 7’ambaú, lado do Cabo 
Branco, com bar, buate, restaurante, 
salão de jogos, etc.
•  •  •  As vovós Nazareth Salgado e 
M arta Tanouss preparam a festi- 
nha que hoje vai assinalar o pri­
meiro ano de vida de Danielle, fi­
lha de Aldson e Vilma Salgado.

Com novas 
idades

CTI de São 
Vicente

•  Um desembargador, 
um escritor e dois médi­
cos paraibanos estão 
completando novas ida­
des-, nesta sexta-feira. 
São eles: João ’ Pereira 
Gomes, Deusdedith de 
Vasconcelos Leitão, Ed­
mundo Vasconcelos de 
Carvalho e Péricles Car­
neiro Vilhena.

•  O Instituto de Prote­
ção e Assistência à Infân­
cia da Paraíba, pela sua 
diretoria, está convidan­
do para as solenidades de 
inauguração do Centro 
de Terapia Intensiva da 
Casa de Saúde e Mater­
nidade São Vicente de 
Paulo.

á Certamente, eles rece­
bem amigos em suas resi­
dências e recepcionam.

•  A unidade médica fica 
á Av. João Machado, 
1234. O ato será às 5 ho­
ras da tarde, em ponto.

Câmara rende homenagem 
ao8 74 ano8 de O Norte

•  A Câmara Municipal 
fará hoje, às 5 da tarde, 
uma sessão solene em 
homenagem aos 74 anos 
de fundação do jornal 
“O Norte”. A saudação 
será do vereador Deri- 
valdo Mendonça
•  O Norte foi fundado 
em 1908 pelos irmãos 
Oscar e Orris Soares. 
Hoje. seu diretor execu­
tivo é o bel. Marconi 
Góes (foto), membro do 
Condomínio Acionário MARCONI GÓES

Festivo os 15 
anos de Renata

•  Foi com uma noite de festas que os 
15 anos da menina-moça Renata  ̂de 
Lourdes, foi comemorado no último 
dia 2. Â recep^o, oferecida por seus 
pais Rubens (Rosalba) Oliveira reu­
niu inúmeras pessoas amigas do ca­
sal.
•  Â festa ocorreu nos salões da sede 
s o c i a l  do S a n t a  Ri ta  Clube, 
destacando-se entre os convidados
presentes os deputados Wilson Braga,

rlosÃn-Egidio Madruga, vereador Carlos. 
tônio e o. universitário Everaldo Can- 
talice, a quem coube saudar a aniver- 

( sarientè

Nomeado para 
chefia no lAA

•  0  bel. Mânlio Lemos (Doutinho foi no­
meado para exercer o cargo de Chefé do 
Núcleo de Fiscalização do Instituto do 
Açúcar e do Álcool, na Paraíba, na qua­
lidade de assistente do Departamento de 
Fiscalização Regional, em Pernambuco.
•  Manlio substitui nas funções o sr. 
Austriclínio Wanderley, que solicitou 
aposentadoria do cargo. O ato de nomea­
ção baixado pelo presidente do lAA, 
Hugo de Almeida, saiu publicado no 
Diário Oficial da União do dia 28 de 
abril.

Henry Fonda e Katherine Hepburn, do filme
“Num ÍMKO Dourado”, em 'avant-premiére hoje no 

Cinema TamT)aú

Recebendo em 
alto estilo

•  Em alto estilo o casal João (Lour­
des) Batista de Melo recebeu em sua 
residência de Tambaú, no útimo do­
mingo, os membros do Conselho Deli­
berativo da Sudepar, onde foi servida 
uma feijoada. Para surpresa dos con­
vidados, naquele dia, comemorava-se 
a nova idade do anfitrião, o que foi 
festivamente participado por todos.
•  Estavam presentes os casais Arlin- 
do Delgado, Assis Camelo, Hypérides 
Duarte Leite, Marcos Souto Maior, 
Antônio Ibraildo Araújo e outros.

Esperados em 
João Pessoa

•  Está sendo esperado em 
João Pessoa, neste fim de 
semana o dr. Cid Salgado 
de Assis, da Clínica 
Santana de Cirurgia 
Plástica, do Rio. Ele vem 
com sèus colegas Hélio 
Bittencourt e José 
Roberto de Souza. Aqui 
(dizçm) eles vão 
instalar moderna 
clínica em Tambaú.
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Sul-Americanos poderão brilhar na Copa

M aradona, Fil ial ,  
Leandro, Júnior e Lui- 
sinho são alguns dos 
sul-americanos que 
podem se consagrar 
def ini t ivamente na 
Copa do Mundo da Es­
panha em junho próxi­
mo

r
Eíspanhóis iniciam
venda de ingressos

Madri - Os ingressos 
para as partidas da Copa do 
Mundo que começa no próxi­
mo mês serão colocados à 
venda no próximo dia 17, mas 
se a versão do jornal “ABC” é 
copeta, não será nada fácil 
para os torcedores comprá- 
los.
' Segundo a notícia, os in­

gressos, que custarão entre 10 
e 40 dólares para cada parti­
da, deverão ser comprados 
rras cidades onde se disputa­
rão os jogos.

Isto significa que se um 
torcedor madrilenho quiser 
assistir à abertura da Copa, 
no dia 13 de junho, com a 
partida entre Argentina e 
Bélgica, deverá viajar a Bar­
celona para comprar seus in­
gressos. Se quiser ver 0 Chile 
jogar, terá de ir a Gijon, ou 
então a Bilbao para ver a par­
tida entre Inglaterra e Fran 
ça.

Mas este não é o único 
problema. O jornal destaca

que uma grande parte dos in­
gressos foi vendidas antecipa­
damente. O diário fornece 
ainda os primeiros dados 
sobre a forma em que se divi­
dirão os ingressos. Disse que 
50 por cento foram cedidos à 
Mundiespanha, a Agência tu- 
rjstic« oficial que se encarre­
gou db todas as vendas no es­
trangeiro. Os demais serão 
assim rçpartidos: 10 por cen­
to para as Federações de Fu­
tebol dos 24 países partici­
pantes, 10 por cento para o 
Real Comitê Organizador do 
Mundial e para a Federação 
Internacional de Futebol As­
sociado - FIFA - 10 por cento 
para os clubes em cujos está­
dios serão disutadas as parti­
das - 10 por cento para as 
Confederações de Futebol fi­
liadas à FIFA cujas Seleções 
não se classificaram para a 
Copa - e 10 por cento para 
venda diretamente ao público 
na Espanha.

Madri - As equipes latino- 
americanas chegarão a Copa do Mun­
do trazendo em suas linhas alguns ve­
teranos já ilustres no futebol interna­
cional, mas também vários novatos 
que poderão transformar-se nos gran­
des nomes do futuro. Tem sido fre­
quente em Copas anteriores que joga­
dores que chegaram desconhecidos - 
as vezes reserva de suas Seleções - ter­
minassem convertidos em figuras uni­
versais.

O caso de maior destaque certa­
mente é o de Pelé, que chegou ao 
Mundial da Suécia em 1958 como um 
desconhecido rapazinho de 17 anos, 
reserva da Seleção Brasileira, e termi­
nou a Copa já mostrando que seria a 
maior lenda do futebol de todos os 
tempos. Ninguém espera o surgimen­
to de outro Pelé na Espanha, mas téc­
nicos e torcedores aguardam com in­
teresse 0 desfile de grandes veteranos 
e de surpreendentes novatos. Os 
latino-americanos têm algo a apre­
sentar.

A Espanha deve servir de despe­
dida dos grandes veteranos do futebol 
sul-americano: o zagueiro chileno 
Elias Figueroa e o meio campista pe 
ruano Teófilo Cubillas. Figueroa, de 
34 anos, passou quase toda sua vida 
esportiva no Uruguai e, principal­
mente, no Brasil, onde chegou a ser 
um dos maiores jogadores da terra do 
futebol. Em determinado tempo, foi 
cnsiderado um dos melhores do mun­
do em sua posição e figurou na equi­
pe ideal dos técnicos da Copa da Ale­
manha em 74.

Cubillgs já maravilhou treinado­
res e torcedores na surpreendente 
equipe peruana do Mundial de 70 no 
México e em 78 foi artilheiro do itime 
na Copa da Argentina. Um jornalista 
brasileiro disse cèrta vez que Cubi’llas 
era um jogador capaz de despertar en­
tusiasmo nos maiores opositores do 
esporte, por seu futebol alegre, visto­
so, hábil e produtivo.

Uma cotusâo quase certamente 
impedirá a despedida que muitos gos­
tariam de dar a um dos mais ilustres 
veteranos do futebol no continente: o 
zagueiro central peruano Hector 
Chumpitaz, capitão do selecionado 
de seu país em “muitas batalhas” e 
que, paradoxalmente, não se contun- 
aiu no campo, mas em casa. Jornalis­
tas peruanos frequentemente fazem 
piadas com a idade “oficial” de 
Chumpitaz, dizendo que ele tem 39

muitos consideram um dos melhores 
futebolistas do mundo na atualidade. 
Maradona chegará ^  Copa com um 
nome que já é familiar aos torcedores 
nos cincos continentes. O mesmo 
ocorre com seus companheiros, já que 
a maioria da Seleção conserva a base 
da campeã mundial de 78, os especialis­
tas acreditam que o novo nome argep- 
tino que poderá ser escrito nas pági­
nas brilhantes do futebol internacio­
nal nos próximos anos é do centroa­
vante Ramon Diaz, que já foi cam­
peão mundial juvenil em Tóquio há 
três anos. Mas para ninguém será no­
vidade ver nos primeiros planos Os­
valdo Ardilles, Ubaldo Fillol, Daniel 
Passarellla ou Mário Kempes.

Os peruanos podem voltar a 
apresentar uma grande figura aos que 
apreciam o futebol espetáculo, de ha­
bilidade. O meio campista Júlio Cé­
sar Uribe só tem conseguido elogios 
por suas atuações e sempre empolga 
mesmo os mais exigentes. Ninguém 
consideta um exagero incluí-lo em 
uma lista reduzida dos grandes fute­
bolistas do mundo hoje em dia.

Alguns acreditam que o Chile 
também pode apresentar uma boa 
surpresa com seu ponteiro direito Ya- 
nez, jogador hábil, efetivo, e veloz, de 
apenas 21 anos. E os chilenos dizem 
também que é preciso acompanhar 
também com atenção seu goleiro Os- 
ben.

O Brasil apresenta uma combi­
nação de veteranos e novatos encabe­
çados por Zico, que ainda não mos 
trou em uma Copa as condições que 
levam seus compatriotas a considerá- 
lo sucessor de Pelé. Aos 29 anos, Zico 
pode ter na Espanha sua ultima opor­
tunidade de fazê-lo. Na Argentina em 
1978, passou virtualmente desperce­
bido, em parte devido a uma contu­
são.

anos.
Entre os novatos, o nome de 

maior destaque é o de Diego Marado­
na, o meio campista argentino que

Quem viu o Brasil jogar recente­
mente diz que a honras da equipe po­
dem ficar divididas e adiantam que 
Júnior, o lateral esq^uerdo do Fla­
mengo, já foi comparado com o legen­
dário Nilton Santós. Com a diferença 
é que Júnior faz gols. Leandro, ou ou- 
+ro jogador do Flamengo, figura nas 
previsões dos que o viram atuar. Ou­
tros recomendam atenção para o za­
gueiro central Luizinho, de 23 anos, 
jogador de técnica incomum e tranqui­
lidade que poucos veteranos conse­
guem. Os atacantes Paulo Isidoro e 
Careca são outros dois brasileiros que 
podem saltar da Espanha para a 
fama mundial. Mais dois, com o 
nome ja feito, são Falcão e Sócrates.

Sócrates e Zico, amidos 
inseparáveis na Seleção

“As vezes, uma dupla de atacan-; 
tes apresenta um entrosamento per­
feito, com jogadas deslumbrantes, ge­
niais e inesperadas. Mas os dois joga­
dores nem são amigos. É o caso de 
Dirceu Lopes e Tostão, que formavam 
a dupla do Cruzeiro e não se encon­
tram há pelo menos cinco anos. Mas 
não é 0 de Zico e Sócrates, parceiros 
inigualáveis dentro de campo, na arte 
do jogo, mas amigos fora dele.

os limites do campo, ou seja, para o 
jogador do Corintians o outro é mais 
do que o craque, o jogador de lances 
geniais. E a pessoa inteligente e^atua- 
lizada. As conversas deles quase não 
giram em torno do futebol, que o en­
tendimento neste setor já é demons­
trado por si só dentro dos gramados.

A amizade entre os dois surgiu 
através das convocações para a Sele­
ção. Sedimentou-se com as jogadas 
em campo e as participações conjun­
tas em novelas e anúncios comerciais, 
confirmando-se pelas afinidades que 
mostram em vários tópicos, como tea­
tro, música e cinema. Nas concentra­
ções sempre conversam e mesmo dis­
tante, mantém comunicação constan­
te.

O Zico é excepcional como joga- 
flor e como pessoa. Só que prefiro á 
pessoa, como sempre. Nossa amizade 
não surgiu de dentro para fora dd 
campo, mas da convivência nas ativi­
dades da Seleção Brasileira nós nos 
comunicamos, mas não é sempre, de­
vido aos jogos constantes. E sempre 
conversamos sobre os mais variados 
assuntos.

A admiração que Sócrates sente 
por Zico é profunda, mas ultrapassa

Dirceu vê a Rússia 
como um adversário 
difícil para Brasil

Dirceu que não teve uma boa exibição em su£ 
volta a Seleção Brasileira, no amistoso de quarta^ 
feira, em São Luís, na vitória de 3 a 1 sobre os por 
tugueses, não está preocupado com o fato de dispu­
tar a posição com o Éder, pois para ele a definição ds 
posição somente será decidida após a última partide 
amistosa, Ele considera que a profissão de ponta es­
tá em e^inção e acredita que se for Éder o escolhido d< 
Felê Santana não será problema, pois veio para so­
mar.

Radicado na Espanha onde atuava no Atlético 
de Madri, como meio de campo, Dirceu não vê in­
conveniente em voltar a fazer o papel de ponta es­
querda, muito embora reconheça que levará alguns 
dias parà se adaptar ao grupo. Sua atuação contra 
Portugal não foi bem recebida pela torcida, mas ele 
acha que na próxima partida as coisas serão diferen­
tes, sobretudo que já estará mais entrosado ao gru­
po.

-  Ocupara ponta esquerda hoje é um problema 
relativo. Se você observar na Europa, não existe um 
time que tenha pontas verdadeiros. O que normal- 
m.ente acontece é alguém cair naquele espaço e cum­
prir a função de ponta, indo a linha de fundo e exe­
cutando um cruzamento. Dirceu compara o futebol 
europeu e acha que o selecionado brasileiro, cumpre 
a mesma função destas equipes, com uma rotativi­
dade constante, dos jogadores.

-  Tudo depende do esquema do adversário; 
Hoje em dia, as defesas costumam se retrancar con­
tando com a ajuda dos jogadores de ataque. Assim, 
fica níuito difícil a um ponta permanecer na posição.

Disputar a Copa do Mundo pela terceira vez é 
uma honra que Dirceu considera quase como a reali­
zação de um sonho. Experiente, ele acha que o Brasil 
não terá facilidades na Espanha embora conte com 
o apoio dos torcedores de Sevilha onde o Brasil vai 
disputar a primeira fase:

- -  Não vejo. facilidades para o Brasil. Assim 
como nós estamos treinando as outras equipes tam­
bém estão. O que posso dizer, é que a Seleção terá 
facilidades em Sevilha. O povo andaluz é amante da 
arte e lá é o único lugar na Espanha onde este tipo de 
futebol é praticado. Certamente o Brasil não terá 
problemas em contar com o apoio da localidade o 
que vai ser muito bom para nós. Dirceu aponta a 
Rússia como o principal adversário do Brasil n ^
etapa:

-  Os russos estão praticando um futebol veloz, 
bem organizados saindo com muita facilida­
de de defesa para o ataque. É um time preparado há 
praticamente três'anos e que pode surpreender na 
Copa do Mundo. Não podemos facilitar. A Escócia é 
vista por Dirceu como um adversário duro, mas não 
tão difícil:r

- O problema da Escócia é que eles fazem um 
tipo de jogo com muita violência. Jogar contra os es­
coceses é difícil mas se 'tocarmos a bola com calma 
temos todas as condiçõeg de vencer a partida.

Cláudio Coutinho foi
quem lançou Isidoro 
na equipe brasileira

A primeira participação de Paulo Isi­
doro na Seleção Brasileira foi em 1977, num 
jogo contra a Polônia, no Morumbi, quando 
ele marcou um dos gols da vitória de 3 a 1, 
jogando em sua verdadeira posição. Más 
antes já estivera convocando por Osvaldo 
Brandão, embora sem'ser escalado. Com 
Cláudio Coutinho teve a sua primeira chan­
ce, mas só veio a se firmar sob a direção de 
Telê Santana, o mesmo técnico que o lan­
çou no Atlético Mineiro, em 1975.

AMBIENTE
Paulo Isidoro está confiante numa boa 

participação da Seleção Brasileira na Copa 
do Mundo da Espanha e considera o am­
biente entre os jogadores na Toca da Rapo­
sa como excelente. “É muito bom este am­
biente de tranquilidade. Aqui podemos 
pensar no trabalho e na disputa important 
que temos pela frente. Agora, minhas aten­
ções estão voltadas unicamente para a Sele­
ção, pois quero ter uma boa presença en 
minha primeira Copa, de preferência conti 
nuando como titular.

Zico e Sócrates

Paulo Isidoro confirmou que tem  von
tade de deixar o Grêmio, para voltar ao fu 
tebol mineiro. Mas se contentaria em atua 
por um clube paulista ou carioca. Ressalvoi 
que, se não for possível, cumpre normal 
mente o seu contrato no clube gaúcho, ond 
tem bom ambiente.
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Placar de 3x1 e 
jogo muito fraco
O Brasil não fez uma boa partida , 

contra os irmãos portugueses, e o resul­
tado de 3 X l.nem deve ser associado ao 
trabalho desempenhado pela seleção bra­
sileira. Foi üm joguinho ruim, sem 
emoção, e dos que estiveram em ação, 
pelo nosso lado, somente Batista e Eder 
(que entrou em lugar de Dirceu) leva­
ram o negócio a sério.

Olhando direitinho, parece que 
quem tem razão é o garotinho, aluno de
primeiro grau que, no momento em que

'cha-discutia com o seu colega, o qual picl 
va a seleção de Telê, hão teve dúvida 
em afirmar; “o Brasil não jogou mais 
porque o jc^o foi de brincadéira e, além 
disso, não havia razão prá gente golear 
Os colegas de Camões e de Cabral”.

Naquela hora eu fiquei pensando, 
cá, com os meus botões,' que aquele 
pequeno analista do futebol até que ti­
nha razão. A partida foi mesmo pareci­
da com uma brincadeira, (^uem sabe 
brincar, como é o caso de Júnior, fez o 
negócio bem direitinho; quem não tem 
habilidade para isso, procedeu como 
Serginho que acabou não íazendo nada. 
De acordo com o que me foi dado obser­
var, a vinda de Dirceu não foi um bom negó­
cio, pelo menos para logar na ponta es­
querda, pois, por ali, elè não,sabe mais 
andar. Para trabalhar no meio (ío cam­
po tem gente em número elevado, 
podendo-se, até, não levar em conside­
ração o esforço para trazer o Falcão e o 
próprio Dirceu.

Mesmo com tanta gente, que figu- 
roú muito antes dele, o Batista provou 
que tem lugar garantido na equipe. Na 
minha concepção, não importa quem 
fique de fora, desde que o jogador gre- 
mista figure entre os onze que devem 
começar jogando. Se alguém não pen­
sar assim, pelo menos ele deve ser acei­
to, no banco, para entrar na primeira 
oportunid ade.

melhor do que ele, para fazer 
o trabalho de proteção à zagaV Cerezo, 

■“ o; Sócrates, também. Falcão,
Quém 

trabalh 
não faz iss 

<me 
frente. En
dizem que está viciado em jogar lá na

tão, tem que ser ele.
Com relação ao comando do ata­

que, não acredito no atacante dò São 
Paulo e, da mesma maneira, não creio 
que Careca venha a ser o preferido, a 
não ser que suas atuações melhorem, 
fazendo ccm que ele seja mais objetivo.

3 as 
cam 
•feii’

Analis 
^ o s s o  
que Edev 
para mosl 
(ue técniç 
únior, 

meio 
quarta- 
enouanto 
Isidoro e ' 
minutos) 
ram no p 
da.

Com 
te, teriam 
nas Éder 
renderam

ando-se, individualmente, o 
ionado, chega-se à conclusão 
íldo não tem grande coisa 
rar; Oscar é mais físico do 
a, ficando para Luizinho e 
maiores qualificações.- No 

po, dos que atuaram na 
â  Batista provou seu valor, 

Socratés, Zico, Dirceu, Paulo 
'oninho Cerezo (este jogou 10 

hão influiram nem contribuí- 
ercentual desejado pela torci-

•elação aos que. teoricpmen- 
que ser mais ofensivos, ape- 
igradou. Careca e Serginho, 
muito pouco.

Bem, 
mais umã 
nuar na 
onde a n 
chegar, na

como o amistoso pareceu 
brincadeira, vamos conti- 

^xpectativa, para sentir até 
ossa representação, poderá 
hora em que for prá valer.

s a  
histó

A coii 
cutar 
árbitros e 
do algumas 
aquela do j 
ta de táxi 
tros, porqh 
pagar a co 
te foi aqu 
prou um r 
vendeu-o, 
não sabia 
que eu 
el

II1

Vozes 
relação ao 
julgo ser 
avaliar o 
mente no 
tão sendo

É bói
niões foraih 
gramadas, 
árbitros er 
sendo, ali 
mações se  ̂
de todos.

Por e 
perando o

ooOOoo

que eu mais gosto é de es- 
órias envolvendo jogadores, 
dirigentes do futebol, haven- 
bem interessantes, tais como 

ogador que mandou o motoris- 
ar um ré de dois quilôme- 

e o dinheiro não dava para 
rrida. Outra bem interessan- 
ela de um goleiro que com- 
àdio, no exterior, e lá mesmo

goste
elas procepem, quem as testemunhou, 
etc.

oooo

começam a ser ouvidas, com 
setor das arbitragens, porém 
uito cedo para que se posse 

trabalho da Çopaf, notada- 
«rreno das escalações que es- 
feitas.

m ficar bem claro que reu- 
realizadas, outras estão pro- 

e umacoisâ é certa: nelas, os 
dialogando francamente, 

o lugar .certo para as recla- 
em levadas ao conhecimento

Êtão

iquanto, eu prefiro ficar es- 
passar do tempo.

Bota j(^ará domingo em Cabedelo
Tricolor não agradou em seu primeiro jogo pelo Certame e domingo tem o Nacional

Auto Esporte disputa o primeiro clássico do certame contra o Treze

Auto não concluiu as
obras da concentração

üs dirigentes do Auto Espope, 
embora tenham anunciado durante 
toda a semana, que os jogadores se­
riam transferidos para a nova con­
centração na última segunda-fejra, 
revelaram que a t^ahsferência fof mu­
dada para a próxima semana, em 
virtude do retardamento da conclu­
são do trabalhos de aparelhagem in­
terna do prédio.

O diretor de patrimônio Pedro 
Martins, revelou que todos os esfor­
ços foram voltados para que os atle­
ta fossem transferidos no final da úh

tima semana. Mas aconteceram 
problemas de ordem financeira, e os 
planos acabaram sendo colocados 
fora de cogitação, sobretudo em fun­
ção dos problemas financeiros.

CLÁSSICO

Depois de estrear no Campeo­
nato Paraibano ontem á noite, con­
tra o Santa Cruz de Santa Rita, o 
Auto Esporfe volta hoje a treinar 
com vistas ao jogo de domingo, em

Campina Grande, contra o Treze, 
num compromisso que vem sendo 
aguardado com grande expectativa 
pela torcida alvi-rubra.

O Auto está aguardando este 
jogo com grande seriedade, já que o 
último jogo disputado contra o Tre­
ze, foi pelo Campeonato de 81 e o 
alvi-rubro foi goleado por 4 a ,1, re­
sultado que chegou a surpreender os 
dirigentes dp time automobilista, 
hoje dispostos a levarem o time para 
vencer o Galo no estádio Amigão.

A

Paraíba brilha no Taekwondo

-  Foi bastante valiosa essa vitória con- 
(ra a equipe de Pernambuco, uma vez que 
se deu fora de casa e que estávamos a com­
petir com uma boa-equipe, onde visava-se 
principalmente a perfeição da luta. Para os 
no.s.sos atletas, foi um tanto surpreendente, 
pois iriam se deparar com atletas de gra­
duações iguais, porém de estilo um tanto 
diferente. “

m\
Atleta paraibano recebe titulo

A declaração é do professor Evonildon 
Sinfrônio, da Academia de Taekwondo, 
referindo-se ao- Campeonato realizando no 
último dia 1" de mazo entre as equipes de 
João Pessoa e Recife, onde a Paraiba mais 
uma vez destacou-se nesse tipo de competi­
ção e os seus lutadores conseguiram se sair 
brilhantemente nas disputas envolvendo os, 
dois Estados.

Nas lutas individuais, ps paraibanos 
ganharam seis das nove disputadas e, por 
equipe, ,se sairam muito bem, pois o certa­
me foi dividido em 3 equipes (3 da Paraíba e 
3 de Pernambuco) e a Paraíba conseguiu 
mostrar sua, superioridade técnica ganhan­
do todas elas.

Üs grandes destaques do campeonato 
foram os atletas João Batista do Nascimen­
to, José Medeiros, Ademar Mangueira, Ju- 
racy Gonçalves, José Carlos e Sérgio Murilo 
que sairam invicto da competição, mostran­
do ainda uma grande superioridade técnica 
diante dos seus adversários.

No próximo dia 30, será realizado em 
São Paulo o Campeonato Brasileiro de 
Taekwondo e, se a equipe paraibana conse­
guir patrocinadores, estará viajando á Capi­
tal paulista para participar do evento.

Copaf escala árbitros 
para próximos jogos 
do Certame Paraibano

,A Comissão Paraibana 
de Árbitros de Futebol - Co­
paf - escalou todos os árbi­
tros para as duas próximas 
rodadas do Campeonato 
Paraibano. Para o jogo Tre­
ze e Auto Esporte. 
Juiz, José Araújo, auxiliado 
por José Marinho e Cláudio 
Pereira. Guarabira e Cam- 
pinense. Juiz, José Clizal- 
do, auxiliado por Erinaldo 
Olinto e Massilon Moreira.

1 Nacional de Cabedelo e 
Botafogo. Juiz, Jordão Mo­
reira, auxiliado por Luiz de 
Sousa e José da Silva. Para 
a próxima quarta-feira, a 
escala é a seguinte:

Jogo, Santos x Santa' 
Cruz, na preliminar de Bo­
tafogo e Nacional de Patos.

Juiz, Hélio Galiza, auxilia-
do por Carlos Espinola e 
Àderson Martins. Jogo, Es-
porte de Patos e IFeze. Juiz, 
Jair Pereira, auxiliado por 
Mário Coutinho e Marcus 
Teobaldo.

Campinense e Nacio­
nal de Cabedelo. Juiz, José 
Morais, auxiliado por Luiz 
Barbosa e Cícero Pereira. 
Jogo, Botafogo e Nacional 
de Patos, Juiz. José Mari­
nho, auxiliado por José Cli- 
zaldo e José Araújo. Para a 
escala dos juizes, a Copaf 
adotou 0 critério de acordo 
com a frequência na Educa­
ção Fisica e regularização, 
dos documentos, exigidos! 
pela Comissão.

Treze joga domingo com o Auto

Clássico
preocupa
Alencar

Raposa intensifica 
treinos para jogo 
contra o Guarabira

Depois da sua estréia ontem, no Campeonato Paraibano,
contra o Guarabira, o Treze volta a preparar a sua equipe com vis­
tas ao primeiro clássico do Certame, domingo, contra o Auto Es-
porte, em jogo previsto para o Estádio Amigão, com arbitragem 
de José Araújo, auxiliado,por José Marinho e Cláudio Pereira.

O técnico Alencar não ficou muito satisfeito com o rendimen­
to do time trezeano e voltou a insistir que se faz necessárias algu­
mas contratação para dar, sobretudo, maior fortalecimento ao 
meio-campo da equipe, que, embora contando com jogadores 
como Wilson, Drailton, Lula, Fernando Baiano e ainda com He- 
liomar, como uma opção à parte, otécnico ainda não está satisfei­
to com o setor.

Alencar volta a movimentar o time amanhã, com um leve 
treino recreativo, já que as movimentação fisicasd'e ho^ficarãg á 
cargo do Preparador Cirilo Cordeiro, que orientará os jogadores 
que não participaram do jogo de ontem. O clássico está sende 
aguardado com grande expectativa.

O Campinense intensi­
fica os treinamentos hoje, 
com vistas ao jogo de do­
mingo, contra o Guarabira, 
no Estádio Silvio Porto, 
num compromisso que está 
sendo aguardado com gran­
de expectativa pela torcida 
guarabirense, que promete 
proporcionar uma grande 
arrecadação no Estádio Sil­
vio Porto, e insentivar o seu 
time a uma vitória diante 
do rubro-negro.

O treinador Walfredo 
Medeiros está otimista e 
acredita que a sua equipe 
poderá render o suficiente 
para obter mais uma vitória

no Campeonato Paraibano, 
o que lhe deixaria com qua­
tro pontos positivos, numa 
boa posição na tabela de 
classificação no Campeona­
to Paraibano.

Para o treinador Wal­
fredo Medeiros o tim e 
rubro-negro ainda não atin­
giu o nível ideal, mas tem 
condições de produzir um 
bom futebol no Campeona­
to e conseguir uma posição 
de destaque entre os demais 
participantes. Hoje ele 
orienta treino coletivo no 
{Estádio Municipal, mas só 
escalará a equipe amanhã, 
após o treino apronto.

Sem ter contratado ainda ne­
nhum reforço para fortalecer o time 
eonj vistas ao Campeonato Paraiba­
no, 0 Botafogo - depois do amistoso de 
ontem, contra o CRB de Maceió - vol­
ta hoje aos treinamentos, com vistas 
ao jogo de domingo, diante do Nacio­
nal de Cabedelo, no Estádio Francis­
co Figueiredo de Lima, no segundo 
compromisso do tricolor, no Certame 
Estadual.

Até ontem os dirigentes de Bota­
fogo não haviam confirmado a contra­
tação de nenhum reforço para melho­
rar o time no Campeonato Paraibano. 
A equipe botafoguense não agradou 
no seu primeiro jogo, quando venceu o 
Santos por 2 a 1, realizando um fute­
bol apático, e quase foi envolvido pelo 
adversário, no segundo tempo.

NACIONAL

O Nacional de Cabedelo, que co­
meçou bem o Campeonato Paraiba­
no, vencendo o Guarabira, mesmo 
diante do protesto do time alvi- 
azulino, acredita que poderá obter 
um bom resultado, sobretudo após a 
contratação realizada junto ao pró­
prio Botafogo, quando adquiriu por 
empréstimo, o passe do meio-campo 
Mariano, qué poderá se revelar no 
Certame Estadual.

Dario tenta a sua afirmação no ataque

Dirigentes buscam 
os novos reforços

Mesmó considerando a apreensão da torci­
da cpm relação a contratação de novos reforços 
para melhorar o time do Botafogo na campa­
nha deste ano no Campeonato Paraibano, o 
presidente Carlos Rangel disse ontem que a di-_ 
(eria está se esforçando para atender aos an­
seios da torcida, mas fez questão de salientar 
que as dificuldades são grandes, encontradas 
pelo clube.

-  O Botafogo está tentando atender à soli­
citação da torcida, que exige boas contrata­
ções. Mas é necessáno ressaltar - disse Rangel 
que existe uma dificuldade. muito grande para a. 
contratação de reforços, em função da inflação 
existente no mercado, onde a maioria dos ioga- 
dores quer ganhar salários incompatíveis com a 
realidade do nosso, futebol.

Rangel explicou que a torcida do Botafogo 
inecisa entender a realidade do clube, que 
atualmente não pode investir em grandes con-
tratações, por não dispor^no momento, de boas 

ífína ^condições financeiras. - È preciso ter paciência 
e saber esperar, porque o trabalho de restrutu­
ração do Botafogo, não se pode fazer a curto 
prazo.

Ciclismo 
tem prova

no domingo

Depois de quatro provas que alcan­
çaram sucesso a Federação Paraibana de. 
Ciclismo, realizará no próximo domingo, 
ás 08 horas da manhã no Parque Solon 
de Lucena, mais uma prova programada 
em seu calendário, em prosseguimento 
ao Campeonato Paraibano de Ciclismo 
do corrente ano.

O jovem ciclista Ulisses Pinheiro, 
atualmente líder do certame paraibano 
promete.repetir os feitos anteriores onde 
venceu très das quatros provas realiza- 

, das, a fim de permanecer à frente do cer­
tame do “pedal” de 1982.

Mas, para domingo o negócio vai 
pegar fògo, ya que outros ciclistas estão 
preparados física e tecnicamente para 
alcançarem também uma vitória e se 
aproximarem do atual líder do certame, 
daí a expectativa do público amante do 
exporte do “pedal" em torno da compe­
tição do próximo domingo.

A Cia. de Trânsito da Polícia Mili­
tar colaborando com a FPC, isolará o lo­
cal da competição a partir das 08 horas 
da manhã até o término da competição.



FundoiiaUsino terá aumento ainda este mes
Tarcísio Burity promete sancionar lei antes de desincompatíbilizar-se do Governo Estadual, no próximo dia 14 

Secretário
retorna 
de Brasília

do Plane-0  secretário i 
jamento, Greralc o Medei­
ros, retorna ho, e â Joâo 
i-essoa provei iente de 
Brasília, onde aisinou um 
■ onvênio de Cooperação 
Técnica com a Secretaria 
de Articulação e ntre Esta­
do e Municípios e tratou 
da liberação d í recursos 
para a conclusâi > das obras 
de infraestrutur Î do Curi- 
mataú, assim como tam­
bém manteve ontatos no 
Banco Central aara agili­
zar a emissão d< títulos do 
tesouro do Estado. ^

Ele deixará a sua pasta 
no mesmo dia em qme o 
Governador Taicísio Buri­
ty se afastar do i Joverno do 
Estado para se candidatar 
a deputado federal pelo 
PDS.

Para Geraldo Medei- 
;os um dos fatcs mais im­
portantes da su i gestão foi 
a integração dí equipe da 
•Secretaria do P anejamen- 
To, criando um relaciona­
mento pessoal riais produ­
tivo oue facilitasse mais o 
trabalho e principalmente 
integrar a todas os seus 
funcionários &< plano de 
governo, que a iás não es­
tava ainda aublicado 
quando assumi i o seu car- 
ito.

Outro fato considera­
do importante ] >or ele, foi a 
celebração de e fnpréstimos 
externos, que há muito 
tempo não acontecia na 
Paraíba, pois slém do tra­
balho burocrát co, foi uma 
coisa nova dem ro da histó­
ria recente da Paraíba se 
contratar empréstimo em 
dólar e por oui ro lado, re­
presentou, no momento de 
sua liberação, ima injeção 
de recursos miito grande 
em 1980, (cerca de um bi­
lhão e meio) influindo po­
sitivamente na economia 
do Estadov

A con^idí ção dos tra­
balhos de pes<[uisa da Fi- 
plan, inclusive no aspecto 
de estatística, )ue nos últi­
mos três anos i iresceu mui­
to, tanto que reste período 
foi editado o Anuário Els- 
tatístico (há q lase 25 anos 
sem ser public ido), e a im­
plantação do Sistema Es­
tadual de El tatística, e 
iniciadas pesq lisas como a 
de Periferias Urbanas de 
João Pessoa trará infor­
mações bastante úteis 
para orientar ( Governo na 
solução dos problemas de - 
empobrecimer to da popu­
lação); como a das Rela­
ções de Trabalho na Zona 
Canavieira (o3 problemas 
de terra são graves, e ten­
dem a se agravar com o 
Proálcool), timbém são 
atividades cit idas pelo se­
cretário do ílanejamento 
como acontecimentos im­
portantes de í ua gestão.

Ele viajou para Brasí­
lia na última quarta-feira, 
acompanhanc o o Governa­
dor Tarcísio Burity.

Hortas serão 
financiidas 
pela El dater

Com o objelvo de oferecer 
melhores opções >ara a alimenta­
ção da família rural a EMA- 
TRR/Pb, através do Programa de 
Desenvolvimente Rurailntegrado 
- PDRI do Sudoei ite Paraibano es­
tá realizando um programa finan­
ciado pela EMB lATER e Banco 
Interaraericano de Desenvolvi­
mento - BID para instalação de 
Hortas Domésti ;as em comuni­
dades da região de Princesa Isa­
bel. O projeto co: itacom assistên­
cia técnica da E MATER presta­
da diretamente ao produtor de 
baixa renda, com apoio sócio- 
econômico.

O projeto p evê a instalação 
de Hortas Domé iticas para as co-
munidades ruraj s dos municípios 
de Manaira, Priicesa Isabel, Ju- 
rú, Agua Branci, Tavares e Tei­
xeira, pertencen: es á região admi­
nistrativa da E^ lATER em Prin­
cesa Isabel. Es;e trabalho está 
sendo executadi i através de pe­
quenas inrrigaçõ 6s convencionais, 
utilizando-se a água de poços ou 

cisternas constnídos com recur­
sos do c o n v ê n i o  E MA-  
TER/EMBRAT SR/BID.

Já a partir deste mês estão 
sendo instalada b duas unidades 
demonstrativas de Hortas Do­
mésticas nos mi inicípios de Prin­
cesa Isabel e I lanaíra, quando 
dará prosseguir lento nos demais 
municípios pre\ ístos. Nestes dois 
municípios já i >ram construídos 
cisternas e poço i amazonas estan­
do em fase de p leparação da área 
para o plantii das hortaliças 
coentro, repolhí), alface, ceboli- 
nha e couve.

As Hortas Domésticas - pro­
grama pioneiro no Estado para as 
comunidades n irais - vão benefi­
ciar cerca de 1.700 famílias que 
habitam uma á ea de 5.100 hecta­
res e onde exis em 3.700 cabeças 
de gado bovini.

agrônomos hondurenhos ouviram atentamente explanação sobre o Projeto Brejo

OEA envia técnicos para 
conhecerem Projeto Brejo

0  êxito do Projeto Brejo Parai­
bano, coordenado pelo Polonordes- 
te, foi o que trouxe de Honduras os 
agrônomos Ivan Madrid, Adán Bo­
nilla e Adrian Schlapter, para 
uma visita de reconhecimento da 
região e do funcionamento dos em­
preendimentos de desenvolvimen­
to rural. Segundo Humberto Batis­
ta do Rego, diretor de Planejamen­
to da O pa - Comissão Estadual de 
Planejamento Agrícola - a OEA - 
Organização dos Estados America­
nos, interferiu diplomaticamente 
na viagem dos agrônomos hondure­
nhos à Paraíba.

- É que o Brasil, especifica­
mente a Paraíba vem desenvolven­
do um trabalho na área rural de ê- 
xito reconhecido nacional e inter­
nacionalmente. O PDRI - Projeto 
de Desenvolvimento Rural na zona 
do brejo é considerado um dos mais 
bem equipados e executados den­
tre outros realizados, tantos em re­
giões do nosso Território, como em 
outros países do eixo latino- 
americano interessados em desen­
volvimento rural. A OEA, então, 
indicou a Paraíba como região de 
intercâmbio tecnológico, iniçial- 
inente com Honduras, explicou o 
agrônomo Humberto Batista.

Outro aspecto que influiu na 
viagem dos srs. Ivan Madrid (chefe 
da U n i d a d e  Técn i co -  
a d m i n i s t r a t i v a  do Proje to  
Mascala-Goascorás), Adán Bonilla 
(coordenador do Ministério de Re­
cursos' Naturais na região de Mas- 
cala) e Adrian Schlapter, este últi­
mo, suíço , e assessor do Projeto 
Mascala-Goascorás, foram as se­
melhanças existentes entre os sis­
temas usados emHonduras e Bra-

sil. O plano de ação integrada de 
desenvolvimento rural de Hondu­
ras, em muitos pontos se encontra 
com o PDRI - do brejo paraibano. 
Ele engloba ações conjuntas nas á- 
reas de saúde, educação, sanea­
mento, extensâk) rural, fundando- 
se, bâsicanjente, na temática agrí­
cola e agropecuária.

O sr. Adrian Schlapter, falan­
do sobre o programa de desenvolvi­
mento rural - que possue apenas 1 
ano e meio - comentou que Hon­
duras recebe apoio, como o Brasil, 
do Bfmco Mundial, além de ter 
convênios com países como o Ca­
nadá, Suiça e .çom a Organização 
dos Estados Americanos. O siste­
ma participativo e comunitário 
usado pelos hondurenhos para im­
plantação desses projetos é o mes­
mo utilizado pelos piaraibanos. En­
tretanto, admitiu o sr. Adán Bo­
nilla, há diferenças na administra­
ção do projeto e, em alguns itens de 
sua estrutura.

A viapem a 5 municípios do 
orejo paraibano marcada para on­
tem, foi cancelada porque surgiu, 
de última hora, como escusou-se o 
sr. Ivan Madrid, uma reunião com 
a Sudene, em Recife, para a ma­
nhã de hoje. Os agrônomos iriam a 
Esperança, Areia, Lagoã Seca, La­
goa Nova e MontadaSj mas tive­
ram que observar os trabalhos do 
PDRI, na Paraíba, através de ex- 
iposição de slides, de conversas 
com o coordenador do Polonordes- 
te, sr. Plácido Barbosa de Lima e 
de outras informações veiculadas 
por técnicos ria Cepa. Os hondure­
nhos permaneceram em João Pes­
soa até o final da tarde de ontem e 
se mostraram bastante entusias­
mados com 0 PDRI paraibano.

Novo posto do Balcão da 
Economia será no Varjão

Um novo posto fixo do Balcão 
da Economia será inaugurado no 
final deste mês, no Verjâo, em João 
Pessoa. A informação é do presi­
dente daquele Programa da Secre­
taria de Agricultura e Abasteci­
mento, sr. Paulo Galvão, acrescen­
tando que este será o 14? posto fixo 
do Balcão implantado no Estado.

Atualmente existem 10 postos 
fixos do Balcão da Economia insta­
lados em municípios do interior do 
Estado e três em João Pessoa.

Além disso, existem ainda 14 pos­
tos móveis, que cobrem os municí- 
ípios de todo o Estado da Paraíba, 
comercializando 173 produtos a 
ípreços abaixo aos dos vendidos no 
mc c ado varejista. !

Além do posto fixo do Balcãoj 
da Economia no Varjâo, serão ain­
da implantados, ent^e maio e ju-. 
nho, mas dois postòs fixos em 
Campina Grande, que ficarão loca­
lizados nos bairros de Monte Santo 
e Bodocongó.

Agrovila terá concluídas 
30 casas ainda este mês
o  secretário Adailton Coelho Costa, do 

Trabalho e Serviços Sociais, .informou on­
tem que a primeira etapa da Agrovila de Sa­
pé, que compõe 30 casas, estará »ndo con­
cluída ainda este mês. Disse ainda que para 
essa primeira etapa foram mobilizados re­
cursos da Ordem de seis milhões de cruzei­
ros, oriundos do Procanor-Programa de
Apoio ás Populações Pobres da Zona Cana­
vieira -, com o qual aquela Secretaria man­
tém convênio.

No final deste mês já deverão ser inicia­
das as obras de mais 60 casas daquela Agro­
vila, que faz parte da segunda etapa doe

trabalhos. Para isso, serão mobilizados re­
cursos do Procanor no valor de C r| 20 mi­
lhões. A Agrovila de Sapé, que será formada 
por 360 residências, deverá estar totalmente 
concluida no próximo mês de agosto.
' Elsta 'Agrovila beneficiará os moradores 
dos bairros periféricos de Cuba de Baixo e 
Cuba de Cima, todos trabalhadores da zona 
canavieira naquele município. Logo que a 
Agrovila de Sapé estiver concluida, serão 
iniciados os trabalhos das Agrovilas de Ma- 
taraca, e, posteriormente, Pitimbu, todas 
em convênio com o ftocanor.

Criada a Associação dos 
Municípios do Curimataú

Os representantes dos municípios do 
Curimataú - Barra de Sapta Rosa, Cacimba 
de Dentro, Cubati, Cuité, Frei Martinho, 
Nova Floresta, Olivedos, ^ rid ó  e Tacima - 
se reuniram terça-feira e fundaram sua as­
sociação.

Na oportunidade foram definido os i- 
tens que irão compor o estatuto da Associa­
ção dos Municípios do Curimataú Paraiba­
no - AMCUP e eleita a cidade de Cuité 
como sede e foro da associação.

Além do mais, estabeleceram o percen­
tual de um por cento da receita realizada no

;ano anterior, por cada município, comocon- 
[tribuição financeira e elegeram o prefeito 
Antônio Medeiros Dantas, de Cuité, como 
coordenador provisório da entidade.

^Ao encontro, estiveram presentes o re­
presentante do secretário das Finanças, Jo­
sé Afonso Coelho; da Secretaria do Planeja­
mento, Zélio Marques e o subcoordenador 
de Administração Municipal da Seplan, 
Nobel Vita. Participaram ainda da reunião, 
os presidentes das Associações de Municí­
pios do Cariri e do Vale do Piancó; Braz 
Fernandes e Marleno Barros, respectiva­
mente.

Planetário 
já assegurou 
37 programas

Diretor vai 
participar 
de Senânário

0  diretor do Promoexport da 
Paraíba, sr. Reginaldo Pereira da 
Costa, participará nos próximos 
dias 17 e 18 de maio do Seminá- 
[rio sobre Couros e Calçados para 
o Mercado Exterior, a ser realiza­
do em Fortaleza, Ceará, sob a 
coordenação administrativa do 
Promoexport daquele Estado. O 
seminário será patrocinado pelo 
Ministério das Relações Exterio­
res e Sudene.

Reginaldo Pereira explicou 
ontem que o seminário tem por 
objetivo prestar todas as informa­
ções básicas e indispensáveis 
sobre o processamento técnico de 
uma operação exportadora de 
couros, calçados e outros manufa 
turadoE.

O seminário terá como mode­
rador o técnico Ivan Adalto, da 
Cacex do Rio de Janeiro, e como 
expositores três empresários do 
setor calçadista de São Paulo e 
Rio Grande do Sul. A Sudene co­
municou ao Promoexport da Pa­
raíba, através de telex, que os em­
presários paraibanos interessados 
em participar do seminário deve­
rão comunicar à Sudene para efe­
tuar as respectivas inscrições.

Produtividade 
rural entrega 
mais prêmios

A Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento continuará hoje 
com a entrega dos prêmios aos 
produtores rurais selecionados no 
concurso Prêmio Produtividade 
Rural, instituído pelo Incra é 
coordenado pela Secretaria d^ 
Agricultura, com a execução dai 
Emater/PB. Segundo informa-i
ções do coordenador do concursoí 

inoella nível estadual, Josias Manoel 
de Souza, hoje receberão prêmioS| 
os produtores selecionados nos' 
municípios da região de Catolé 
do Rocha.

Os prêmios distribuídos são 
os seguintes: medalha e diploma 
de Produtor Modelo, além de um 
cheque-prêmio no valor mínimo 
de oito mil cruzeiros. Na próijima 
semana a programação da entre­
ga doe prêmios é a seguinte: dia 
10, Itabaiana, às 9 horas, e João 
Pessoa, ás 14 horas. Dia 11, em 
Guarabira, compreendendo 17 
municípios daquela região. Dia
12, Areia, com ^  municípios. Dia
13, Cuité e, final mente, dia 14, 
em Monteiro e Campina Grande.

Ao desembarcar ontem à 
tarde no aeroporto Castro 
Pinto, procedente de Brasi­
lia, onde comunicou ao Presi­
dente da República que está 
disposto a candidatar-se à 
Câmara Federal, o governa­
dor Tarcísio Burity prometeu 
que antes de afastar-se do 
cargo, concederá aumento de 
encimentos ao funcionalis- 

no público estadual.
O governador paraibano 

disse que no máximo até o 
proximo dia 14 quer, não 
apenas enviar a mensagem à 
Assembléia Legislativa, mas 
que ela esteja sancionada. 
Quanto aos índices, ele nada 
comentou, deixando o anún­
cio para uma etapa posterior.

A propósito de críticas 
que o líder do PMDB, José 
Fernandes de Lima, havia te­
cido à sua administração, se­
gundo a pergunta de um jor- 
n a l i s t a ,  o gov ernador  
lembrou que o pemedebista 
tentou recentemente a de­
missão de 16 mil funcionários 
estaduais, e devia se interes­
sar mais pela solução de ou­
tros problemas do Estado.

DESATIVAÇÃO
O governador disse de­

pois aos jornalistas não acre­
ditar numa desativação das 
frentes de emergência, por­
que as chuvas que cairam 
não descaracterizam a. seca 
que se abate sobre o Estado 
há três anos.

Perrone recebe o título 
de cidadania pessoense

o  diretor do Planetá­
rio do Rio de Janeiro, Tha­
les Vital Brasil, esteve 
dois dias em visita a Paraí­
ba, a convite do Governo 
do Estado, p̂ ara conhecer 
ás obras do Espaço Cultu­
ral e acertar detalhes da 
cooperação que aquele Pla­
netário prestará ao plane­
tário instalado no Espaço 
Cultural, que dentro de 
poucas semanas estará 
sendo entregue ao público. 
~ Nesta cooperação téc­
nica entre os dois Planetá­
rios está prevista a seção 
de programas especiais 
produzidos pelo Planetário 
do Rio de Janeiro, que já 
possui 37 programas [pron- 
tos para exibição. Alétai 
disso, está ainda previsto 
que o sr. Thales Vital Bra­
sil servirá de intermediário 
para futuras apresentações 
na Paraíba do Cüosmic La­
ser Concert, show que já 
começa a ser exibido no 
Rio de Janeiro ainda esta 
semana.

O Cosmic Laser Con­
cert é um show de música, 
cores, imagens e niovimen- 
to, sendo que estes três úl­
timos elementos são elabo­
rados mediante uma avan­
çada tecnologia com em-

firego e exploração.do raio 
aser para fins de entrete­

nimento.

A Câmara Municipal de Joâo 
Pessoa concedeu, ontem, o título, 
de Cidadão Pessoense ao econo­
mista Fernando Perrone, diretor-

f residente do Banco do Estado dá 
araíba. O projeto de resolução do 

vereador Francisco de Assis Salda- 
nha. foi aprovado no dia 22 de abril 
por’ unanimidade. A solenidade 
contou com a presença de dezen^ 
de funcionários e diretores da insti­
tuição bancária, bem como do che­
fe da Casa Civil do governador, 
Joâo Pereira Gomes e do reitor Be­
rilo Ramos Borba. O título foi en- 
itregue a Perrone por sua esposa 
jEliane.
! O vereador Francisco Salda­
nha ressaltando as qualidades do 
economista Fernando Perrone dis­
se que o título era concedido a um 
jovem enpreendedor e inteligente 
que conseguiu transformar o Banco 
do Estado da Paraíba numa das 
potências nordestinas em seu cam­
po de atividades. Salientou o ve­
reador que 0 homenageado tem 
,como mérito hayer dinamizado um 
setor da administração descentra­
lizada que havia emperrado nos 
trilhos*do futuro.

Disse ainda que Fernando Per­
rone ao receber a comenda de cida- 
.dão de João Pessoa, significa os 
agradecimentos de uma cidade que 
sempre fica de pé para aplaudir os 
que olham com carinho para ela e 
para as suas necessidades.

Perrone, durante seu discurso, 
díb..e que era com alegria que rece­
bia da Câmara Municipal de João

Pessoa, o título de cidadão Pes­
soense e que, nele, identifica o re­
conhecimento do poder ao sucesso 
de um trabalho que vem sendo der 
senvolvido por uma equipe compe­
tente, obstinada e coesa. “Estendo 
a  todos eles a homenagem que ora 
me é prestada e o faço em nome da 
verdade e da sinceridgde, que sem­
pre procurei nos meus caminhos e 
em todas as tarefas que me foram 
confiadas. E imperioso destacar, 
ainda, o indispensável e decidido 
apoio que nosso trabalho tém rece­
bido do governador Tarcísio Burity 
e do seu secretariado”, salientou 
Perrone.

Continuando disse que quan­
do assumiu a presidência do BEP, 
teve como pnmeira preocupação 
compor uma diretoha experiente, 
competente e profissional. Afirmou 
que o banco já dispõe de recursos 
suficientes para atender á agricul­
tura, à indústria, ao comércio e aos 
serviços de maneira adequada. Sa­
lientou que o banco, após quatro 
anos consecutivos sem conseguir 
resultados positivos, encenou a 
exercício de 81 com um “supera­
vit” de cerca de 200 milhões de 
cruzeiros.

Encerrando, Rarnando Perro­
ne, garantiu que com a assinatura 
de um contrato no valor de dois bi­
lhões e quinhentos mil cruzeiros 
que será assinado hoje com o 
BNDE, na presença do governador 
Tarcísio Burity e que, no final da 
atual administração ficará com um 
patrimônio líquido de cinco bilhões 
de cruzeiros.

Para Perrone, o título é reconhecimento do seu trabalho

Câmara faz sessão para 
os 74 anos de O N oite
Os 74 anos de fundação do jor­

nal O NORTE serão leipbrados 
hoje às nove horas em sessão na 
Câmara Municipal proposta pelo 
vereador Derivaldo Mendonçg, que 
fará discurso de homenagem. Inala­
rá também o superintendente do 
[jornal, Teócrito Leal.

O jornal O NORTE foi criado 
em maio de 1908 pelos irmãos Oris 
e Oscar Soares, que resolveram in­
vestir contra o espírito de provin­
cianismo então reinante na Parai- 
ba, lançando um jornal destinado a 
exercer grande influência no desen­
volvimento estadual e na própria 
vida da sociedade em meio à qual 
se implantava.

A começar pela feição pe- 
riodística, o novo jornal tinha tudo 
para cair no gosto popular. Era, 
também, uma folha muito moder­
na para a época, com um compor­
tamento bastante independente.

O jornal O NORTE foi fecha­
do em 1937 reabrindo 13 anos de­
pois, quando a campanha da su­
cessão governamental‘permitiu o 
seu reaparecimento, como órgão 
dessa luta, “a fim de enfrentar a

potencialidade agressiva dos pode­
res públicos federal e estadual”. 
Ivan Bichara ficou à frente do jor­
nal; José Leal ficou responsável 
pela secretaria e redação, sem 
quaisquer outros, auxiliares, a não 
ser os que espontaneamente vi­
nham oferecer a sua contribuição a 
um jornal que na época interpreta­
va os sentimentos da maioria dos 
paraibanos.

Em 1954, quando passou ao 
domínio dos Diários Associados, o 
jornal abriu espaço para a política, 
noticiário policial e publicidade, 
refletindo então o modelo de im­
prensa que levou os jornais de Cha- 
teaubfiand a se popularizarem, se­
guindo a linha do Diário da Noite, 
do Rio, todo ocupado com manche­
tes quentes e amplas reportagens.

Em meados da década de ses­
senta atuava com independência 
em relação ao governo, cobrindo 
mais agressiva mente o noticiário 
político e de polícia, a ponto de 
viablizar um saldo maior para a 
mudança do sistema gráfico e a 
consolidação do maior mercado de 
leitores do Estado.


